
— : .i.-iiL t»J»WÊÊ»jm

¦

1

Condenam os Estudantes o Monstruoso Artigo 32
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FALTAM 3 DIAS
PARA 0 FIM DO

ALISTAMENTO
Terçoefeim próximo, dia• d agosto, encerra-ío o

prçiu- |wi(* o alistamento
eleitoral. Quem ainda nüo
es allUou, que o faça inui-
<llata,mcntc A abstenção
»ó beneficiará aos iiilmi-
ucü.i/o poiM, uo» agentes
do liii(ieila/l«mo umerka-
ao, ao governo do Vargas,
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO Vlt •& RIO DE JANEIRO, SAUADO, 3J DE JULHO DE 1054

O Governo Aciona a Máquina da Carestia

ONTEM AUMENTO NO PREÇO DO PAO
HOJE PROVÁVEL ALTA DO AÇÚCAR
-. ——*
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Depois de conceder um acréscimo de cin-
quente centavos na "bisnaga", a COFAP re»
cebeu a representação do IAA exigindo mais
dois cruzeiros e vinte centavos no quilo

de açúcar

Ferroviários da Leopoldina reunidos no Sindicato, onlem à noito

A zero hora do dia 11

GREVE DE UM DIA NA LEOPOLDINA
Se o governo persistir na exclusão dos ferroviários do decreto sobre o
salário-minimo — Ação comum com os ferroviários paulistas e os

operários do DNER 
A 

zero liorn. do dia 11
;

dc
agosto, os 14 mil ferro-

i/iârlos ila Leopoldina fa-
rão greve, durante 2-1 horas,
de advertência ao governo
para que este lhes pague o
salário-minimo. Se não ío*
rem atendidos, após estn
manifestação, será deflagra-
do novo movimento grevista

le duração indeterminada,
até a conquista dos 2.-100
cruzeiros.

Esta decisão J"i aprovada
por centenas dc ferroviários,
em assembléia ontem rrali*
íada, na sede de seu sindi-
cato.
DtiS.MAStAliAÜO GETÚLIO j

A assembléia íoi Ioda ela
uma condenação veemente ¦
ao propósito do sr. Vargas ;
dé excluir us ferroviários, os i
marítimos, os trabalhadores

In Arsenal do Marinha, do
DNER c do SAPS, do direito
uj salárlò-mlnimo.

Estào fazendo chanía*
yeni conosco — disse o lider
ferroviário e presidente do
(CONCLUI NA fia. PAG.)
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•A extraordinariamente un
próxima tí-rça-felrn paia lio-
mologar o assnllo. O an-
monto que deveria ontem
entrar na ordem do dia foi
transferido assim para a
próxima semana- Secundo
as «informações dc corredo-
(CONCLUI NA 5a. PAG.)

Nos dias 3,)/ eS de agosto próximo os comerciários eíese-
rão «ovo direção para seu sindicato. A chapa de sua pre-
ferêneia 6 encabeçada por Rubem Xavier Pereira, confor-
mo revelaram na enquete que promovemos ontem e que

vai publicada nu sexta página.

A 
COFAP aprovou, onlem, a homologação dc um
aumento dc 50 centavos sobre os preços do

pão dc 250 gramas tipo «bisnaga». Sua decisão foi
no sentido dc reformar a portaria 221 c generalizar
o escorchante aumento do pão, que desde há dius o
carioca vem pagando sob protestos. A emenda du
COFAP atingiu o parágrafo 3.i daquela por Unia
c estabeleceu que «cafés, bares, depósitos c congê-
neres» podem cobrar o aumento do pão permitido
anteriormente apenas aos entregadores a domicilio.
Em face da decisão da COFAP o pão francês passaa ser vendido a Cr$ 3,00, por 250 gramas, a CrS 2,40
por 200 gramas e 60 centavos por 50 gramas. Os
preços anteriores eram os de CrS 2,50, CrS 2,00 e

CrS 0,50.
Tão odiosa foi a resolução

da COFAP que alguns dos
jornalistas credenciados jun*to ao órgão promotor da ca*
réstia protestaram. O con*
setheiro Marcondes procurouengendrar unia desculpa, fa-
tando cm «erro de redação»
da portaria. Mus é claro
que não se cogitou de cmen*
dar tal erro, mantendo-se o
aumento.

HOJE O AÇCCAIt
Encerrava-se a sessão.

Acionada pelo governo, a
máquina da carestia acaba-
va de promover mais uni
dos freqüentes aumentos do
regime gctiiliaiio. Foi nesse
instante que chegou unia
representação do Instituto
do Açúcar e do Alccol, tra-
zendo nova imposição dos
tubarões, o aumento dc dois
cruzeiros c. vinte centavos
para o açúcar.

O cel. Hélio Braga, apro-
voltando a confusão do fim
dc reunião, pretendeu fazer
passar sem choro nem vela
o novo contrabando. Mas o
sr. Nilo Sevalho pediu vista
do processo c o cel. Braga,
visivelmente Irritado, convo-
eou reunião extraordinária
para hoje.

Era crença geral, na
COFAP, que hoje êsse au*
mento seria aprovado.

TÉBÇA, A CARNE
Por proposta da sulico*

missão que estuda o processo
do aumento da carne o pie*
nário da COFAP reunir-se-

0 Aíiiiisítírio da Guerra reiniciou o demolição de barracões no Morro do Timbaú, amea-
«indo também do despojo os moradores da Colônia Z-i de Pescadores. As criança» do
Morro do Timbaú, comumente forçadas a atravessar toda sorte de vicissiludes,, andando
a beira do abismos o subindo o 7norro com pesadas latas dágua, estão nou-amenfe ameaça-
das do scrom atirada» ao relento de uma hora para outra. (.Leia reportagem na pa. S)

INTROMETE-SE INSOLITAMENTE
NA ADMINISTRAÇÃO BRASILEIRA

Missão do governo americano vem a nosso país com função le-
gíslativa e executiva — Manifesta-se contra essa intervenção o

sr. Aarão Steinbruck 

ANUNCIA-SELrasil dc
a vinda ao
missão da

Administração das Opera-
ções Estrangeiras, órgão do
governo americano. Essa
missão destina-se, segundo o
noticiário telegráíico, a «co-
operar» com o governo bra-
silelro tem vários projetos
de desenvolvimento econô-
mico». Depois da Comissão

CONTRA O PROJETO
DARIO CARDOSO O
CONGRESSO DA UNE
Aprovada moção apresentada por delegados

de vários Estados
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NO MÊS DE AGOSTO
1UMPRINDO a promes- >

sa qua nosla coluna fi- \
cornos aus lèllòròs, dure- ;
>nos itouos passos ã frente, í
durante o próotimo mes do ¦
agosto, 110 sentido dc con- ^solidar o aprimoramento de ?
IMPRENSA POPULAR. \Amanhã publicaremos nmá .
iriíiçõo de ÍA paginas, com j
matéria variada, distribuída. 1
em dois cadernos, o primei- }
ro de oito c, o segundo do '<
seis páginas. \

Nosso Suplemento Domi- \nical apresentará algumas i
Miodi/icaçóes fiiijportontes* <
Em ves dc tablókle, sairá ;
cm, formato grande, com as
mesmas dimensões do pri-
meiro caderno. O estilo dc
pagináção diferirá um jwu-
co, em conseqüência da pró-
pria variação do formulo;
c, quanto ao seu conteúdo,
acreditamos que irá melho- í
?-«iicío gradativumenlc, com s
a orientação que seguiremos ¦
de ligá-lo aoò- ácóntecimen-
tos -mais significativos da )
vida cultural no Brasil, c no •:
mundo. ' 

',
A começar ila semana, cn- S

tivntc, duas outras páginas <
^erão incorporadas ao nosso >
/ornai, que assim ampliam í
¦tpreciãvelmente aeu serviço j"oíicioSo e disporá de sufi- •
csétiíe espaça para a, divul- \
¦jação de maior número de í
assuntos de mtérèsès jiopu- ',
lar, \

J.itíttütancZa si-sd» inova ;
ôes, qiàremos frisar que \

eles estão associadas a um (
conjunto db iniriaüvas, quo ¦
i;ixu»i a aumentar de muito ;.
a vifcuiÚGãO de nosso jornal, (
,,.,,ih.iir novos setores da po- \'vuütnlò carioca e fazer dc j
IMPRENSA POPULAR.;um !
umial querido da maioria \
dns br/isilèircà. Agosto será j
,..„i iúés festivo para nós c [
iv iv, nossos leitores, pois í

::.'ü f&s. prever qm:. realiza ¦¦
-nes com. êxito -"'- I.B'.'

OS 
REPRESENTANTES

dos universitários dos
vários Estados do Brasil,
reunidos na terceira sessão
plenária do 17' Congresso
Nacional de Estudantes, ora
em realização na Universida*.
de Rural, aprovaram, on*
tem, moção contra o artigo
32 • do projeto Dario Cardo-
so e contra a reprodução do
mesmo nas instruções reeen-
temente baixadas pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral.

A MOÇÃO
A moção aprovada e que

foi apresentada por c!i*-!ega*
dos do vários Estados diz a
certa altura: -vOs delegados
ao 17' Congresso Nacional
dos Estudantes estão con-
vencidos dc que a bandeira
das liberdades democráticas
deve ser o elo inquebrantá-
vel de união dos estudantes
na luta contra o atual govêr-
no. Ainda agora, com a
aproximação de 3 de otilu-
bro o a oportunidade de um
julgamento livre pela nação
desse governo, não podemos
concordar com o artigo 32 c
as instruções eleitorais dc,
TSE, que fariam das eleições
uma farsa e feririam fron-
talmente a Constituição;*.

ATIVIDADES

LUTA POR AUMENTO
NA CIA. TELEFÔNICA

Aprovada, ontem, em assembléia uma tabela
de reivindicações — Luta comum com os

trabalhadores de São Paulo

Mista Brasil-Estados Unidos
será mais um organismo de
controle direto dos ianques
cm assuntos de nossa admi*
nistração.

Sobre tão descarada intro-
missão na vida do país ou*
vimos ontem o deputado
Aarão Steinbruck, membro
do Diretório Central da Li*
ga da Emancipação Nacio-
nal.

FISCALIZAÇÃO

— Ao ter conhecimento da
vida dessa comissão, senti
que os imperialistas ameri-
canos estão tentando acele-
rar a marcha da dominação
em nosso país, disse-nos ini-
oialmente o sr. Steinbruck.
A cooperação alegada para
as diferente missões técni*
cas norte-americanas que
atuam em nosso pais está
claramente caracierizada pe-
las próprias declarações de
mr. Stassen, o diretor da
F.O.A. e transcritas nos
jornais. Segundo Stassen, a
importância da atuação des-
,sas missões é tão grande
para os Estados Unidos que
é necessário que sua exe*
cução seja examinada por
personalidades competentes.'

VERDADEDÍO ACINTE
— O Brasil, continua o

sr. Steinbruck, não precisa
dessa espécie de técnicos e
algumas organizações que
aqui estão, a titulo de co*
laborar, nada mais são que
agentes do imperialismo, a
serviço dos interesses ame-
ricanos, como declarou o
próprio Mr. Stassen. Mes-
mo assim, constitui verda-

deiro acinte o fato da vinda
de «personalidades compe*
tentes" para. fiscalizar a exc-
cução dos trabalhos. Ao
mesmo tempo essa missão
representa crescente ameaça
ao nosso petróleo, ao nosso
manganês e às nossas areias
monazlticas.

CONGREGAR O POVO

.Precisamos responder *
essa ameaça organizando-nos
para lutar contra os assai-
tantes de nossas riquezas.
Sigo neste momento para
Campos, onde, no distrito
de Conselheiro Josino, presi-
direi a instalação de matti
um núcleo da Liga da Emaiv
cipação Nacional. Congre*
gando todo o povo brasileiro
em torno dessa patriótica
instituição, poderemos llber
tar o nosso pais das garra*
dos trustes imperialistas",

Josá iSainos girando falava aos operários da "Continental".

DENTRO DAS FÁBRICAS COM OS
OPERÁRIOS DA 'CONTINENTAL •>•)

OS 
TRABALHADORES da Companhia Telefônica Brasi-

leira aprovaram ontem uma tabela de reivindicações,
constituída de 13 cláusulas, entre as quais esta: aumento
geral de salários na base de 60% com um mínimo de 1.200
c máximo de 2.400 cruzeiros; aumento de 750 cruzeiros para
menores; adicional dc 20 cruzeiros por ano de serviço para
os que tenham mais de cinco anos de casa; doação de verba
da empresa para as colônias de férias; 20% sobre os sala-
rios dos que trabalhem em tarefas insalubres e diária de

Conclui na 5.* pág.

0 candidato popular José Ramos realizou on-
tem palestras nas fábricas e logradouros dos
subúrbios da Leopoldina — Reajustamento

de salários 

JOSÉ 
RAMOS FERREIRA,

candidato popular dos
metalúrgicos cariocas à Câ*
mara Municipal, realizou on*
tem, acompanhado pela re-
portagem de IMPRENSA

POPULAR, uma série de pa-
lestras e comícios relâmpa-
gos nos bairros de Bonsuces*
so e Higienópolis. Sempre
bem recebido pelos popula-
res, o jovem líder metalftrgl*
co discutiu com os morado*
res daqueles subúrbios da
Leopoldina seus mais senti*
dos problemas.

COM OS OPERÁRIOS
Na Fábrica Continental,

em Bonsucesso, José Ramos
falou aos operários no inte*
rior da própria empresa,
abordando a necessidade de
lutarem pelo reajustamento
dos salários, particularmente
os profissionais. Expôs ain*
da algumas questões eleito*

Conclui na 5.» pág.
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CHU EN-LAI

Soberania à Ale-
manha Ocidental
Para Ádenauer
Reorganizar a

Wehrmaeht
WASHINGTON, 30 (ATO

— O Senado aprovou, hoje,
por 88 votos uma resolução
dando ao presidente Eise-
nhower autorização para to-
mar as medidas oportuna»
a fim de restabelecer a "so.
berania" da Alemanha oci-
dental.

Antes da votação o sena
dor Alexander Wiley, que *
um dos membros da Comis-
são Senatorial de Assunto»
Estrangeiros frisara que;"Se a França e a Itália, dis-
se êle, não retificarem O
tratado da Comunidade Eu-
ropéia de Defesa, é essen-
ciai que os Estados Unidos
procedam à. revisão dos
meios de fortalecer a. Eu
ropa ocidental".

Depois o senador Wiley
acrescentou: "Espero firme-
mente — e sei que esta é,
também, a esperança do go-
vêrno americano, que a
França ratificará este tra-
tado em futuro próximo".

Segundo o senador Wiley.
esta resolução significa qut
o Senador pede ao presiden-
te Eisenhower que tome "tô-
das as medidas que «e pos;
sam revelar necessárias"
para manter uma Alemã-
nha ocidental forte".

CHU EN-LAI RECEBIDO
POR G. M. MALENK0V

SOB CÊRG0 POLICIAL
A "FOLHA DO POVO"

DAS COMISSÕES
Estão sendo tratados no

Congresso da UNE, os se*
guintés assuntos nas diver-
sas comissões eleitas: eíeti-
va reforma agrária e meca*
nização da lavoura; defesa
das riquezas minerais; incre-
niénto â indústria e combate
aos trustes; construção de
novas rodovias e ferrovias;
combate às empresas estran*
reiras de energia elétrica.

UNIDADE

Ü presidente da UNE,
cumprindo proposta agrova*
da pelas delegações, convo*
eou uma reunião de todos os
lideres de bancada a fim do
quo seja elaborado um pro
grania de unidade, entre to
dos os estudantes. Na sessão
do ontem à noite foi eleita
;i rainha dos estudantes do
Brasil: Alba Fimenta, do
quarto ano da Faculdade de
Medicina de Minas Gerais.

Joi-jioieiros posando para a nossa objetiva

JORNALÊIRO TAMBÉM SOFRE COM
O AUMENTO DO CUSTO DA VIDA

Querem mulherremissão — A IMPRENSA POPULAR solidarizasse,
com a justa reivindicação dos vendedores de jornais

Cordeiro de Farias e
Etelvino Lins iniciam
a acompanha eleito-
ralr> procurando calar,
pelo terror, a oposição

R

¦ «EUNIDOS. onlem, .em
concorrida assembléia, na se-
de de seu Sindicato .os ven-
dedores de iornais e revistas
q'o Distrito Federal decidi-
ram manter sua reivind-ca-
ção de aumento imediato das
comissões de venda das ou-
blicacões iornalísticas. Ven-
dedores e distribuidores exi-
gem com efeito, a «evacuo

.da atual comissão de 23 .u
para 35% para a venda de
jírnaií « revistas, Nao obs-

tante a justeza de suas rei-
vindicacões a imorensa sadia
recusa-se a atentíê-las sob o

.alegação de aue se encontra
em néssima situação finan-
ceira A IMPRENSA POPU-
LAR, como é natural, foi do-
primeiros jornais, a atende,
ás i ustas reivindicações dos
trabalhadores iornaleiros cai*,
desde a madrugada levam ov
jornais aos lares cariocas
Hlpotecno'0 sua solidariedadi
ã causa dos vendedores ue

.jornais a IMPRENSA POPU'-

LAR enviou uin seu reure-
sentante à concorria reu-"nião na sede do Sindicato
dos Vendedores e Distribui-
dores de Jornais e Revistas..

GOU-I-i DA SADIA
Na reunião do ontem dos jor-

nalclros, o presidente da Co-
missão de Salários, sr. Josó de
Arlmathéa Nunes, revelou que o
ir. l-.lmano Cardlm, presidente
ilu sindicato das Empresas de
irii.Kiis recusara » proposta de
iirm-nto das comissões a atlr-
(CONCLUI NA 5a, PAG.)

EGIFE, 29 (I.P.) — Depois
da invasão e depredação do
Escritório Central Eleitoral

doa Candidatos Populares, que
Be ( ¦"«vír-i., ainda sob cerco
poli*'1 íovernador Etelvlno
Lln' ;<4 contra a lmpren-
sa ,»it««- As ortclnas do
jor: .«-ti do Povo» encon-
tra-. ("-¦¦ ia pela policia, que
coage 'ista tidas as pes-
soas qui entram no prédio ou
saem dele.

Estas medidas Uegalt prenun*
ciam novo assalto ao jornal
popular, cujas oficinas ja foram
depredadas várias vezes pelos
uelegulns de Etelvlno Lins e do
Serviço Secreto do Exército, sob
us ordens do candidato etelvl-
nista, Cordeiro de Farias.

Com tais violências o senhor
1-ltelvino Uns e o general dos
ocupantes norte-americanos, Cor-
liolro de Farias, pretendem Inti-
mldar o povo pernambucano,
que repudia a candidatura do
antigo diretor da Escola Supe-
rior de Guerra, sabidamente
imposta pelos seus patrOes do
Pentágono « do Departamento
de Estado,

f AJE8S. 30 (A.F.P0 — As
agências Tass e Nova China
informaram simultaneamente
os diferentes encontros aue
Chu-En-Lai e.nrimeiro mi-
nistro chinês atualmente em
Moscou, teve com nersona-
lidades soviéticas

Acompanhado de Chan-
Wene-Tien, vice-mimstro das
Relações Exteriores e em-
baixador da China em Mos-,
eou. Chu-En-Lai foi reca-
bldo nor G. M. Malenkov,
presidente do Conselho éfe
Ministros .com quem teve
tuna lonea conversação, nelo
marechal Vorocbilov. presi-
dente do Presidium do So-
viet Supremo da URSS, _e
por Nikita Kruchtchev. Pri-

PARTICIPARÁ DE
VÁRIAS EXPOSIÇÕES

MOSCOU, 
29 (AFP) — A

Câmara de Comércio da
URSS comunica que este ano
a União Soviética participa-
rá de várias Exposições. As-
sim é que, entre outras, en-
viará representações para
exibir diversos produtos e
materiais à Turquia, Siria,
República Popular da Chi-
na, Grã-Bretanha, Austria o
Indonésia, países em que,
ainda este ano, serão rea-
llzadas mostras de produtos.

nitíro «ecretário áo P«#
Comunista da união Sovwe**
ca.

Chu-En-Lai deposito» um*
ooroa no mausoléu de Lftnio
e Stálln, O ministro chinft
fêz uma visita a Wilh«lu»
Pieck. presidente da ReuúbU-
ca Democrática Al e m l.
atualmente em Moacou.

Leia Amanhã m 
'-

Nosso Suplemento

O Cinema Italiano — ar- (
ligo de Ilya Ehrenburg \A Visão áo Povo em Jae- j
quês Roumain — artigo >,
de Ben Field [

Vento Sul, — Poema 4e 5
Beatriz Bandeira j

O Debate de "Subterrá- í
neos da Liberdade?' 1

"O Sal ãa Terra", Grande
Prêmio do Festival de
Cinema de Karlovy Vary

Notas Sobre "Legendas",
Artigo de E. Carrera
Guerra

Entrevista com Osvaldo
Teiaxira

Alguns Problemas
lAteratura Infantil

du
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Ou I itiiin, ||( Noticias :
. «A Siipirliii.Mil/iicii, da iMwila e do i .'rVillli*. tcmiht is-

Ulicleier iMinilicau nmU favorável a Imporiaçlo dn «Tinia»

Rrt*|,iiínilii-,^iiini 
itqimrrln, ilmcnho fi |ilntur«n fll-IM, rm la-

lei."., tiiiiiiM nu ptitct, rlMNlflraiJoa «ob o ndmero B.iW 0.1,
iue<ilfini.< a mia Irannrorfnrla liara a ratogorla % (dois), a
«]in it» referi» a ln*»tnií*l« n. U1».

V,»m vitórln dou artistas plástico*, (pie prolr-staram por
todos os meios, Inclusive pela *cxnosleAo prelo e branco»
ad foi iirww-fldii do governo medltinto uma completa unidade '"•••¦'• ««<»"? «otliHi «« IniK*»

ra, uns fingindo, outro-* brln
cando de uiiiisli.ilii. Hi» t(ii*il
i|iii'i* forma, eom esla lin

Antologia
V lilwlo

o editorial tló mesmo Jor.
nal diz:

«Aiitnrlilailei tlu uun-riiu e
i iiinlliliiiiis iioremainufilalN

Possível Amanhã, a Crave Dos Rodoviários de Sâo to*
Termina o prazo dos motc-riitas c trocadores de ônibus para as empresas panarem o aumento <k

40 porcento — Esperada a solidariedade dos rodoviários de Niterói

de todo» os pintores.

Gorda a nu,uunl>H

Em «.última Hora-*, a cor*
roípondencln do Pcrnambu.
co revela:

«A policia proibia o comi-
elo ano a Aliança Aulono-
minta Domooratlea da Per*
namhuco marcam para hoje,
aa JH linrim, nn Parque 13 do
Malot.

Cordeiro e Etelvino con-
tlnuom a '«alvar a demo-
crucia».

Elas não «é»
No mesmo jornal, noticia

sobre a posse da Luzardo:
«Neste ponto, o cmbalxa-

dor Lu/urdo tH uma Inter*
mnçAo na leitura par», de
Improviso, refMiltar a obra
do ar. Grliilio Vargac*. Aflr-
mou, contudo, que a rnlüé*
ria o a fome nüo ó (ale) npe-
na*» no Brasil».

Existem de fato em todos
9 os países .submetidos no im-'4 

perlalismo. E aos Gctúllos.

Carne e eatômago
ísclnntdt. de volta dn Ku-

• ¦•pa, fala (Ia carne c nl*
ma* da Portugal:

'Uo», Damlu, liln, f-liio
longe, na fndla. Maa •'• o qun
Mihrou da volha riqueza du
Oriente, e í: tem do Portii*
gal, corno o .Aluar*.c, o Alen*
tejo, aa ilerraa fria*»». Nao
há diferem,» para o amor
lindada».

Na mesma onlem do af«
gumentos. o Brasil também
era -terra de Portugal
quando se livrou da colonl*
znçao portuguesa. Por que
Schmldt em lugar dc falar
da • carne e alma-», n&o nos
tola doa estômagos vazios de
nossos irmãos portucueses':

Reação
• A COFAP REAGL'»,

grita a «Vanguarda». Sim,
reage contra o povo.

•ruageni tlfHfncuiifratla, pre-
param uma mitologia, oficial
dn opiniões pura o Jiilgiiiiiru-
tu de kuIiiIImiiio em minas».

A .•antologia oficial- po-
de ser desencontrada. Mas o
libelo du povo lia de ser ela-
ro é límpido.

Quem tem culpa?

As cuiiKtiiiiteh* incii.ns dos
donos dita empresas de ôni*
bus dc -Silo Cioiiçalo, ein
cumprir u ncOrdo ftrmiiilu
com o sindicato dn corpora*
cão, levou o.s motoristas e
Iroctulores a tomurein n cleci*
silo do piniillsur o Tra fogo,
amanhS, dia l.* do agosto,
i-iisii nilo scjuni Htcmlldrift cm
seu pedido dc -lu*.;* do uu-
mento nos salários.

O iiti.siiii;.Yn: no
SINDICATO NICOACKIA

iVegrciios Fiilcão, um dos H O presidente tio .sindicato
casamloroí dos mandatos do & "fm está querendo ncompo*

iiliar os proílsslonnls neute
Justo movimento, alegandoPartido Comunista, contes

sa om discurso publicado no
Diário da Noite*-:

A llcinoiniilii. nas nulos ú~
dc seus órgão*-, brasileiro*»,
eni mais de melo século re- r;
piihllcmiii foi falsamenlo des- pluurallziullt. No sentido sub* ú
.letivo, porém, nilo •'• nina ||prostituía poliliifl, nio tem i
culpa a castidade do proxe- pnetismo quo a ronda pura |-nlrat-ln. no mercado dos %
riscos». ;¦£

De falo. quem tem culpa a
dc liavcr nascido um Negrei- -^
ros ITulcão? \í.

que na autoridades vao resul*
v»ar o caso.

O Delegado llogionttl do
Ministério do Trabalho, chn-
mndo a colaborar com os
motoristas e trocadores, ne*
gou*se a tomar atitude cia-
ra cm favor do Sindicato,
limitando-se a declarar quo
depois dc parado o Trategc
ciitiiii agirA, c por corto o
farn, como na última rjrove,
iitixllliindo ii policia na 'ir*
rcglmentaçlío dc -íuronsv.

PARALISAÇÃO ISKUAI.
Nenhum eníbiis traícgniA

ainaubit. no importante mu*
nlelpio fluminense ae os pn-
troca n&o afixarem oa avl-
sos dc pagamento.

rt-Mi^^^^

lEstão se Arrastando há 14
Anos as Obras do Porto de

São João da Barra
Denunciam os moradores locais : "marmelada"
— Verdadeiro turista encarregado das obras —

Sem transporte marítimo o município

A nopulaçln estA sendo
nvlsailn de quo devo provi-
denclar outro meio do vem-
duçílo porque nova. recusa
patronal fará deflagar o mo*
vlmontu grcvltas dos rodo-
viários espoliados em seus
diroltus,

A OKKVR IODIUA
AI.AKTKAH Si; ATÍ

NITKItrtl
As empresas -M n it .-V >,

«Araçatuba>, -rMutuA» e *-Cti*
buçu *, terao sutis r/laturai

paradas, liem assim oi lota*
..•nes e microônibus, confor*
me o desenvolvimento da
gravo nodei*ao paralisar tam*
bem os ônibus de Niterói «
os serviços da SERVE.

OS GREVISTA» IIKVB1U
IR PARA O SINDICATO
A palavra dc ordem entre

os rodoviários c, de que umn
vez paralisado o transito to*
doa devem dirigir-se ao Sin*
dlcato.

IDa Sucursal dt Niterói)
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Cnifual¦ its

..¦maça-^ÊSf&ites dos hftores
Votar, sim, mas nos candidatos populares

Não cumpre o acordo com os marítimos
Na "Cia. Comércio e Navegação" várias cláusulas do documento de ces-
«ação da greve do ano passado estão sendo desrespeitadas — Regime

de perseguições na Ilha do Caju -
N1TEKOI. 30 -- A ílm de

denunciar o clima de perse- !
ííuiçCes existentes na llbu jdo Caju c a falta de cumpri- j
mento por parte ria Cia. jComércio c Navegação, tliifi |
leis trabalhistas e dos açor- ¦
dos firmados por ocasião da *
memorável prove dos irmrl-
timos, cstôvc em nossa Su- *
cursai, uma comissão de |
trabalhadores daquela em- :
presa.
XAO CUMPRE O ACORDO ;Embora tenha transcorri- ,
do mais de um ano depoi.1" jde firmado o acordo de cos- j.sação da greve dos maritl- i
mos, os dirigentes da Cia. !
Comércio e Navegação até !
hoje não cumpriram diiver- ,'
sas cláusulas contidas nn jreferido acordo, tripudiando i
sobre o.-? direitos dos seus em- !
pregados.

Aqueles trabalhadores não ,
receberam ainda o salário !
insalubrldade a que têm di- i
reito, bem como ns gratifica- !
rües, por qüinqüênios. Tam- I

bém nfio se preocupou i
Cin. em proceder à réslrtt-
luraçâo nos quadros, para
promoção e melhoria do
vencimentos dos empregados
qttç há muitos anos não íèm
os seus salários reajustados.

ALIMENTARÃO DE
PÉSSIMA QUALIDADE
A melhoria da alimentação

é outro ponto do acordo que
a Cia. timbra em não cum-
prir. A comida servida aos
trabalhadores, tanto aos que
trabalham em terra como
aos embarcados continua a
ser de péssima qualidade,
alegando os patrões que ou
gêneros alimentícios cstflo
caros.

Existem na Cia. quatro
qualidades de etapa de ali*
mentação. Uma a bordo, iu*
ra da barra, uma no tráfc*
go e duas outras entre os
operários e estivadores na
ilha. A dos estivadores é da
pior qualidade.

Intensos preparativos para
a Conferência dos

Lavradores
Camponeses fluminenses e cariocas realizaram
suas conferências locais e escolheram delega-
ções — Fundada a escola primária Cinco de
Julho - Programadas outras conferências locais

de maioria, mulheres. Foi
eleita uma delegada à Con*
ferência Regional.

REALIZARÃO AINDA

Muitas outras conferen*
cias deverão realizar-se em
breve. A dos camponeses da
Fazenda Piranema será ain*
da esta semana. E, daqui a
mais uns dias, serSo as dos
camponeses de Lamarão e
Santa Cruz (município de
Caxias).

Todas estas conferências
são patrocinadas pela Co-
missão Fluminense de Defe-
sa dos Trabalhadores Agri-
colas.

Prosseguem intensos os
trabalhos preparatórios da
Il Conferência Nacional dos
Trabalhadores Agrícolas, no
Estado do Rio e no Distrito
Federal. Os camponeses do
quilômetro 41 do ramal de
Xerem realizaram já sua con*
ferência local, a qual foi as-
sistida por elevado número
de presentes de ambos os se-
sos. Foram debatidos impor-
tantes assuntos, No final dos
trabalhos foram eleitos 10
delegados ii Conferência Re-
gional que se realizara, no
dia 2ü de agosto próximo,
em Duque de Caxias, na sede
da Associação dos Lar/rado-
res Fluminenses, na Aveni-
dn Duque de Caxias, 573.

FUNDADA A ESCOLA 5 DE
•TOLHO

REGIME DE
PERSEGUIÇÕES

Denunciou ainda a comis-
são, o regime de persegui-
ções mantido pelos patrões
contra aqueles empregados
que, conscientes do.s seus di-
leitos, lutam pelo cumpri-
monto do acordo do jiinno.
Com suspensões e transfe-
rendas injustificáveis são
atingidos esses trabalhado'
res. havendo, tanto n;i Ilha
como no Dique, dezenas de
vitimas dessa perseguição.

HA 15 ANOS NAO FAZ
PROMOÇÕES

A Cia. Comércio o Navega-
cão, há 15 anos, não efetua
promoções nos quadros dc
seus empregados. Na Ilha du
Caju. operários com 15, 18
e 20 anos de serviço, sendo
profissionais, ganham orde-
nados de simples aprendizes
— um salário ridículo, ver-
dadeiro salário dc fome. As-
sim ocorre, por exemplo, no
Almoxarlfado, na seção de
velas, na oficina de ferraria,
na carpintaria, nas seções dc
pedreiro, na cozinha, etc.
SALÁRIOS MISERÁVEIS

E DEMISSÕES
Após a greve dos rnarlti-

inos a Cia., despediu diver-
sos operários — justamente
os mais combativos — como
represália pela vitória co:i*
quistada.

Ésse è o clima existente
na Cia. Comércio e Naveg'i-
ção, que não cumpre as leis,
nem acordos, persegue em-
pregados e paga salários mi-
seráveis, exigindo em troca

a produção máxima dos ope-
rários.

(Da Sucursal de Niterói)

| NITERÓI, 29 - Há qua*
torze anos foram Iniciadas
ns obras do prolongamento' 
do cais do porto ie Sfio João

I da Barra, que se eternizam
¦ numa grande e inacabada': ¦ marmelada».

NEGOCIATA
GOVERNAMENTAL

1 O consumo do material é
feito sem ccnttWe, com o
objetivo de permitir ali a
repetição das grossas nego-
ciatas governamentais.

A comissão encarregada
das referidas obias, mantém
as embarcações encalhada-
por ordem do encarregado
Arnaldo, com o ílto de de-
.••embarcar as guarnições,
mas mantendo como pagas
as folhas de pagamento.

O RESPONSÁVEL
É «TURISTA»

O responsável só aparece
de seis em seis meses, e Is

Escreve-nos o leitor Antò-
nio Carlos Cruz:

Um alto-falante instalado
no posto eleitoral do senhor
Álvaro Dias, cm Osvaldo
Cruz, toca músicas e faz pro-
messas demagógicas sem pa-
rar.

Ora, Osvaldo Cruz, entre
os outros subúrbios, è um
dos mais abandonados pela
1'rcfeltura, apesar de ter

to mesmo para desmanchar sido ° sr* Álvaro Dias, ato
o serviço feito, como acon ¦¦•¦ *"'m I"""'" u'm,m- »™ ,1,K

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças o Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua íõ dc Novembro. 131

Telefone 6937
NÈTERÒX

FESTA DA
CUMIE1RA

NO SINDICATO DOS CON-
DUTOUKS DE VEÍCULOS

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Conduto-

res o'e Veículos Hodoviános
dc Niterói fará hoie. às 16
horas a "festa da cumieira"
no edificio-sede em constru-
ção á Rua Marechal Deodo-
ru. número 74., naauela cida-
dc.

Para essa festividade está
sendo convidada toda corpo-
ração. Agradecemos o con-
vite feito, a IMPRENSA PO-
PULAR.

íDa Sucursal de Niterói).
ASSEMBLÉIA DE MOTO-

HISTA — HOJE. EM DU-
«UE DE CAXIAS

Será realizada .hoie. dia 31,
eiii Duque de Caxias, na Ave-
niclu Nilo Peçanha 258. uma
assembléia geral de motoris-
tas da categoria autônoma
dos municípios ó'e Duque de
Caxias, Nilópolis, Nova Igua-
eu, São João de Mérito e Ma-
gc. oara deliberarem sobre a
criação de uma Associação
Profissional dos Condutores
Autônomos de Veículos Ro-
doviáriõs da Baixada Flumi-
nense.

'Da Sucursal cie Niterói)

Achados &
Perdidos

NICANOR NORONHA e
í ROBERTO DANTAS DE
f CASTRO, devem procurar

em nossa redação suas car-
j feiras de identidade do Insti-
! tuto Felix Pacheco.

teceu recentemente, alegan-
do que o traçado não estava
como determinou.

DESCULPA
ESFARRAPADA

Os dois braços do quebra*-mar, que deviam estar
prontos há muito tempo pa-
ra resguardar os seis quilo-
metros dc cais, tem suas
obras paralisadas, com a
desculpa esfarrapada de que
são precisos novos estudos
do local.

SERVIÇO ABANDONADO

O serviço de dragagem foi
há muito tempo abandonado,
e a draga ò ho|e um mon-
tão de íerro-velho que ne-
cessita de grande reforma
ou substituição por uma
nova.

O importante c caríssimo
guindaste foi crimlnosámeri-
te deixado sem tratamento.

CORTE DAS VIAS
NATURAIS DE ACESSO

Os transportes marítimos
são hoje totalmente inexis-
tentes no município, pois
houve o crime premeditado
cie cortar iodas as vias de
acesso natural, como no ca*
so do riacho que vai para
Gargaú, obstruído sem que
fosse aberto o canal que de-
veria substituí-lo.

«MARMELADAS»
A PARTE

O egúià-correhtc* que já
chegou a Atafona, ainda
não atingiu o sétimo quilo*
metro porque também é
motivo de «marmeladas» em
separado, dedicadas a um
dos figurões da famiJia ge*
tuliana,

COMISSÃO

Estas denúncias foram tra*
zidas, ontem, à nossa sttcur*
sal, por numerosa comissão
de moradores de São João da
Barra.

, há bem pouco tempo, um dos
secretários do prefeito Dul*
cidio Cardoso. A rua Cata-
gttazes, que é uma das prin-
cipais, vive sempre lntran-
sitávcl, e quando algum dos
seus moradores precisa dc
ambulância, tem de ser leva-
do por parentes ou vizinhos
até a estação dos trens da
Central. Por que? Porque
os veículos geralmente nfio
podem passar pela rua em
questão. Ademais, a luz de
Osvaldo Cruz é fraca. Em
muitas ruas — todas sem-
pre muito sujas e cheias de
buracos — as lâmpadas elé-
tricas dos postes públicos e
das casas locais, entre 17 c
22 horas, são tão fracas c
náo se pode passar roupa a
ferro elétrico nem ouvir
rádio.

Osvaldo Cruz. não tem ei-
nema, não tem condução. Os
problemas dos seus morado-
res avolumam-se. E foi jus-
tamente lá que o vereador
Álvaro Dias achou de fazer
suas demagogias, este ano.
Mas, os locutores do seu
auto-falantc dizem uma coi-
sa certa. E' que, quando se
aproximam as eleições, sur-
gem os demagogos à cata
de votos... Isto é uma Béria

CLASSIFICADOS, 00
ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignácio

Romeiro <Ir.
.IEDIC1NA K CIRUIÍGIA

GERAL
lispciilnüilcnt-*** Uoenviis dasCiIiuhus o Diiviicas dou Olhos,

Nariz, Ouvidos, Garganta. —
(óculos o Operações do Ainiila-
Ias).

DUQUE UE ('.VOAS
Cunsilltório: AV. rilnlo Casado,
187; Keslilèni-la: Itua Belisário

1'cna

Chofer
Precisa-se de um chofer comnetente. com seus documen-

tos legalizados, na administração de IMPKENSA POPU-
LAR. Exigemso referências. Tratar das 9 às 16 horas,
à Rua Gustavo Lacerda, 18-sobrado.

;^«V«^

Por sua vez, os campone*
ses do Núcleo Colonial de
Sáo Bento também realiza-
ram sua conferência local,
rio dia 15 último. Compare-
ceram 83 pessoas, as quais,
aproveitando a ocasião, fun-
ciaram a Escola Primária
Cinco de Julho, cujo diretor
é o esforçado professor Amé-
rico Salgado.

Ali, também foram deba-
tidos importantes assuntos,
sendo, no final, eleita sua de*
legaçãò à Conferência Regio*
nal, composta de sete mem*
bros.

Camponeses do outros lu-
gares também realizaram
suas conferências locais, en*
tre eles os do Parque Esto*
ril, no ramal de Tlnguá, à
qual compareceram, em gran- 1

iê
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Foiassalto? i. Atropelado |1 Encontrado numa pocn de
sangue, no largo do Mono tle
Jaeiirès-.Inho, foi levado c In-
tornado no H.P.S.. Ainda nim
limlc falar, pois esta em es-•^ lado de comu. Em seu bolso

fui encontrado um cartão de¦Á ponto da firma Cia. Indústria¦x São Paulo-Rlo, com o nome
Ageo de Sousa Rezende? Deve
ser esta sua identidade. Apre-
senta ferimento a bala. no críi-
nio. De seu bolso foi tirado•g todo o dinheiro, que, talvez, le-
vasse consigo. Suspeita-se de

jí assalto.'*' Roubava o bêbado

SURRARAM
) ALCAGUETE

NOVA FRIBURGO. '.9 (Do
correspondente) — Na Fábri-
ca de Renda Cnrn há um til-
cagueto do nome João Balis-
ta, da confiança dos patrões
e ligado aos noHciais de No-
va Friburgo.

Recentemente .maia de 800
onerar.os aue assistiam ao
Julgamento de urn trabalha-
rfor. reconhecendo a nresença
do nrovocador João Batista,
deram-lhe uma sova. O alça-
«ucte teve oue correr o fu-
gir. não comnarecendo ao
trabalho ho dia sesumte.

Por perseguir os operários,
este indivíduo é muito odiado
rielo*; trabalhadores; A nirc-
cão da Fábrica, i3e.ru orótegê-
lo. transferiu-o oura o clcoó-
fito da Caros, no Pio.

ú Ao deparar com um bêbedo
. dormindo nas escadarias du
: -« ponte da cstacSo de Marechal

" 
¦

Uma Vítima da Insegurança
Bra pai dè família. Tinha mulher e filhos. Ânlcs viviu

cm u/amles dificuldades o foi a muito custo que conse-
uniu, empregâr-se na Central tio Brasil. Por algum tempo,
julgou-se melhorado, embora as dificuldades continuassem
prementes. Há um ano quo trabalhava nas oficinas de
üeodoro.

-- o/7kí, ii. -inviie! grilarãm-Úie,
Mas] jã era, tarde. O operário José Gabriel Barbosa

Reis foi esmagado pela locomotiva. Seus companheiros vie-ram lor/o em seii socorro, mos em vão. Sua morte foi ins-
íniitánea. Alguém, entre eles, lamentou: "Também, «ío serem nenhuma segurança nêsse trabalho. Os perigos estão

ai e não nos dão proteção alguma".

•g Hermes, nüo teve dúvidas. Re- Tii"iv«»m /lll'.,..,...,,,,I vistou íogo todos os seus boi. Aliavam iiiicrença
fi kni Mnu ii{nr]n nnn tinlin nnn.sos. Mas, ainda nüo tinha acu

cado e era preso pelo soldado
í; do Exército Jair Correia Bar-
;í reto n. 6.5*1*1 do 7» M. I. Iden-
jg llficou-sei Iiulalòclo Vieira, L'3•g nnos, residente nu Rua Salus-

llano Silva, 5SS. Submetido u
exame Icglsta ficou apurado
i|in* pouco antes htivlii filmado
ni"-*-uiui.

Desconhece
o agressor

I
Ari Carvalho 6 felralite e-g foi internado no H.P.S.. apre--g sentando ferimento produzido por

faca no abdome. interrogado
íí pelos médicos, explicou; «Eu'Ú estava em um bar do princi-¦Í-. pio du Rua Frei Caneca. Dis-

cuti com um homem, cujo no-'í> me c feições nãn recordo». O
seu estado i gravo.

0m

Uma ambulância do Exércitocorria pela Avenida Brasil e,ao passar na Praia das More-nliilias, parou. Dela saltaramtluls soldados.. Foram a umlocal dc õude vinham gemidos cxl/igomentuii. Surpresa: doishújncns brijjuíynni; llui ja san-
Kçn.vir. O ouliü üti fitcií, otii pu-nliu parcclii aliiuiiiado. l**oruni.•.unhas presos, ldeiitlticarum-sê:
Hélio Fontes Fran.au ..* Samuel
.'osé da Silva, 1U anos, reslden-le na Av. Brasil, barraco n»viu. lüratii vl.uilio.s i* tiravamditerenca ile unui aiitlga rixa,.Samuel foi medicado no 11.
G.V.,

Morreu a jovem
Faleceu, no H.R.K., onde es-lava Internada, a Jovem MariaJütlii dos Santos Rodrigues.

Havia tentado o suicídio, incen-iliandn suas vestes, llpsidla naRua Blguacu, UU, em Realengo.

Queria o dinheiro
«Vim buscar o dinheiro quedeixei aqui» — disse SebastiãoPorto Lulz, 30 anos, casado,residente na Rua das Lurnn-iclnis, MS, u Américo da Silvaempregado tio armazém da RuaEstado de Síi, 781.-- Que dinheiro?— Os ,'I.UUU cruzeiros. nuedeixei pura serem trocados eminludos.
Houve discussão. Américo tle-.cava ter recebido. Sebastião,

por Isso, quis agredi-lo, sciulo
I iréso.

Diversas fraturas
Kstá internado, no H.C.C.,

em estado de coma. Dcsconlie-
ce-se, por Isto, seu nome. Sabe.-se, apenas, que foi atropelado
na Estrada do Areai por umlotaçilo da linha «Acarl-Casca-
dura», chapa 5-50-69, trajando
pobremente. E' de cAr preta ctem 35 anos presumíveis.

iO operário Paulo César Sallm §Goulart, solteiro, 2!) anos, resi- %dento na Estrada do Juá, 1121, gfoi atropelado, na salda do Tú- 2|nel Novo, por um ônibus, da g.VIacào (JliSrlaj, chapa 8-26-17. g.Mcdleou-sc no M.IU.C, apre- gsentando contusões o escoria- «cõos. gíi
Onde está Luiz? |«Vou trabalhar no Porto de ÉParanaguá'» — disse Lulz Vi- %cente da Silva ao «eu Irmão, g

quando deixava sua residência %na Rua das Flores, 396, cm %Mesquita. Nunca mais deu no- gticias. «O que terá acontecido ».com ile?» pergunta o Irmão. %Faz, por isto, um apelo: «Quem %souber do seu paradeiro cm In- ^forme:>. gIE' o criminoso %%Foi, agora, Identificado o ma- :-¦
ludiii- de Vllmar Lopes, guarda- ?-freios da Central tio Brasil, ;"'
encontrado morto em uma obra 

''¦
em construção, na estação do ->;
Magalhães da Bastos, no dia 'ô
IS último. E' ele lioldãn Pru- %delicio da Silva, 23 nnos, resi- ij
ilclite tia Estrada Inledeiitn Ma- 

''¦'-.
galliucs, s|n, -A

Feriu a companheira |
Viviam .iiintos, na Rua Suru- 

'ii
hi, 770, há muitos anos. ülti- «
mamente Podrosa deu para apa- '/
recel* com crianças. Maria da ?Penha Sousa, 31 anos, descon-
fiou: «São filhos dele!» E eram '
mesmo. Êle tinha amantes emoutros lugares. Foi o bastante.
Maria desapareceu de casa.Pedrosa soube onde ela estava '
c fot vingar-se. Aplicou-lhe vá-rios golpes de faca.

Dr. Alcebiacles de Araújo
Bomiio

CLINICA MEDICA — EXAMES
DE LABORATÓRIO

TETROrOUS
Consultório; Itua Washington
J.uis, 46 — fune (1800. Resld.:
Av. General Marciano Maga-

Rifles, 38 — Fone: 2.30':

Cirurgião-Dcntista
DR, ARISTEU CURTY

CORTAT
Dentaduras o Todo Serviço

Dentário
1'ETKúl-OLIS

Ilu» Washington I.uis, 1.151 .
Sobrado

ANACLETO-ALFAIATE
V. A. DOS SANTOS

Caslmira» — Linhos e Tropicais
CASEMIRAS SOB MEDIDA

rETitoroiJS
Ar. Aurellnno Ciiutinho, 31).
Sob. - tinia» t c S —l'eUú|itllIa

Estndii do Bio

JOSÉ' PEIXOTO FILHO
Advogado

CAUSAS: Ctvels - Criminais .
Comerciais - Trabalhistas

Diariamente, das 8 fts 13 horas
Escritório: PRAÇA DUQUE DE
CAXIAS, 1, s/2 (Edifício Melo)

Oferece-se
Uiiinliolro-Elctriclstn, KE.

GISTltiVJIO, ofereco-so para '
pcquciios e grande» serviços ,concernentes no ramo.

Trnlialliu rápido e gar»n- *
tido. Preyos módicos.

Tel.: 38-Oliíc.

PRECISA-SE
ritEülSA-Sli de uma cata '

nue tenha no mínimo 4 quar- <
tos e demais dependências.
Ua-ie referencias. (De pre- '
ferência no Centro). Telefo- '
nar para: 32-3070. Chamar !
ALCIDES.

Precisa-se de um cômodo,
mesmo sendo fundos: Preços
módicos. Tratar com Alei-

des. Tel..* 22.3070.

ft
POR Cr$ 10,00

APENAS
V. S. terá cm Hiiíiuciu dcl culiiim por :! centímetros

por ver.

^í*lJ^Jims_vs_*_

DR. ORLANDO
BULCÃO VIANA.

Advogado

Escritório: llua do Carmo, D
- 4.» andar — Tel,: S:.>-*Í875

.'(tlvcrtenelfl nos moradores
dc Osvaldo Cru/, files cio-
vem atentar bem para u
oportunidade (|ne tèm nus
próximas eleições de elege*

rem candidatos dc confiança
capazes de lutar com Mm
pela resoluçílo dos seus pro*iileiiuif. i: ô.sses candidatos
..'io os tiiiiilldntos p-jpulares.

"Cinemascope" Significa
Aumento de Preço

do Ingresso
EncievG-iioi • leitor .losé ,

Leite de JVIendonga:

Diante da resistência en.
contrada pelos rtono3 dc ci- '
nema à sua tentativa de uu- '
meiituí* os preços dos ingres-
sos, recorreram cies a um
novo expediente. Trata-se do '
tal cinemascope, a dioga ian-
que inaugurada entre nós. O j
Palácio, coni isto, está co- <
brando nada menos de 18 cru- .
zeiros pela entrada. E, ago-
ra, é o Metro que também |
pretende instalar o cinemas-
cope, naturalmente para co- ,
bvar igualmente ou mais ca- I
ro pela entrada. E, podemos
estar certos, de que muitos
outros ou rr.ollioi* todos os i
outros cinemas farão o mes- I
mo. Amanhã, estaremos pa- .
gand/j o aumento que os seus
donos não conseguiram arran. I
car de outro mod»,

Mas, o que é o tal cinemas-
cope? Unm droga con-.o to-
das as drogas ianques. Em
primeiro lugar não 6 tercei-
ra dimensão* Em segundo lu-
gar 6 simplesmente uma tela
panorâmica — «a maravi-
lhosa», como -5 apresentada —
mai* comprida e um pouco

£ OS ÔNIBUS
ELÉTRICOS?

Escreve-nos o leitor Aris-
tateies Dias:

Aimla estamos lembrados
dos anúncios, feitos não íaz
muito tempo, sobre a vinda
para esta Capital dos ônibus
elétricos. Alé hoie tudo isto
não passou de projetos. Por
aue? Será oue a Prefeitura
não sabe o.ue a deficiência dc
cona*uções para o povo cario-
ca é a mais aauda e que se
agrava dia a dia? Os calham-
beques da Light, os da Central
do Brasil, os da Leopoldina
não chegam, Os ônibus co-
muns e lotações, anroveitan-
do-se da situação, encarecem
suas oassagens. embora Iam-
bém seiam em número e ca-
pacidade muito insuficientes
para atender a grande auan-
tidade cVe pessoas aue oreci-
sam de condução diàriamcn-
te.

Mas. a "ignorância" da
Prefeitura é explicável, desde
aue se saiba aue a Licht ó
interessada em fazer algum
golpe — na certa ainda em
preparação com a insta-
lação á'os ônibus elétricos,
pois ela é que forneceria a
energia e ciuc o nrefeito é
um dos seus mais sebujós
serviçais. E, enquanto isto,
continuamos sem condução,
principalmente eu e os dc-
mais moradores dos subúr-
bios da Leopoldina. Ora. cn-
tre Benfica e Bonsuccsso há
muito pouco transporte. Ali
poderia ser instalada sem cie-
mora uma linha de ônibus
elétricos.

Não tenho, porém, ilusões
de aue assim também pensa
o prefeito íile oensavia assim
se assim também pensasse a
Light, é claro. Mas. não faz
mal re denunciar todas as
suas bandalheiras e reclamar
soluções para os problemas
do povo.

CONFERÊNCIA
REGIONAL DE

MULHERES

Na Sala das Sessões da
Câmara Municipal a'e São
João do Meriü, manhã, às
14 horas, será solenemente
instalada a Conferência Ee-
gional de Mulheres, prepara-
tória da Conferência Latino-
americano, a realizar-se nes-
ta Capital. No oalácio da Kua
da Matriz, estarão reunidas
as donas de casa e trabalha-
dores de São João do Meriti,
Duauecle Caxias. Nova Igua-
eu e Nilópolis.
TEMAS DA CONFERÊNCIA

O.s temas que serão anre-
sentados versam sobro rei-
vindicações dns mulheres, desentido político e econômico
licadas aos temas da Confe-
vencia Interamericana e sô-bre questões locais. Diversan
personalidades foram convi-ciadas para o ato.

CONSERTOS OB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis
28-7369 - OCTAVIO.

-i- "•ii~iirii1-ii-r>»^ai
•VIO. 
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aperfeiçoada, isto í, qut iUk*
degola lis imagens, lato ap».
nas. E sc quisermos diier
mais alguma coisa, podemos
acrescentar que liá um alste-
ma dc autofulantos que per-
mito ouvir-se — em alguns
ciisoü — sons dc vozes e rui-
do.*: de acendo com a distân-
cia maior ou menor do pri-
meiro plinio en*. que são pro-
duzidas. E se digo em alguns
casos 6 quo geralmente náo
tem qualquer diferença do
som comum de unia tela qual-
quer.

Não há, portanto, nada dc
especial, nem de maravilho-
so no tal cinemascope, como
prova ter sido abandonado na.
Europa. E sc desperta curió-
sidade e entusiasmo em aí**
gumns pouquíssimas pessoas
c devido simplesmente estar-
mos debaixo da mais revol-
tante dependência aos inte.
rosseB e propaganda ianques.

mmdehútè
CIUAUli

Praça da Cru/. Vermelha
- Rua Carlos Sampaio;

ZONA NORTE

Rua
Rita
Rua

Engenho Velho -
Campos Sales. Rocha
do Rocha. Maracanã •
Santa Luísa. Brás dc Tina —
Avenida Antenor Navarro.
Ramos — Kua Pereira Lan*
dim. Piedade — Rua Belmi-
ra. Vigário Geral — Alvaren*
ga Peixoto. Engenho da Rai-
nha *— Praça Abuná. Encan*
tudo — Rua Cruz o Sousa.
Rio Comprid" — Rua Cam
pos da Paz.

ZONA SUL

Laranjeiras — Rua das
Laranjeiras. Copacabana —
Rua Leopoldo Migucz. La-
goa — Rua Fonte da Saúda*
de. Botafogo — Rua Guilher*
mina Guinle.

ILHAS
Governador — Rua Fer*

nanclcs da Fonseca, na Ri*
beira.

Problema n. 487
(Para médios)

I 12 13 h jT~
jjjr^—

— 
«^
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HORIZONTAIS
— Missiva.
— Verdadeiro.
— Cólera.
— Estuda.

11 •— Álvaro Moreira.
12 — Pronome pessoal.
14 — Habitar.

VERTICAIS
— Paralisia.
— Soberano.

¦1 — Defeito íisico ou mo-
ral.

5 — Galão de fio de meta!,
lã ou seda que guarne-
ce e abotôa a írente de
um vestuário.

— Acolá.
10 — Continuação.
13 _. Desinencia verbal.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N. 486
HORIZONTAIS — 1 Limar; 6 Tatu; 8 Ror; 9 Fa:

11 Ra; 12Ita; 14 Mora.
VERTICAIS — 2 ü; ;;

¦MgK 4 Ator; ô .Rural; 7
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Vigorosa Condenação ao Imperialismo Norte-Americano
Redobrar o Combate ao Artigo 32

f> l'A»l'.t llll dn w. Kmil 1'lllu nn Comi».¦** Nin di' «'iinsiHiiii.ibi o Jiisii,„ dn (Ama.r», iiriiviinili» a iiiiiiiisiiiiiciniiiiliiiiiiic d» nrl..1'! d» I,cl Eleitoral ilu KniorRÍnclii, tio nulo*rm du nr. Dario findos... (< um |MUO fcrronto tia tninpiiiilin iinclmial contra eu»»slierraçao juriitícii.
Ouvindo u vo/. d» n|iliiir,ii pill»||cii, queno sul a nnrlo do pnis no iimullcsiu crês*»-iileint-nle niiiirii o inoiiHlriiiwo nriitfo, o

iwilitincnliir giulclm pulverizou o projeto iinll-
«•vatoorAllco, argumentando amplamente comit Nlin liiroilMIluciniiulliliiilc,

A* mnis iiiiii'1'IIiiiiiIiis miiniiiiiiiiis nn nia*torta, lideres pulillnis, represenluiiles ilu
oplnliln públini, (.'inse niuiiircHiiiiiii eonlrno moitrongo fnrjndo nn cérebro dn KcnhorDario Cardoso, quo o Tribunal Superior
Eleitoral npro8HOU.no em tentar convertei* emlei, nliiivcs iliis liisliuçiles quo expediu. Jui*
«oa do unia parcialidade vergonhosa, quoad oncntilram slmlliir nos reacionários dooutra Cfirlc, quo so celebriza i:i>)n arbítrio,o Superior Tribunal Militar, o T.8.E. Irl-
piiilln Nôbru a Carla Magna.

Nosso povo, entretanto, através do com-balo que da a esses parto» da parcialidadepartidária do espirito reacionário de classe,mostra-se disposto a não concordar coniIsso. Dai crescer do significação o relato-rio do sr. Kiml IMIla, no coso pessoa insus-
peita, quo vem assim dar lições de Direitoo respeito as liberdades justamente ftquelcs

que, por aua* funções, deveriam xidar pelocumprimento da lei.
Ilusewulii¦«• nn letra o no espirito dn

ConstltuIçAo, mostrou o relator como ias*
sur o direito de voto aos iiiiiiiiiiM.m seria
uma vlolaçAo frontal da liberdade dn cons*
ciência e do crença. Sem recorrer n torneias
do Interpretação, mas acentuando quo pornuo dlspAi* coisa alguma sobro a eleglltlll*
dado dns cidadãos por motivo do pensa-meiitii, a Constituição veda a Iniciativa cnn*
tliln un urligo 89, esmagou o sr. 1'IIIh a
proposição Duri» Cardoso.

O povo brasileiro conhece de snlirn os
Intuitos do projeto do senador golnno, vor-
gnnhoso iiisiriimeiitu do quo Ini da pior uns
classes dominantes em nosso pnis. Servlçal
do Iodos os governos, beneficiário do npo-
sentadorlas Ilegais, s(l mesmo do um homem
tomo o sr. Dario Cardoso podcrlnm servir*
so aqueles que lho deram a diste emprel*
tudu JA ngora a caminho da derrota.

Pura selar a vitória popular sobro o
monstruoso projeto, entretanto, fi ncressA-
rln que a. opinião ptibllcti não esmoreça no
seu combate. Novas e mais veementes nm-
nlfestaçoes de protesto, sob as mais varia-
das formas, devem chegar à < Anuíra dos
Deputados, a fim de exprimir a prnfui.dnrepulsa imputar ao atentado contra os direi-
tos do tiilaililo quo representa o artigo H'í
do Projeto do Lei Eleitoral, e enter- | n

Repúdio às resoluções de Caracas e defesa do princípio da autodeterminação dos povos —
Importantes deliberações aprovadas na Conferência de Parlamentares e Personalidades reunidas

na capital chilena

imm-mM-M*«S»1

a 0 DEDO
E A BOTA

rA-lo cm definitivo.

SANTIAGO DO CHILE,
Julho (Correipondôncla es*
peclnl) — lictiniilii ucMtii Ca*
pitnl. dn 8 n 10 do correm
to, ii Cunferônein de Parla*
montam o Personalidades
alcançou, conforme JA tlvo*
mos oportunidade do infor*
mar. o mais compjoto êxito,
apesar das ameaças dn Do*
parlamento du Estado norte*
•americano.

Ao fim do seus trabalhos,
o grando conolnvo «provou,
por unanimidade, ns seguiu-
les resoluções:

Doclarnçüo de defesa
das riquezas minerais, ns
(piuls sfto consideradas como
propriedade do Estado, res-
saltando que é aspiração dos
povos latino-americanos que
elas sejam explorados pelo
Estado ou por capitais na*
clonnls;

Declaração de que 6 dl-
relto de coda pois promover
o nacionalização do.s seus rc-
cursos naturais, fontes do
energia, ferrovias, portos,
etc, dentro dos preceitos do
direito do cada povo;Defesa do Intercâmbio

"ES'
« MALENKOV que estádnrigindo a Indlu. Nehru 6iim agente do comunismo,Con 7icrloicc a Portugal".Essas e outras frases idio-

tas eram proferidas ontem riciitn (.Ifo-faíantc. instalado cmcamioneta do pai fido dos nn-Ii,K.ccc« verdes. As mesmashoras, proietando uma inves-udo contra os anunciantes
portufluesès. Carlos La-cerdn prometia cm seu "Diá-
rio dc Calabar" umn vãninainteira sól-i-c a hlsfórfu das
colônias portuguesas na in.
dia. "A Noite", do governo,continua n abrir -maitc/ielcs
em defesa dos "direitos'.' lusl-
fmios c o agente da Orquima,

sinistro Schmidt. no "Cor.
reto da Manlin" uno haaia
desmentido seus amores ao
salazarismo.

Toda essa propaganda não
consegue desviar nosso pouo,¦nem a» pessoas sensatas da
colônia» poríufmcsas ua fa-
simples p cristalina dc quenão passará, 7>mifo (empo
onlcs qne Goa. Din e Damão
voltem a se integrar no cor-
po da índia.

O protesto dos r,n'ornis
snlncnristns one noni residem
ta-e de confinar-se, de ante-
mão. o uma sala do Liceu
Português. Se se tratasse dc¦uma causa justa ninateim du-
vidaria das possibilidades dc
organizar um grande comi-
cio.

A União Indiana faz parle
(''t Comunidade Britcitica e
1'ehru versegue os coninifs-

is n ferro c fooo. O poço in-
áiano c.rioe territórios qne
ZJie pertencem e os comunis-

,ln.** upóiam essa lute. diri-""pindo-n cm sua terra. Quan-
>e irnin ri:? combates pela

liberdade parece sempre fá-
ei/ tos reacionários falar no

i"á"io de Moscou", numa
propaganda aue não engana¦ç. ?i!i-fli(ém. Todaidn. onnndo

c agressões "orno a aue se''deu contra a Guatemala, sem
nenhum n!to-fn!nitte. item,•manchetes nn imprensa, o
pouo identifica logo 7tiío o
dedo. mas a bota opressora
dos agressores iuno.ues,

ú CAIXINHA
DO LUZARDO

OU 
seja por gripe, oa pe-

Io nervosismo de quem
subia ser feio de gritar em
público mentiras roínbudas
«pie lhe iam cm mente, o fa-
trn é que o sr. Batista Luzar-
do se apresentou meio afô-
nico na cerimônia de posso.
Disse, então, num tom rou-
qucnlio, aquelas mesmas ti-
radas que se acostumara a
rrovejar no passado, quando
não era fazendeiro, nem
criador, nem milionário,
nem embaixador. Não bem
as mesmas, pois o dinheiro
no bolso é o bálsamo da sen-
6atf!7. nos garimpeiros feli-
zes das minas do Tesouro.
Liizardo estíl «sensato», c
em lugar do imagens de cur-
rais e coxilhas ,jà sabe fazer
comparações de alta econo-
mia mundial.

Afirmou, por exemplo,
que a vida no Brasil está
muito barata, que vida cara
é lá fora. Os funcionários
da Caixa, viram, assim, bas-
tante cedo, mnis uma amea-
ça aoi projeto de reestrutu-
ração que lhes aumentaria
os poucos vencimentos. Lu-
zardo, que é riquíssimo, ape-
sar div vida tão barata, não
abrirá mão dos sessenta con-
tos de ordenado mensal. E já
se sabe que vai nomear gen-
te a valer, pois as eleições
estão ni.

Não deixou de se referir a
diversos projetos, como o do
novo prédio da Caixa Econô-
mica, que nada em ouro,
mas nâo se esquece de dar
os golpes baixos no públi-
co. como nquêle de não avi-
sai- os clientes que têm sal-
do: de hipoteca a receber.

Ksses são alguns aspectos
di, ".'-.si! do Luzardo, Seus
ti não deixam também de
ler seu Interesse.

No» jornais como «O Glo-
bn>. Luzardo era um agen-
te da ditadura de Perón, um
valente desprezível de Var-
gas, um violento congênito.
Agora não. Luzardo é o sr.
João Batista Luzardo, um
dos «vultos mais proeminen-
tes da República». Dos ou-
tros jornais nem se fala.
Diz se até que a «Tribuna de
Imprensa» vai demitir um
redator porque, cm conversa
di* rim, chamou Luzardo de
«queixada».

^J^lOT^ffin^IÜÍÍ^ilIáã^PTl^il
0 Programa do PCB e a Unidade da Classe Operária

Moacyr Ramos SILVA
O Programa do PCB, do-

cumento que vai ao encon-
tro das aspirações dos tra-
balhadóres brasileiros, que
se debatem numa situação
de aflitiva miséria, contri-
buíu para dar um novo c
considerável impulso ao mo-
vimento operário brasileiro.
Nestes seio meses que me-
deiam entre o lançamento

do Programa do P.C.B. e
o momento atual, desenca-
âearam-se grandes movimen-
tos da classe operária em
nosso pais.

A principal característica
destas lulas é o progresso
da unidade de ação. A cam-
panha nacional pelo novo
salário-minimo e pelo con-
gelamento dos preços e a lu-
ta por aumento de salários
em São Paulo vêm sendo
levadas a efeito unitária-
mente, dirigidas por comis-
soes onde estão representa-
dos trabalhadores de todas
as opiniões e filiações poli-
ticas. A vontade de unidade
de ação manifesta-se forte-
mente entre os trabalhado-
res nas empresas, nos sin-
dicatos, havendo casos já de
se manifestar em escala
municipal, estadual o mes-
mo nacional.

Os êxitos alcançados nas
campanhas reivindicatórias
demonstram as imensas pos-
sibilidades existentes de unir
os trabalhadores para a luta
por suas mais urgentes ne-
cessidades. Provam que on-
de se alcança a unidade, a
vitória íoi obtida.

Para ampliar e fortalecer
a unidade de ação dos tra-
balhadóres duas condições,
entre outras, são necessá-
rias.

A primeira é liquidar as
tendências ao sectarismo.

O sectarismo leva ao aban-
dono do trabalho nos sidica-
tos dír-cidos por elementos
reacionários e ministerialis-
tas, causando um Brande mal
à classe operária. Tendên-
cias sectárias manifestam-se
igualmente antes, durante c
após as lutas dos trabalhado-
res levando-as à derrota ou
limitando o seu alcance. Nem
todas as possibilidades de lu-
ta e dc unidade de ação são,
assim, aproveitadas.

O sectarismo é próprio dos
fracos e impotentes e conduz
à inutividade. Manifestação
oportunista, encoberta sob a
capa de um palavreado "es-

qcrdlsta". o sectarismo
apresenta-se. as vê^es, sob a
forma do excessivo "zelo"
pela pureza tfo princípios, iia
verdade, não passa 'Je um rc-
cuo em face cias tesponsabill-
dades. dc umn neuacão do es-
plrilo de mic-ativa. de umatentativa para funil* no oxo-
me crítico o aulocriíico dnsdificuldades encontradas ou
dos dclc.tos aue surgem no
trabalho.

A tecunda condição consis-
te no dcsmascaramehtò siste-mátlco dos dirleentes siriu*i-
cais rcac-onórios. acentos dos
patrões c do covêrno no mo-vimento, operário.

Tal (icsimiscaramento, po-rem, tem dc ser feito dc ma-
nelra clara e positiva, à ba-
se da luta pelas reivindica-
çes e na organização nas cm-
presas. E' preciso explicar
aos tiabalhaaores cada uiu du
tviaçãu c suas conseqüências,
levando-os a comlceonder,
através de sua própria expe-
riéncia, as manobras tortuu-
sas dos divisionistas. Aqui
também nas manifestações
sectárias, o insulto em lugar
do esclarecimento às massas,
a contusão entre o dirigente
sindical corrompido e a mas-
sa de trabalhadores filiada
ao sindicato por êle dirigi-

do, não permitem alcançar os
objetivo^ visados c levam
mesmo à divisão no seio Uo.>
trabalhadores.

As tendências sectárias na
direção das massas, us ma-
nifestaçõts sectárias na
orientação das atividades sin.
dlcais são incompatíveis com
u política dc unidade dc açãj
uu ivnbalho sindical.

A melhor maneira dc u*
tlrpar as tendências sedi-
no movimento sindical ti
estudo e a assimilação uu
Programa do l'CU. Ensina ó
Progurniu (|iio a unidade da
classe operária é sua aliança
com as massas camponesas
constituem a base para a fOr-
inação da frente democrática
de libertação nacional, ins-
trumento indispensável para
a libc.taçáo do Drasil do ju-
go do imperialismo norte-
americano 0 pela conquista de
um governo do povo. Para
que se forje a unidade da
classe operária é necessário
que os comunistas se liber-
tem dc sectarismo, da estret-
teza política o façam avan-
çar, cada dia mais celcranicii-
te, a unidade de ação da cias-
se operária c das massas tra-
balhadoras en; gc».*al.

comercial com todos os pn>vos o Incremento do com-Jr*
cio entro im imçõos latino,•americanas;

Luta pola suproildo do
controles do preços do ma-
tôrlai.prlmm por parto do
Imperialismo norto*nmerlctt*
no, a pretexto do quo tal
prática Interessa h políticado giiemi. Assegurar a am*
pln liberdade de vendo des-
sus matérias-primas a todos
us povos.—¦ Heconlioclmcnto da ne-
cessidndo tia distribuição ra-
cional dn terra em cada pois
e melhoria dos processos e
condições du trolmlho o do
nível do vida das popu-
luçõos;

Concltnr ns governos
latino-americanos a defender
estes pontos acima enuncia-
dos nn Conferência Eeonoml-
ca a realizar-se no Rio de Jn*
neiro;

Convocação, oportuna-
mente, de umn ampla cnnfe-
rêncln econômica extro-go*
vernnmcntal, com a particl*
poção de entidades Indus-
trlnls, comerciais, potrlótl-
cos, profissionais, pnrn de-
iender os problemas comuns
dos povos latino-americanos;

—- Proclnmaçüo da defesa
do principio da autodetermi-
nação dos povos;Repúdio às resoluções
de Caracas, por serem consi-
deradas atentatórias ao di-
rcito de autodeterminação
dos povos, concitando-so to-
dos os cidadãos e parlamen-
tares a combalê-las;

Dcnúncin do colonlalis-
mo no Continente, apresen-

tnndose como exemplo espe*
dal o do Porto Rico;

— Defesa dos direitos hu*
manos, considerando-o quo
o imperialismo norle-ameri*
cano tem interesso em su-
prlml-los em cada pais dn
Continente, a fim do manter
governos servlçals. Rcconhe-
cimento do que o principio
da autodeterminação dos
povos deponde dn preserva*i.-.io desses direitos;

Concltnr os povos a quofiquem alertas diante das
ameaças ft Costa Rica;Moção do saudaçllo ao
povo boliviano,

COMISSÃO PKRMANKNTIS

Foi aprovada, unanime,
monte, a criação do umn Co.

missão Permunento forma*
da pela Comissão de Inicia-
tlvn do Chile.

Delegação Cearense à
Conferência de Mulheres
Realizada em Fortaleza uma assembléia prepa-
ratória do conclave latino-americano que se rea-

lizará nesta Capital, cm agosto
FORTALEZA (Do Corres-

nondente) — Koiilizoii-sc, nes-
ta Capital, na sede da Asso-
ciacão 24 de Junho, um bri-
lli.-uiie Ato Preparatório da
Conferência Latiiio-nmcrica-
¦in dc Mulheres, a reunir-se
cm ucôsto no O pitai Fede-
ral. Usaram u'a palavra,
apontando a situação da mu-
llicr nordost-ina c nniesentaii-
do us teses oue serão defen-
dldas pela deleuacão cearen-
se. as srns. Aktolsu Uonavi-
des. Tcrcza Prato, Leoa Car-
yalho. Margarida Saboia c
uma camponesa da de'ei*acão
dc Pcrnombuquinho.

RESPONSABILIZADO
O GOVERNO

A representante da União
Feminina de V. Monteiro, a
sita. Míriam Peixoto, res-
ponsiibllizou o eoverno nela
miséria reinante cm nossa
pátria. Condenou também a

corruotoiu literatura nuo é
ofcrccldu n nossa luvcntiido
sob a formo rie "histórias cm
aiiiidrinhos".

Compareceram an aro rc-
presentantes de diversas or-
eanizacócs. entre as anais, a
Associação dos Servidores
Públicos e o Sindicato dosPodelros. Finalizando o «to.
foi anrcscntadu a lista o'as
candidatas a representarem
o Ceará, no orando certame.coniincit.'.'il. ticondo marca-
do nora próximo reunião, a
eleição dos mesmos.

Reeleito o Cte. Arruda
Continuará presidindo o Sindicato dos Aeronau-

i — Os tripulantes Bruni e Fritcher, secretário
e tesoureiro, respectivamente

chapa encabeçada pelo co-
mandante Fernando Arruda
mantém 250 votos de vanta-
gem sôbre a sua concorrem
te.

Está, assim, praticamente
reeleito por mais dois anos
para a direção do Sindicato
Nacional dos Aeronautas o
conhecido dirigente sindical.
O vice-presidente, também
já eleito, é o comandante
Breier. Para secretário e te-
soureiro foram eleitos cs tri-
pulantes Bruni e Fritcher,
respectivamente.

Na próxima segunda-feira
serão divulgados os resulta-
dos finais do pleito dos acro*
náutas, calculando-se que o
Comandante Arruda Amplia-
rá a diferença atual.

^ Tm^jWP^''^*"^"

Ctc. Fernando Arruda
Faltando apurar somente

190 votos — provenientes das
cidades de Belo Horizonte,
Belém o Porto Alegre — a

ATOS ELEITORAIS

ATIVIDADES
DOS CANDIDATOS

POPULARES
Graiiae baile

Em homenagem aos condi-daios populares, será realiza-ua, amannu, a mia bao Fran-cisco Xavier. 83U. a partir daslil noras, uma maneie lesla.
Um anunadu "snow" dará
mico a icsia. que contata
com a presença de vários
candidatos uouulares e. emseguida, haverá baile an-inu-

do por uma variada discoic-
ca.
resta de arte popular

A Comissão Eleitoral aue
patrocina as candiuaturas de
Fernando Luiz Lobo Carne-
ro, Aristides Saldanha e
Francisco Cosia Neto. íará
realizar no dia seis de auôs-
to ,sexi'a-íeira próxima, uma
lesta de arte popular. Alé o
momento iá está assegurada

a partcipacão de inúmeras
liauras do nosso "llioadcas-
titm" como Mario Lago, Este-
linha Em;, maestio Nagellc. o
conjunto Três Araras. Jara-
raça. o acordcoiusta maestro
Dimas e muitos outros. O
grande "show" comandado
por Modesto de Souza será
realizado na Associação Bra-
s leira de Imprensa, às 20 ho-
ras.

PEDE 0 GOVERNO VULTOSOS CRÉDITOS
Câmara Federal

O deputado Roberto More-
na denunciou mais uma vio-
lência da policia ételvinisla,
lendo um telegrama do depu-

tado estadual pernambucano Paulo Cavalcanti que dá co-
nhcçimentp da proibição arbitrária de um comício eleitoral
de apresentação dos candidatos populares.

Acentuou o deputado Mo-
rena ijue o clima daquele Es-
tado nordestino, em vésperas
de eleições, é de ilegalidade
e terror, estando o sr. Etel-
vino, disposto a rasgar a
Constituição e perseguir to-
dns os seus advcrscvios poli-
ticos, a fim dc fazer vitorio-
sa a candidatura americana
do general Cordeiro de Fa-
rias.

MAIS DE UM BILHÃO
DE CRUZEIROS

Novos e vultosos pedidos
de crédito enviou o sr. Ce-
túlio Vargas ao Congresso,
atingindo mais de um bilhão
de cruzeiros. Enquanto o
país vai à garra, o povo su-
ire miséria e fome, Getú-
lio pede ao Congresso os se-

gúintes créditos: Cr? ....
(iG0*7U3.232,õ0, pelo Ministé

rio da Viacão, para regulari-
zar as despesas feitas, me-
diante adiantamentos, com a
execução de obras de cmer-
gência na região nordestina,
assolada pela seca, dinheiro
do qual os flagelados nem
tomaram, o cheiro; Cr ....
428.500.000,00 pelo Mimstro
da Viacão, pai/a ocorrer ao

0 PREFEITO E A LIGHT
Câmara do Distrito

Logo no início da sessão
constatou-se a falta de nú-
mero para votações o pnurn
depois a sessão foi suspensa.

Entre as matérias em ordem do dia figura a*mensagem do
prefeito que pede a votação de lei desobrigando a Light de
manter as linhas de bonde Madureira-Penha e Madureira-
-Irajá.

Faz-se o preposto do sr.
Getúlio Vargas pcvta-voz de
um argumento da empresa
canadense.americana, segun-
o qual as duas linhas dão
prejuizo de 90 milhões de
cruzeiros por ano.

Naturalmente a Light e o
prefeito amigo do Polvo Ca-
nadensé não lembra que no
fornecimento de força e
luz as emptésas associadas
obtêm lucros astronômicos.
Mesmo que fosse verdadeira
essa história do déficit de

90 milhões, o largo supera-
vit obtido em conjunto pela.
Light. 'cobriria facilmente o
suposto prejuizo.

Mas é claro i\e entre o
inuvSsse da Light e o dos
moradores de Madu*.*ei'*a, Pe-
nha, e Irajá, o prefeito não
vacila e fica do lado do Polvo.

?*^is>^m«--Mm^

| TfNCONTREl ONTEM um amigo
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pagamento do pessoal e aqui-
sição de materiais para a
manutenção do tráfego da
Kêde 1 -incira de Viaçao; Cr$
500.000,00 destinado a aten-
der às despesas com a reali-
zação do Segundo Congres-
so Eucaristico de Niterói;
Cr? 26*111.410,00 destinado
ao pagamento do abono dc
emergência e de salário-fa-
milia do pessoal do Quadro
Extraordinário da Universi-
dade do Bvasil.
IRREGULARIDADES E NE-

GOCIATAS EM MINAS
O sr. Dilermano Cruz, do

PR dc Minas, comentou de-
clarações do delegado regio-
nal do IPASE em Minas, sr.
Joaquim Raimundo dos San-
tos, publicadas na imprensa
de Belo Horizonte, o qual
afirmou que ninguém o de-
mititá do cargo que ocupa,
pois, se o fizerem, êle «abri-
rá o livro-» e mostrará o «dos-
sier» de irregularidades e ne-
gociatas dos membros do
PTB mineiro. Disse o orador
que, depois de tais declara-
ções, impõe-se a demissão do
réfçvidò funcionário, a fim de
que êle não continui acober-
tando tais negociatas. Dirigiu
ainda um requerimento de in-
formações indagando ao Mi-
nistro dn Trabalho se tem
conhecimento da referida en-
trevista e quais as providên-
cias que tomou em face da
mesma.

NEGOCIATAS DO SAPS
O sr. Muniz Falcão voltou

a criticar a diteção do SAPS,
apresentando à MeSa um re-
qíierimento pedindo a cons-
tituição de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito pa-
ra apurar os escândalos e
negociatas que a imprensa
denunciou e que estariam
ocorrendo naquele órgão.

Festa de
Confraternização

Escolar
Promovida pela Escola do

Povo, realiza-se hoje, a par-
tir das 20 horas, a festa de
confraternização escolar em
berto Morena e ao vereador
Eüseu Alves de Oliveira. Ob-
Eliseu Alves de Olivciar. Ob-
jetivj, com isso, a Escola do
Povo demonstrar a gratidãodo movimento cultural popu-
lar por ela promovido, e que
tem sidb beneficiado direta-
mente pela ação desses par-
lamentares.

Alem da parte dançante,
o pequeno coro de alunos da
Escola do Povo, dirigido pe-
Io professor Edino Krieger,
apresentará alguns números
dedicados a esses parlamen-
tares populares.

TAres
Grandes

Revelações
RMBMWfttM) W.*«a8fãij

|_|A DIAS certo deputado," em ntlliiile dramAtlc*,
rasgou, uu tribuna du <*-
mura, uniu u uma, aa págl-nus ilo liniill Inquérito nA-
liin rocentea fnlvalnma ve*
ililiiiiliis no lliiiii-n do Bra-
hll. Os pCHftlmlNtUH, tlllllUU-
ilii esse gesto uo |i-ó da Io*
tia, poderão supor quu JA
não há prejuízos em Horllm
nem justiça rápida e bania,
nu llrusli. Pin» engano. O
ar. Tancredo Neves está co-
gltiuulii Instituir um siste-
mu du processo» sumnrlsfil-
lllos puru pequenos delito»,
evitando ussim u superlota-
ção do xiidrczcK e facilitam
do o embiirque do delInqUcn-
trs mirins puru os presídiosde lliingii, ilu illni Ornmle e
de outros dos nossos piestl-
glosas Infernos penitencia-
rios. Cdntlnuurá náo liavcn-
du ronilciiiii-fio suniurisslmn
puru os impllcndos nos imi-
teis Inquéritos do Banco do
Ui-usil. Isto é duro c com*
preeuslvel.

Seju como fôr, devemos
analisai' jirofumlaniente o
noticiário dos chamados
grandes Jornais. Precisamos
ler nus llnlius e nas entre-
linhas, uproveitanüo bem o
cruzeiro du vciulu avulsa,
('imiii não compreender, por
exemplo, u verdadeira eiiu-
su du fultu de número na
Cãmura, puru a votação de
matérias importantes, que
se oriente com us declara-
ções do lider do governo, sr.
Cupunemu, objeto de um ne-
grltò de primeira página do
«O i.io.iii... for (pie amla va-
/.ia u Cámuru'.' ü sr. Cupu-
iiciiia, com admirável ugili-
dade, mula a churuda. A Cá-
luaru mula vazia porque os
deputados se espalham peio
interior, em fuiiiu eleitorcira.
K o jornal do sr. Marinho
informa: «Reconheceu o li-
der do governo a presença
nos Estudos dc grunde nú-
mero de prrlumeiitares».

Ora, estando fora de dú-
vida que a íuliu (le «quorum»
não é casual, chegando mes-
mo u sugucidude do lider ge-
tuliuno a descobrir o motivo
du revoada de candidatos à
reeleição, o sr. Capunemn de-
clara-se esperançoso de que,
mediante sistemáticos cha-
mudos telegráficos ao cum-
primenio do dever, os mem*
liriis do 1'ni'lumento consi-
gani, daqui até o tini do ano,
vular esse documento sim-
bélico, tão desprezado pelo
Executivo — o Orçamento da
República.

A Cãmura está às moscas?
«Isto é uma prova de uper-
feiçoiimcnto do regime-),
conclui o sr. Gustavo Capa-
nema.

.lias u grande revelação da
«sadia» está em noticia sò-
bre o caso do paraguaio
preso ua residência do gene-
ral Estillac. Um repórter ca-
rioca descobre tratar-se de
homem perigoso, que fala
perfeitamente o guarani e o
espanhol e que desmonta
com muita facilidade uma
metralhadora. Coisa real-
mente rara, um paraguaio
falar espanhol e guarani e
ainda por cima sabendo des-
montar metralhadoras, habl-
lidade que é privilégio dos
reservistas de primeira e se*
gtmda categoria.

M. R.

DEFENDEM 0 AUMENTO
DO PREÇO DO AÇÚCARnmSenado

NO DIA, 4,
AS 16 HORAS.'

TERMINAM

AS INSCRIÇÕES

DE ELEITORES

que não via há muito tempo.
Abriu os braços: «Agora sim, que

-| jornal!» Referia-se à IMPRENSA
$ POPULAR, o nosso jornal. Respondi-
0 lhe que era exagero. Estamos ainda
|j muito longe de apresentar aos lei-

tores alguma coisa que esteja à altura
do que precisa o nosso povo, cm qualquer sentido.

0 Vamos tentado, estamos melhorando, principalmen-
^ fe estamos tentando cada dia melhorar, de, maneira
0 séria.
0 Não é fácil, Mas o importante é que estamos
0 decididos a fazê-lo. Os cariocas precisam de um jor-
0 nal como êste, assim como quem precisa da água,
^ do ar para viver. Cometeremos um crime, se não

MOUCO
ÇGYDiq á<QuSFF I

*\\.\«v«m\m- .
cios oara o novo. fizeram ras-

«A impressão ainda é ruim, algu- sados, elogios ao vespertino
„ O Globo", ao enseio de seu

mas vezes. Suja a mao». 29.° aniversário de sua fun-
dacão.

I CUTROS ORADORES
1 Falaram ainda os srs Rui

Carneiro, defendendo o dire-
Jornal moralmente mais limpo que já tor do SAPS dos ataques
,. .*. . Twnnn.i ». contra êle desfechados oeloli. Espero que tecnicamente IMPREN- Sr. oton Mader- o Atílio Vi-

yacaua, êste justificando oro

O sr. Novais Filho, falan-
do na sessão de ontem,
descobriu que o Brasil é a
terra dos contrastes. Isto

porque o ministro da Fazenda, em seu discurso na Coníe-
deração Rural, declarou que sem agricultura organizada
nenllUillâ naçáo pode sobreviver às contingência econômicas
e financeiras, quando, no mesmo dia, a COFAP negava o
novo aumento no preço do açúcar.

O usineiro pernambucano
mostrou-se possesso, preten-dendo fazer crer que, se o
preslciente da República não
atender aos reclamos ao Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,
isto é, se não determinar a
majoração pretendida, estará
arruinada não apenas a eco-
nomia acúcareira de seu Es-
tdo. mas a de toó'o o país.

Em seu socorro, veio o na-
babo Bernardes Filho. E ciue
coincidência: os dois. depois
de advogar maiores s-acrifi-

E mais adiante:
«Isto não se explica, pois é

O Tribunal Superior El,^
toral ver/i recebendo perf
dicamente mapas do alista- 1 j/les dermos esse jornal
mento, enviados pelos Tri- g
bunais Regionais. Os mapas .
referentes a junho, recebi- t?
dos do Espírito Santo, assi- ú
nalam que o número de elei- | JT>EPAREM BEM, página a página, quanto iá anda
tores inscritos naquele mês, g J\
no Estado, íoi de 9.027. O |

mos em poucos dias, depois de tantos anos!
. „ í u ..„ {.'«-n-tf,,., I Andaremos mais, se não nos faltarem o apoio datotal de eleitores inscritos 

| üjica fonte de do ^^ ^ b ^ ogem toda a circunscriçao é de 
| conselhoSj a criti(u vigilante dêste grande pom ^abe214.961. ga população carioca que a sua ajuda é o nossoüprazo naraotecebímen-l dinheiro gera Í£jo r

to dc- pedidos de inscrição, *
termina a *l de agêstò, ás l(i g

em todo o pais7AssÍm7de. nal. 
*™, geral c^j^^^lUm/^gé^;

pois daquela data não será _
ninguém, tlV0S óbvios», para nao ser perseguido em seu empre-

go, assinalava:

SA POPULAR atinja a mesma gran-
deza».

ti

HA' 
UM CANDIDATO a vereador pela U.D.N.,

Jair, aquele que se anunciava no final de um
programa de televisão do Chato: «O Índio não tem |bandeira». |j

ieto de sua autoria aue esta-
j| belece um plano destinado ao
|j aproveitamento do porto de
P Santa Cruz, no Espirito San-
ii to, para o escoamento da pro-
é dução de minérios do Vale
í| Piraquê-Assu.

PROMULGAÇÃO
O sr. Café Filho promul-

Hou a lei. não sancionada no
prazo constitucional pelo pre-

1

No seu cartaz eleitoral, agora, aparece com La- Ú sidente da. República.*aue re
da. Juntos! - diz a propaganda. I 

voga ° artlg0 4° da le' n' :cerda. _._ r.~c-a
Lacerda também não tem bandeira. Qualquer uma I
serve. á1

CONSTITUCIONAL
A CRIAÇÃO DOS

21 MUNICÍPIOS

^ compromisso senão com ela?

hoi.is. iuipiorrogáveimente, .; Tenlio recebido aigumas cartas de crítica ao jor-

I de cidadão do Méier que não quis assinar por mo-
mais possível a
Inscrever-»* como eleitor pa*
«1 u prteimfts elelofiea.

ESTA 
SEÇÃO, no mês de agosto, talvez mude um Ú Para o julgamento da re-

pouco. Temos pressa em terminar o livro sôbre Ú Presentação n. 199, feita pe-
„„„„ ¦ . „, . , ,, Ú los municípios de Palmeiranossa viagem a China, no qual estamos trabalhando, f das Missões e outros, do
Certamente o leitor há de compreender a simplifi- I Estado do Rio Grande do
** % Sul contrfl. íi recente criíi*cação a que tenhamos que nos sujeitar temporária çSo de 21 municípios gaú-
mente *' ~ reuniu-se o Supremo

Tri! nal Federal, em sessão
T-, ,, ?. de Tribunal Pleno. Manifcs-Por que noüaa pressa em encregar o livro ao -J taram-se pela iriconstitucio-

público? A China se desenvolve com tal rapidez que nalidade da criação das no-
em 1955 êle seria documento um pouco envelhecido, AtówTfe^elSíftf
Bôbre um país de cinco mil anos, tão jovem., son Hungria, o ato foi jui-gado constitucional pelo voto

oos restantes sete ministros.

1.937, de 10 de agosto de ...
1953, o o.ual suprimia postos
e «raduacões de músicos na
Polícia Militar do Distrito
Federal.

^JTitilttffifltMPI HfcJ-fttfr*

Festa de
Confraternização

do Funcionalismo
Realizou-se ontem, no audi»

tório do Ministério da Fa-
zenda, um festival artístico
dos servidores públicos, pro*
movido pela A.S.M.F., filia-
da da U.M.S.P., que está se
preparando para a Conven-
ção Metropolitana do fun-
cionalismo. A festa foi orga-
nizada pela poetisa Gioconda
Labecca e esteve bastante
concorrida, contando com a
presença de personalidades,
como o deputado Roberto
Morena e o sr. Licio Hauer,
candidato da UNSP a depu*
tado federal.

HOMENAGEADA
A IMPRENSA POPULAR
Além da poetisa Gioconda

Labecca, que apresentou três
poemas da sua autoria, e da
declamadora Nina Froment,
que recitou sonetos, diverso»
artistas tomaram parte no
«show». A srta. Eugênia
Cardoso, funcionária do Mi-
nistério da Fazenda, acom*
panhada de regional, cantou
sambas-canção. A srta. Ja-
cira Guedes Rosa ¦ apresen-
tou diversos números de
acordoon. Seguiram-se o vio-
linista Solon Ayala, com
alguns números do sou re-
pertúrio, e o servidor Satur-
nino de Matos, com solos do
serrote e de gtita O espe-
táculo foi encerrado pelo
Professor Pilo, violinista, que
interpretou composições de
clássicos, inclusive o Notur-
no N.' 1, de Chopin, era
homenagem à IMPRENSA
POPULAR, ocasião em quefoi grandemente gfllMiflidQi

' f<|
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fommÀ
Chamas no Cafczal

A MIJI.TlFlt.ME8 nmceu rom o sutiã elnemt.logritflco ,i-ull»t*t<-, iiítriiiuiiiiiii-iii,. s vww Crus, ilUpiiioii iiiuiiaii. o mu fiiiui-iiiH»nii-iilii n |iiiinii.-in .In iiiniliiciiii brm.ll.lrft. Ao inaiiililii ili-nbii mui
se volliiVü |iiuii ltti.ii.riHH \i.|.iuiii.|iniiii-iiiu muluiiuii., a .Muiiiiii-

III.'», Ill.pllIlllll mu, ll-lliliit. llll'l'l lllllll (il-lll IIIIMlIliMlHil"» mini'» ioiii-rlcHiiiiii, fu| Iniíciir ní-»* Um»» t-in
lui.ti.iinn ..ua.'rliiini/,iilm. . A Iuln sin iIiiiiiih»
iiiiiii ilu (iili-iiliivAii dc liniililvAo, NAu iiiii iiiiiic.
Im'.i.iuii- rii-iiiiu iinii itinli.uiliirwt lirii>il(i|iii«i n|iiu-
vn M-iniuv |mh- itiii-iiuvii cstinnui-lroí, cro-oniInuotia.! vo.-i"., por um Minpii-H iiiiNiii|Kiri«» o nntuloiArio

^yftj
• iM-li.-ii-r.ii «nilo ile cii-ni» piiiirt-Miiii niiili- rin iiii-ii.

. » li nii— '

umn '.is,. ilo cçmiçlra ailmlnlilmilvn, o marco Ue

iu.iiIii u .uni
ciiniu

alllnili» liii-iuiijii(.riii.1 vi-l. lllmu-i.i.i".i Uni nn Apuram «no um retrai» ilu

tnino fliiiuiilo du liiiiciiiiiiiiin du hIkiiiih iu-' «iiÍn>, • .'mu Vlilu l-.ua Unlh», fU lliiim-ni dus l'u»

um iiiii» período ilo vidn du compnnhln pnulluln.
U« iuiiIii valeram nu iiilvnrieitcluii ila crltlrn deftq "' "

filmes. .Ftilulldiide»,
miKAios., .. próprio .Di-nUim i-in Apuros»- eram fiiim» na dhIi-u.Iiirac-Ao de ueu» tipo*, multai dns quitls nusunti-H nn «ocleiliulenrusllelrii. Km fln» Uu S3, uilvortlilo» cum o suci-mu ulrnnciuio
pnr «O CiiiiH.ii-riiii- o o fraruüiiii ilu muis pruduvArs, n Mulllfil»men Im-lulii eniru spiih plnniiii umn refarmn riuo ntliialn desde nreeiiruiiirncSn de «un nilmlnlitrncAn ti tatnl modificação do cri»iiiiu du hci.-v.ii. de lilotoliui e icull.ncAo.

«Chnmnn na enfezai» esta de certo modo enqundrailo nasnovas dlrclrl.us citabilecliin» pela Multlfllmes; ilesenviilve-snniiini. faicndn do esti nue «ervo de <imrk»Krnund> no drnmnnmnruMi central. A história iu liem quu encontrando iou nmlilen»te nunin - ¦ -- ¦¦¦¦¦-
lista
•Jp
irndor
in-in liumnnn

Ao quo to propalou, u historia original sofreu modlflcscoos
que nmpulnrnm pnrtu (fo seu significado orlglnnl o ncontunramos pontos do «minto com o filmo citobsca». Conseguiu portai.

p-iiegem cnrnrirruucii luma inzi-nnii no interior pnu»), delineia «eu» tipos centrais — o proprípiArio Ané.io (Oui»üUMiim), n ospòsij Angòllcn (Angíllcn lrnuff) o o ndmlnli»Zí Pi d o (i.uiiii l 'Icilil), cm tipos estranhos n nossa pulsa»

Fragmentos
«A MÚSICA DIS MAWTK.
"6o titulo de mnls uma

produção tcheca. Apesar do
titulo não m trata de um
ocontieolmonto interplanotâ»
rio ínntAntlco. Na rcnlldado
e um unmmio totnlmento dl»
fciente. Morto 6 o nome de
umn fabrica do moveis nn
qual lii-nn omprosadoH orga»
iil/aiu nua própria bandn do
música.

A película <A Música do
Mario» lol dirigido por Jau
Kiidni- o Klmar Kliw, 01
quais conjuntamente com
Vratlslav Ulu.ek escreveram
o argumento. No -Umn
iiiiiam grando número do
artistas populares tcliccos,
tuls como Jaroblav Mm-van;
Otomar Krclca, Uohus Zah»
orslt)-, Joseí Bok. A foto*
grafia ó do Rudolí Mlllc, a
música do Jan Ryclillk, TI»
lior Andrasovnn, Jlrl Storn»
would • D. C. Vncknr. Texto
do Jnroslnv Moravcc.

«BIS O CIRCO», a película. _»
¦¦ tcheca que em Karlo»

vy Vary conquistou o pré»
mios do filme cômico, 6 um
íllmo em cores dirigido por
Oldrlch Llpsky. Baseado em
argumento do Ivan Osvald,

Desenho d» Chlau DEVBZA

masm PLÁSTICAS
n» pontos rio «minto com p filmo jRobecn». Conseguiu porím, nreumento do Ivan Osvald, A~ T--_._._ /"» -. • <_»Aira^.n^ 3Zm_U e" oídrich As liíitas na Categoria 2
.''tln mm nrt-ilnfti. nnr JntA Pa rins línii,. ,,miu  -.A- ..*-,„- T ..nule _•• fnl r-nnnrlvnrln nnr ... *-/s-.liln rum procIlAo pnr Jo«6 Cnrlns Burlo omborn por vôitc*
çaroconno do maior vlnor, prlnclpnlmcnto nns eenns do nrnnileriiiurucAii ondo fa.-su sentir a cAmcru do Glullo do Luca emboa iniuiaaiia.

No elenco lncluem»ie, noi pnpelg principais, dois atores lln-ll.iniis ii umu uni/ austríaca. Ja pelo» tipos que cm mula evocamo de nm brasileiro, acresce quo nenhum dllcs fnln portuguci, ten»ilo sido dutilailus. E' um despropósito quo havendo nomes entrono/soa ateres capazes do deslncumblrcm-so dos impeis, Innec-soni.n, dns c-i.l!nni?elro8. Estn rcstrlcAo é feita sem cnlrnr nos me»rlins ile cana um. A müslrn do Cláudio Santoro, pnslerloimcnloadnpiudn |inra sulto sinfônica, é, ao Indo dn fotograflu umu dns<í'.i.ilin.ul-i desta película.
Flnnlmentc, «Chamas no Cafczal», um filme brasileiro ila

Multlfllmes, e talvez o melhor filme desta produtora, realizadorom ccimomlu do meios, apesar do sous orros 6 um íllmo tolo
rAvcl, liem melhor que uns três nu quatro cartazes em oxlblcflo
nesta semana.

RANIN

"Uma cena de "Os Filhos do Amor» com Etchika Ohoureau,dmgido por Leomde Moguy, sôbre as mães solteiras, umao» próximos lançamentos da França Filmes

CINEMAS
Cinelândis

CAPITÓLIO - 22-6788
Sessões passatempoUIPGRIO — 22-93.18

«Acordes do coração»
JttETHO — 22-6490 —

«O marido dc ma-
mão»

ODEON — 22-1508 —
«Ardida como pi»menta»

PAXACIO — 22-0838
«O príncipe valente»
FATHE' — 22-8795 .cPrlaloneiros de Cas-
bah»
l'L\7,.\ — 22-1097 .

€0 garotinho per-dldo»
KIVOI.I — «Pecados

de Jezebel»
VITOltIA — 42-9020— «Chamas no ca-
íezal»

Centro
CENTENABIO - 43--8543 — «Don Ca-

mílov
TK1ANON - 42-6024

Sessões passatempoCOLONIAL » .12-8512
. «0 gurotinlio per-dldo»

FLOIUÁNO - 439074«Sangue daTerra»
IDEAL — 421218 —

«Sangue da terra»
ntIS — 42-Ü763 —

«Chamn no Caie-
sal»

LAPA — 22-2543 —
«CapltAo Blood»

mj:.ai DE SA — 42--2232 — «Carna-
vai Atiantlda»

MAHKOOOS — 22--7979 — «Filhos
dc Ninguém»

OLÍMPIA — 42-4983«Terra de San-
gue;,

riíESIDENTE — 42-7128 — «Pecados deJezebel»
PItriVIOK — 43-6681«O garotinho per-dldo»
K. BIIANCO - 43-1639«Galinha dos

ovos de ouro»
S. JOSÉ' — 42-0592«Prisioneiros doCasbah»

Zona Sul

ALVORADA — 37-
2936 — «Menina
grü.íinu»

ALASKA — «A torre
de Londres»

aztecía — Só resta
umu lágrima»

ASTOItlA — 47-0486«O garotinho per-dldo»
BOTAFOGO - 26-2250

«Chama no café-
sal»

CAKUSO — «Só res-
ta uma lágrima»
COPACABANA - «Ar-
dida como pimenta»FLOHESXA - 26-6257«Mulheres sa-
criticadas*

IPANEMA — 47-3806«Sangue da
Terra»

LEIII.ON — «Acor.
des do coração»
LEME — «Ultimo

Caudilho»
METRO — 87-9898 -

«O marido de ma-
mãe»

MIRAMAR. — «Se-
gredo de um amante»
NACIONAL — 26--6072 — «Morren-

do de Medo»
l-IUAJA' — 47-2668

«Prlonelro dc Zen-
dn»

1'OI.ITEAMA — 25--114S — «A His-
lórla dc 3 amores»

IIITZ — 37-7224 —
«O garotinho per»dldo».

RIAN — 37-1144 —
«Segredo de umamante.

BOXV — 27-8245 —
«Chamas no café.
zal»

BOVAI. — Sessões
passatempo

S. LUIZ — 25-7679
«Segredo de umamante»

Tijuca
AMEIUCA — 48-4519

«Ardida como
pimenta»CARIOCA — 28-8178«Segredo de um
amante»

MADKID — Acordes
do coração»

METRO — 48-8840 —•
«ü marido de ma-
mãe»

OLINDA — 48-1032«O garotinho
perdido»TIJUCA — 48-4518Sessões passa-tempo

Bairros
AVENIDA — -18-1067

«Prisioneiro CnZenda»
BANDEIRA — 28--7575 — Príncipe

de Hugdúi,
CACHAMBI — «Bu-

nltu e Valente»
CATUMBI — 22-3681«Do tanga e

de surong»
ESTACIO DE SA —

32-2923 — «ídolo
Dourados

FLUMINENSE — 28--1404 — «Violetas
Imperiais»

GRAJAÚ — 38-1311«Implacável»
H. LOBO — 48.9610«O garotinho

perdido»
MARACANÃ — 48--1910 — Sangue

da Terra»
NATAL — «Sangue

ria Terra»
REAL — 29-3467 —
SANTA ALICE —

«Chamas no Ca-
fésál»

SAO JERONIMO —
«Pirata sangrento»

SAO CRISTÓVÃO —
28-4925 — «Escuna
do Diabo»

TRINDADE — 49--3838 — «Rosa de
Clmurron»

VELO — 48-1381 —
«Flexas Flamejan.
tes»

V. ISABEL — 38--1310 — «A histó-
ria de 3 amores»

Central
ALFA -. 29-8218 —

Favorita dos Deu-
ses»

ABOLIÇÃO — «AVI-
so aos navegan-
tes»

BARONESA — «O
Gaúcho»

BENTO RIBEIRO —
Amar foi seu pe»cado»

BANDEIRANTES —
29-3262 — «A

serpente do Nilo»
beLmar — «Cha-

mas no cafesal»
CAMPO ORANDE —

«Josse James»
COLISEU — 29-8753«Só resta uma

lAgrlmu»
EDISON — 29-4449«Ao sul de Su-

matra»
GUARACI — «Peca-

dos de Jezebel»
IMPERATOR — «Só

resta uma lágrima»
IRAJA — 29-8330 —

«Flexas Incendia-
rias»

JOVIAL — 29-0652«O veleiro da
Aventura»

MADUREIRA — 29--8733 — «Chamas
MARABÁ -- .«Vln-

gança dos Piratas»
marajá — 28-7394«O Proscrlto»
MASCOTE — 2U-U411«O garotinho»Perdido»
MEIER — 29-1222 —

«Menina Grã-fina»
MODELO — 29-1573«Bando dos He-

negados»
I10IjER.su — (Bun-

gu) S42 — «Se-
nhorlta Inocência»

MOCA BONITA -
«Sangue da Terra»

MONTE CASTELO«Ardida como
pimenta»
NOVO HORIZONTE

«A cruz de minha
vida»

PIEDADE — 29-6460«Pântano slnls-
tro»

PILAR — 29-6460 —
«Império dos mal-
vudos»

P. TODOS — 29-5191«Prisioneiros deCusbuli»
QUINTINO — 29-8230«Cando dos Re-

negudosj
REALENGO — «Uai-

aliu Virgem»
RIDAN — 49-1633 -

«Bonita e valente»
KOUL1EM — 49-ò'JUl«O dia em quua terra parou»STA. CRUZ — «Prln-

cesu de Damusco»
TODOS SANTOS -•19-0300 — «Fran-

cls na Academia»VAZ LOBO — 29--9198 — «A me-
nlnn Orn-flna»

Leopoldina
BRAZ DE PINA —

30-3489 _ «San-
gue da Terra»

BONSUÇESSO —
«Chamas no café-
sal»

MAUA — «Prlsionei-ros de Cusbah»
ORIENTE — 30-1131«A vingança doAgula Negra»
PARAÍSO — 30-1060«Luz Apagada»
PENHA - 30-1121«Palxüo selvd-

gem»RAMOS — 30- 1094«O cacique
branco»

ROSÁRIO — 30-1889«Menina grã.-fina»
STA. CECÍLIA —

39-1828 — «LuzApagada»
STA. HELENA —

30-2668 — «O In-ferno n» 17»
S. PEDRO — «Só

resta uma lagrima»
TEATROS

FOLLIES (27-8216,Doll Face, de Hll-ioRibeiro e Rui Ca-vaioanu.
JAHD_L (27-8712),iüstu vida é umCarnaval, com G,Otelo.
RIVAL (22-2127) Do-

na Xépu, com Alda
Garrido.

SERHADÜR (42-6442).História proibi-
da., eom Eva To-
dor.

DE BOLSO (27-1037).Suu lo-celôncia em26 poses.DULCINA (32-5718)O homem de
minha vida.

MAjUURIVKA — o 113-
góclo é rebolar,
com a empresa deZaqula Jorge.

GINÁSTICO - «Uma
certa vlüva», com
Dercy Gonçalves.

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocan-tes». com Joana
D'Aro.

Rfc.Puh.LlCA
(22-0271)

RECREIO — 228164
As urnas v&o

rolar,, * -

Llpsky; íoi ccrmrlzado por
Ivan Osvald c O. Llpsky.

ESTR-IA 
NA INGLATER»

RA — Durante o mês
do marco, íoi estreada cm
um cinema inglês a película
tchecoslovaca «O Padeiro do
Imperador», dirigido por
Martin Frlc. A imprensa de
Londres acolheu com inte»
rósse essa estréia. Eis o que
disseram alguns periódicos
londrinos:

«Divertida sátira sôbre a
superstição medieval e as
intrigas da corte de colorido
moderno...» (Daily Tele*
graph).

«...alegre e satirico argu*
mento, em cores que ire*
qüentemente parecem pintu-
turas de boa qualidade...
alegre o divertida comédia»
ITho Time».).

vEsta película, do ritmo
ágil, pitoresca, carregada de
viva sátira, é uma das mais
divertidas que nos chegou
utó agora das democracias
populares. Agradará muito
a vocês:.. (Daily Worker).

«.Engenhoso, bem escrito e
melhor dirigido este filme
colorido...» (Catholic Herald)

«...muito interessante,
muito engenhosa e multo
divertida a película». (The
Jewish Chronicle).

«...divertida e .fantástica
história da Tchecoulováquia,
cheia de piadas e de sátira,
de riso continuo» (Star).

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
38 — 1« and. — sala I

TEL. 43-0032

/!§_,¦'¦-_¦_¦_¦-
/ ivl^ KJ _3 _W Foi _cJ_9

Cái a
mmk_0\

EM 
NOSSA primeira pagina'da cdlç6o de ontemdivulgamos um telegrama distribuído pela, , - -----  pelaA.í.p,, que tira de umu vez a máscara desseCongresso Internacional de Escritores, a ser reali-zailo em São Paulo.

No despacho referido, o Departamento de
Estado niirte-americuno nnui.cia 11 vinda dosescritores Robert Korst, puelu, e Wllliam Faulk-
ner, romancista, ao nosso pais c determina nlndn
o lempo que deverão permaniccr entre nós. O
íuto de estar o Departamento do Estado dosEstados Unidos aliciando lntilectuais dóceis ã
sua política de dominação de outros povos paratomarem parte neste Congresso, mostra que a
Soci.«ÍiKle Paulista i! simples «te.ita-de-ferro» nesta
empresa contrária aos interesses de nossa cultura,
o verdadeiro promotor dessa reunião, que deve
substituir o anunciado Congresso Internacional de
Policia é, pois, o Departamento de Estudo, jft queu estu cumpre fazer convites e anunciar a viagem
dos convidados.

Um vespertino desta Capital divulgou, ante-ontem, que vários escritores brasileiros dos pou-cos convidados a participar do Congresso, recusa-ram-se u fazê-lo,
Nem poderia ser de uutru maneira. Este Con-

gresso caracterizou-se desde o seu primeiro ar.ün-cio, untre nutras coisas, pelo caráter discrimina-tório: somente duas ou três entidades poderiamtomar parte, os debates de cailu ponlo soriumabertos upenas a oito pessoas, o temârlo exclui
us questões de maior interesse para os homensde letras, etc. Esses pontos, bem claros 110 regu-lamento dado a publlcidude, seriam suficientes
para tornar um ato vergonhoso a participação de
qualquer intelectual digno desse nome numa mas-curada semelhante. A Ingerência direta do Depar-tamento de Estudo vem tornur ainda mais claron caráter antlnaclonal, antidemocrático, provoca-dor e dlvislonlsta desta reunião apelidada de«internacional».

Máscara
Será que tendo em mãos seis milhões de cru-zeiros somente se consegue trazer ao Brasil quu-tro gatos pingados praticamente desconhecidosentre nós, gente sem expressão como escritores,

tipo Morton Zabel, desconhecidos do nosso públicocomo o poeta hermético Robert Forst? Por que,dentre os escritores conhecidos, virão apenasWllliam Eaulkner, campeão do preconceito racial,e Ignuziri ailone, traidor de sua profissão e deseu povo?

O caráter internacional desse Congresso durou
poucos dias. Além du visita do Inspeção doagente provncador Jullan Gorkin, apelidado de«exilado espanhol» pela Imprensa sadia, o restofoi o seguinte: aproveltaram-so os delegados de
policia dlregentcs das Sociedades Paulistas paruaplicar os métodos do D.O.P.S. ao seu novo Con-
gresso. Expediram convites a vários escritoresestrangeiros de importância. Coisa fácil, poisbasta uma folha de papel, um envelope, selos oalguém que saiba escrever. Enviados os convites,
antes que chegasse a temida resposta, os orgn-nlzndores do Congresso Iniciaram a propagandaem tói-no de nomes como os de Ferreira do Cas-
tro, Alphonso Reyes, Rõmulo Gallegos, Jean.Paul-
Sm-tre e vários outros. Todos eles responderam
negativamente ao convite e íáarlre declarou pelaimprensa: «Não irei uo Brusll a convite de reuelo-
nárlos».

A noticia do que escritores como Gilberto
Frèyre, Álvaro Lins, Otávio Tarquinlo de Souzae outros se negaram a participar do Congressoilustra liem o que disse Jean Paiü-Sartre naúltima reunião do Conselho Mundial da Paz,referindo-se à política imperialista de dominaçãodos povos: «Torna-se cada vez mais difícil utlll-zar os homens contra sua vontade e contra seus
Interesses»,

J. A.

Notícias
G**LAU0B ROCHA fus par»
to do .'li-nni do «Dona Xipn»,
que continua, nua carreira vi*
loriosa, no Ttvilro Rival,

—x—

__).!..< INA i; OIIII.ON.
¦i|ii.iM»>iiani «O Homem do
Minha Vida», no Teatro Oul-
rlim, A peca tem apenas doía
personogeriB.

Uí.ut\ G0NÇAI.VK8 »•»•
ta no Teatro Ginástico. Nu»
moroso público tem Ido hob
i-curi espetáculoa, que são
multo próprios para aqueles
quo doiejam rir, rir. apenas.
A consagrada atriz vai ser
homenageada, p o 1 o a mus
admiradores, aos quais asso»
cIou-ho o Clube Ginástico
Português, na pessoa do seu
prosldente dr. Fernando Bu»
ihosa. Será Inaugurada
uma placa do bronze, alusl»va A passagem da «uréia po»lo palco do teatro da Av.
Graça Aranha, no dia 8 —
domingo — data em quo a
Companhia se despedirá do
Rio.

*J OLL FACE» já aleon»
cou 250 representações, no«Teatro Follles>. Zllco RI»beiro tem pronta nova revlg»ta para substituir o atualcartaz,

Otnoulmento 
dos artistas plásticos contra o alto custodas tintus o que culminou com o protesto do "Salão

Prôla o Branoo", quo visava chamar a atenção dos
poderos públicos para a insustentável situação em que seencontravam com a colocaçio das tintas na categoria í do
famigerado Plano Aranha, recebeu agora um salução quo,embora não satisfazondo litteiramenfo às necessidades dosartistas, serve para mostrar como, somente através daslutas organizadas, d jjossít-cl conseguir-so do govôrno um
mínimo inrfispeníduel ao desempenho do atíuidarfes pro*fissionais.

J3' o -eflufn.e o táxto da portaria que altera a categoriadas tintas-,"A Suporintondôncia da Moeda o do Crédito, do acordocom o deliberado pelo Conselho em sessão de si do expi-
rante, e tendo em vista o disposto nos artigos _?, alínea"h" e 6' do deoreto-lei n. 1.391,, do s de fevereiro do lOiS,
resolve estabelecer condição mais favorável à importação
do 'Tintas preparadas para aquarela, desenho e pinturasfinas, em tabletes, tubos, potes, classificados sob o n.S.58.05, medianto a sua transferência para a categoria *
dois), a que se refere a Instrução n. 97, de 20-3-54."

Esta portaria representa uma vitória dos artistas piás-ticos. A longa, campanha do prôto c branco, que teve sou
ponto .iiais alto na realkação do Salão dc Arte Moderna,
dá agora os seus frutos. A unidade miiiiíirfa pefos artistas
de diversas tendências cm tomo do sua reivindicação maissentida no momento foi a chave para a vitória. O governoVargas foi obrigado a recuar, não conseguiu, apesar das
manobras de que se utilizou, manter a medida absurda doconservar «a 5u. categoria do esquema Aranha as tintas
finas necessárias ao trabalho artístico.

Mas as reivindicações dos artistas foram atendidas
apenas em parle. As tintas não foram transferidas para aia. categoria como exigiram os plásticos e sim para a ta.
E os outros materais, como pincéis finos, continuam a figu-rar ao lado dos cadillacs «a lista de artigos supérfluos in-cluidos na 5a. categoria.

Os artistas estão de parabens pelo êxito logrado porsua campanha. Cumpre, porém, completá-lo. Levar à frentea campanha, firmando ainda mais a unidade demonstrada,
para conseguir melhores condições do trabalho para todosos artistas brasileiros.

N n.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por preces».» norte-americano. Ex-
íííííif?• '"'"«'> .0 operações du lincu — IIRIDGES FIXOS E
irw'..!,/.'..!„°"i. cn,m !?*,e,,,,l„ snmntldo. pnr preços roíoáveis.(Consultor!.,: Run dn Curiiii, 0 — 8» andar — Sala 1)01 Anterças qiiintns o sábados, á Rim II. Manuel, 34, Sobrado). Assegundas, quarlns o sextas-feiras. — Telefone: 43.1374

ATENÇÃO!
O CURSO JURA paramotoristas, agora sob no-va Dlreçüo, comunica queestá íazendo preços módl-

cos para profissionais oamadores. Pagamento em
prestações mensais. RuaVisconde do Rio Branco,IO -1.' andar.

HMÚSIG:
EM artigo recente, o com-¦-» positor soviético Katcha-
turinn diz, entro outras coi-sas:

«A jxopósito do coníonr.fs-
mo, voluntário ou não, eu
quisjra falar de um assunto
que mo interessa particular-nionto: o do espírito inovador
Ra_criação.

Toda a históiia da culturanrtística confirma esta ver-
dade indiscutível de que sò-
monte ns obras cm que so
Incarnam profunda e auda.
ciosamente os fenômenos da
vida, nas quais palpita o pen-samento vivo o ardente, sò-
mente essas otvns deixam süa
marca n0 coração do homem.

Com que força do convic-
ção veemente, com que cora-
gem e com que audácia os
grandes clássicos do passado
enfrentaram a realização das
tarefas impostas pela própria
vida! Bach, Beethovcn, Glin-
ka, Massórgski, Tchaicóvskt
foram inovadores da arte.
Maiakóvski foi um inovador
audacioso. A força desses ar-
tistas inovadcces, e de mui-
tos outros, reside em terem
aberto novos caminhos na ar-
te servindo ao povo, partin-
do das exigências da reali-
dado da vida, animados por
uma inspiração elevada. E'
precisamente um tal espírito
criador e inovador que o nos-
so amado Partido nos ensina
a nós, artistas soviéticos.

Parece-me que cevtos com-
positores não compreendem
exatamente o que é o espi-
rito inovador, problema tão
importante para o desenvol-
vimento da arte de vanguar-
da. Confundem o espírito ino-
vador coir. a procura do «no-
viçjddè original'», que carne-
tc».'izu o esforço criador dos
compositores formalistas es-
trangoiros. fisse tipo de «es-
pirito inovador» nos é pro-
fundamente estranho e luta-
remos com energia incansável
contra as composições sono-
ras formalistas.

A novidade não é um fim
em si. Conservamos firme-
mente a lembrança dus Pala-
vras do camarada A. Jdãnov:

^— "iBETãH
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Prêmios Anuais I
HA 

ffftis anunelúvamo» que o "Centro Estudantil Itália
Fausta", orguniMaçdo dos estudante» de teatro do Con*
xi'iiiifiíno mt.tiri«.Q pelo Horvieo Nacional de Teatro,

iici.miii de lançar pr-tnlos niiiiíila «oro os trabalhadores da
teatro que mws se dostaoatsem durante cada ano, O or*.
f/riiiismo eNfMoTiM.i, dá a publicidade, agora, do chamado•ftagulamanto êo Prêmio Anual de Teatro M480Ah'A'\
Sidoi

DENOMINAÇÃO B FINALIDADE
Artigo i — Bob a denominação de "Maecarn" fica

tnslttutido o Prêmio Anual de Teatro, o qual oontitle ..•»,,
pequena» máscaras, de ouro, de prata e de bronse, (..-.fl*
mulas a premiar autores de peças, artiata» da ribaf.fi, rf.ro»
tores, cenóqrafos e aniiuariorea da arte dramática. A /ího-
lidada 6 estimular o» que lutam pelo de-onvoluimetito da
arte, no Brasil, retribulndo-lhes os sacrifícios o o valor, d#>
uionstrado» na difícil carreira.

DA DISCRIMINAÇÃO DOS PRÊMIOS
Artigo • — Haverá o» seguinte» prêmios: "Máscara do

ouro" —- a Murai de maior significação para ser conferida
àquele que mais trabalhou pelo teatro, oomo autor, diretor,
critico, cenógrafo, ator ou em outro setor da arte dramática,
como grando animador "Máscara do prata" —- paro os me-
Ihore» Intérprete» profissionais, atores, atrites, assim como
para os mulheres amadores, para o melhor diretor profis-sianal e para o melhor diretor amador, para o melhor cena-
grafo o o melhor figurinista (amadores e profissionais);"Máscara do bronze" — para diretores, atores, cenógrafos,
figurinista», profissionais e amadores classificados mn se-
gundo lugar; "Máscara do prata" — para o autor brasileiro,
estreante, cuja obra mereça essa consagração ao teu talento.

Parágrafo único — A "Máscara de ouro" só será dis-
trihuidn desdo que haja candidato quo a mereça. Caso con-
trdrio, aguardar-so-á quo Isso aconteça.

DA DISTRIBUIÇÃO
Artigo S — Os prêmios serão distribuídos ptlo jornal"A Máscara", com o apoio do um patrocinador benemérito,

o qual financiará as despesas do cunhagem das máscaras.
Estas serão acompanhadas dos respectivos diplomas im-
pressos e que levarão as assinatura» do» direto*»» do
jornal o do patrocinador.^

[(CONTINUA);

^on^n^
«O novo devo ser melhor do
que o velho, do contrário não
tem razão de ser». Não es-
queçnmos quantos erros fo-
rnm cometidos na música so-
viética no período da voga
das «inovações» formalistas.

Devemos tender a um espi-
rito inovador realista, apoia-
do nas grandes tradições da
arte clássica.

O que o artista realista
pode trazer de novo, não é
simplesmente o processo téc-
nico que consiste cm en-
contrar harmonias sutis, re-
buscadas, e superposições po.
lifônicas nunca ouvidas. Te-

nho em alto aPr£co as bbraa
tecnicamente perfeita* • ia-
ventívas. Mas a tíenica, a
forma, deve estar inteiramen-
te subordinada à idéia da
composição, ao seu eanteúdo
emocional. Todos ob meios
técnicos nada valem quando
não ajudam a transmitir ao
auditório o propósito ideoló-
gico e artístico do autor, ou
quando esse propósito é falso.
Não se poda separar a téc-
nica da música viva que deve
tocar as cordas da alma do
ouvinte, dar-lhe emoção e
alegria.

AUDITOR.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310 l

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 48-6478

/m,

NAO
FORA

Não jogue fora o seu pa-
pato velho. Conserto- é.i-
rantídos à Run 5:o lou-
reneo 119. — Sol* inteira
ou meia solas, com ra-
pidei- e garantia -- Tele-
fone: 3032 — NITERÓI.

Agulhas e Microfones
Um Programa de Max Nunes

ajOS, rcsponsAveis por estn secuo de rfdlo, sempre nos referi-I^S "m,a* com elogios no produtor Max Nunes. O criador de-llalnncti Mns Nflo Cal», «Pulga no Camlsola» e tanto* outrosprogramas engraçados, sempre teve multo «bossa» para fazer rirsn na o que o povo gostava e, tudo o que faxla era em sua faneSÔO liumorismo do velho Ma- é o quo se pode chamar de humorlsmalimpo. Nilo a gentei mio via as piadas de mal-gosto, a pornograH»como veículo de hllnridndc, e outro» processos condenável»T queinfelizmente, proliferum no nosso sem-ílo. Per tudo Isso foi oueoxpcrlmçntnmos uma Indlsfnrcitvel sensação de mal-estar quandoUsamos o nosso receptor para a Tupi, no dia 22 p. passado Estavarm nr o programa do autoria de Max Nunes e tendo em Brandac.lillio o seu principal cflmlco. Nos minutos Iniciais, o pronams.nprfjsoiitin-a u marca do produtor: quadro enrraoadlsslmo eom»notável Brandão filho arrancando gargalhada"-?? audUírlo? Comu continuação, porém, o programa começou a degenerar e empouco tempo para espanto nosso, vulgarizava-se totalmente, nas.saído para o nfve de:-programas do tipo produzido por PautoGrnclndo, onde as llcenelosldades estilo sempro presentes..In*- Nunes nao tem o direito de confundir seu nome — nmdos mais qi.oridos do púhlico ouvinte — com o de produtores barato?no somente desservem ao radio, que assim deixa de cumprir abiia verdadeira finalidade que é a do Instruir o alegrar o pov*Sabomos também quo o culpa nflo 6 apenas de Max Nunes Orddio brasileiro esta em mãos do homens como o sr. Vitor CostaOhateaubrland e outros, que o utilizam apenas para servir a inte.'résges alheios aos do povo. Sabemos quo o modelo do prorram-foi dado peln administração da Tupi, mas lamentamos m-ofínd™^miMite .,ut» Max Nunes se tenha curvado _ lmpMUlfô^_àW__tr??„o critério que o fèz merecedor das simpatias do púbíiw

Paz no Viet-Nam
-LN OS DIAS em que se realizava a Conferência de Genebra, e ago-ra, estabelecida a paz no Viet-Nam, depois de. 8 anos do luta ter-rivel, uvivam-se as lembranças do contato que tivemos, em Vie-na, durante a conferência Mundial de Educadores, com a dele-gaçfio de protessôres vlet-namitas e as relações de amizade quetoram se estreitando na visita a UnMo Soviética e depois namagnífica viagem ii Nova China.

Em Viena, a entrada no recinto da Conferência da delegaçãoda Republica Democrática Popular do Viet-Nam foi saudada comuma verdadeira tempestade de aplausos, consagrando o heróico
pnvo que, de armas na mflo, através de tremendos sacrifícios, lu-tava pela independência nacional, pela liberdade e pela demo-craçla, contra as forças colonialistas francesas, apoiadas pelo Im-perialismo norte-americano. E a Conferência pôde ouvir emo-clonada, com que energia o Govôrno Popular e o povo se em-penhavam na tarefa dc liquidar o analfabetismo e organizar aeducação nas áreas libertadas e entre s íôrcas do exército popu-Ir, vencendo todas as dificuldades.

Verificávamos também, convretumonlc, a mentira grosseira daaiegaua oora «clvllizadora» com que os imperiallstas pretendemjustificar a dominaç&o sôbre os jnlses coloniais.Na Indo-China. a política francesa de obscurantismo e opres-sao traduzia-se nestes fatos números e fatos sombriamente ex-presslvos: em 100 pessoas, somente 3 jovens de S a 16 anos po-dlam Ir & escola e 2 adultos ciam nlfiibetls-udos, e os restantes95, analfabetos; em 23 milhões de habitantes, apenas 5% eramalfabetizados; em multas uldelas ninis distantes, toda a popu-laçao era analfabeta; o ensino da língua nacional era proibidoDe outro lado, como conseqüência da íeioz exploração a que es-tava submetido, o povo era tão miserável que mesmo que dis-pusesse de escolas não as poderia freqüentar.Ao sor nroolamada a independência, após a derrota dos ln-vasores japoneses e a vitória da revolução libertadora de 1945uma das primeiras preocupações do Governo Democrático Popu-lar foi organizar a luta contra o analfabetismo e a lnculturaSeis dias apôs a libertação, o presidente Ho Chi Minh assinava 3decretos: um, criando o Conselho Popular de Educação; outrodeterminando que dentro de seis meses deveria ser, instalada umâclasse em cada povoação; e o terceiro, tornando compulsório oensino da língua nacional.Toda essa obra foi paralisada pelo golpe traiçoeiro das fôr-cas colonialistas contra a Jovem república, no sentdio de voltara dominá-ia.
Mas um povo que defende a liberdade é Invencível. E a cer-teza dessa verdade podíamos sentir nas longas conversas quemantivemos com o vice-ministro da Educação Nguyon Khann-Toan, chefe da delegação dos professores vlet-namitas e nossocompanheiro de viagem através da Nova China. Enquanto o ex-

presso corria veloz de Pequim para/Nankin e Shangai, descrevia-
nos êle as condições em que se desenvolvia a luta contra os, lm-
periallstas franceses, que Já teriam sido derrotados se não fossea ajuda norte-americana.

Estávamos cm setembro de 1953, e as palavras do vice-mi-
nistro eram de Inteira confiança na decisfio de seu povo, nasforças de libertação e na ofensiva que seria desencadeada no fimdo ano. Suas previsões conflrmaram-se plenamente.Daqui enviamos calorosas saudações aos heróicos professo-res vlet-namitas pela vitória alcançada, fazendo votos para que,dentro cm breve, todo o pais unificado, possa definitivamente
trilhar o caminho da paz, do progresso, da liberdade, da de-tnocracla.

#. _,
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BOLSAS DE ESTUDO
PARA OS EX-PRACINHAS
A Portaria do Ministério de Eduçaçuò de n" 515 de 28-6-1951

institui bolsas de estudo para os filhos de ex-combatentes,
subordinadas às seguintes normas:

Cada combatente terá direito a pleitear, uo nuíxtmo,
duas Itõlsas, exceto quando se tratar de expedicionário jábeneficiado nos termos do Decretorlei u'' 8.0)9, do 21) de
setembro de 1945, caso em que somente uni dos filhos poderáconcorrer ao benefício de que trata estn Portaria.

Só serão concedidas Bòl-
sas de Estudo nara cândida-
tos matriculados em estabe-
lecimentos de ensino orimà-
rio ou de grau médio (glna-
sial, comercial, agrícola, in-
dustrial. etc.)

A importância destinada a
.cada bolsista será dividida
em duas prestações, aue se-
rão pagas aos pais. responsa-
veis, ou seus procuradores,
no fim do prjmeiro e segundo
semestre do ano letivo.

A fim de habilitar-se ao,
pagamento, deve o pai. res-
ponsável, ou procurador,
apresentar, na primeira quin-
zena do mês de junho e do
mês de novembro prova de"que o beneficiado com a Bôl-
sa freqüentou, com aproveita-
mento o estabelecimento de
ensino em o.ue estiver matri-
culado.

Os Daii ou r_HMt_áv»s_ re-

sidentes fora d'o Distrito Fe-
deral poderão constituir sua
mandatária a Legião dos Ve-
teranos de Guerra do Brasil,
com sede nesta Capital, para
o fim de receber o valor das
bolsas distribuídas.

Considerar-se-á como ten-
do bom aproveitamento o be-
neficiado que apresentar mé-
dia global não inferior a 6, ou
60, e houver freqüentado, no
mínimo, 213 das aulas dadas.

À Diretoria do estabeleci-
mento de ixisino em que o
bolsista estiver inscrito deve-
rá fornecer, dentro dos pra-
zos estipulados pelo artigo
5.°. desta Portaria, declara-
cão sôbre o aproveitamento
a freqüência do beneficiado,
mediante solicitação do pai,responsável ou procurador.

Os pedidos de inscrição de-
verão ser dirigidos ao Mini»-

tério da Educação e Cultura,
mediante requerimento, porintermédio do Conselho Na-
cionai da Legião dos Vetera-
nos de Guerra do Brasil,
acompanhados dos seguintes
documentos;

a) prova hábil de oue o can-
didato é filho de inteerante
da extinta Força -xueoScio-
nana Brasileira:

b) certidão do nascimento
que comprovo a filiação oxi-
fiida uaru a obtenção da Bôl-
sa: e

c) prova de qúe o cândida-
to está matriculado em esta-
belecimeiilo dc- ensino «rima-
rio ou a'c gráti médio

O Cw-clho a aue so reíore
o artitib anterior onc-;uninlu>-
rá os pedidos du iiisuriçoes 8Divisão de Educação Extra-
Escolar. fF.acndo-os ácompa-
nhar de sou parecer sóljre ,i
prioridade » sm- observada. ;¦fim de quo a referida Divisão,
dentro dos leiitirsus finaneci-
ros disponíveis, organizo ¦>¦
lista ser submetida à apro-vacão do Ministro.

Caso a lista enviada nelaDivisão de Educação Extra-
Efcolar mereça aprovação,
deverá essa Divisão notificar
aos interessados e eneami-
nhar. acompanhada de oíi-
cio, ao Conseiho Nacional daLegião dos Veteranos deGuerra, cópia da relação de
candidatos aprovada pek> Mi-
nistro.

Para atender às despesas
com a concessão cias Bòôlsas
de Estudos, dc eme trata aPortaria, no ano corrente, fl-
ca destacada da Verba 3 —-
consignação 3 — Subconsiie-
nação 11 — itens 17108 — alinea 2. do vigente Orçamento.
a dotação de Cr* 200,000,0.0
(duzentos mil cruretros).

Debates na Associação
Brasileira de Educação

Reiniciando suas ativida-
des, suspensas durante as fé-
rias, a Associação Brasileira
de Educação prosseguirá em
suas «sessões de estudo? e
debates»; reunindo-se no pró-ximo dia 2, às 17,30 noras.
A organização de provas ob-
.jotivas, a verificação do apro»
veitamento s outros nroble-
mas correlates, serão* eliseu-
lidos durante a sessão. Os
debates s»r3o precedidos de'¦¦depoimento»"» das professo-ias Nettsa Fettal e Maria Dn-
que Estrada Brandão, bem
como doe professores Aluir
Antunes e Meneses dc 0!i-
veira.

A Associação Fluminense
de Educação, órgSo filiado
à ABE, e sediado em Nito-
rói, elegeu para a sua presi-
dência o prof. Amauri Mu»
niz, do instituto de Educa-
oão da capital vizinha o ex*
-diretor do Ginásio Net/a Fri,
burgo, da Fundação Getúiio
Vargas. O núcleo campista
Ua ABE estará íormndo portodo este mês. Espera-se tanrbem, para breve, em S. Pau-lo, no Paraná e em Minas,a constituição de órgãos fl.nados.
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Repele o Governo da índia as Provocações Salazaristas
NOTA INTERNACIONAL

.*.a*w*fii

A História da Ásia Não
se Escreve no Capitólio

Oh illseuraoa o «leela-
rncftei do Slnemnn RI, nos
I -i.tilos UnldoB, «fio um
recibo que os provocado-
res do nuorrn passam ias
n-.-na tramas que fazem
para romper a paz conse-
guida na Aala. Em 1(H7,
Slngmnn Ri, hn longos
anos reeldonte na Amérl-
ca do Norte, foi despacha-
chado apressadamente pa-
ra seu pais de origem on-
dc, por encomenda do
MacArthur, olovaram-no
à presidência do Su) da
Coréia. Agora, o general
Elsonhowcr convocou ês-
se velho papagaio (alan-
te e ei-lo, no Capitólio, a
proclamar que a força è
o único melo de dirimir
contendas Internacionais.
Ri pediu que o armis-
tido obtido há um ano
seja imediatamente nnu-
lado e que se passe ao
ataque à China. Se a
URSS Interviesse, acres-
centa êle, «Isso seria ex-
celente para o «mundo 21-
vre» porquanto justifica-
ria a destruição dos cen-
tros soviéticos do produ-
çáo, pela forca aérea nor
te-amerleana, antes que as
bombas de hidrogênio
russas hajam sido pro-
duzidas cm quantidade:..

As ínnfarronlces de RI,
ligadas ao incremento do
auxilio ianque a Chiang
Cai Chec, às medidas de
rearmamento do Japão,
às negoclaçOes de um
«Pacto do Sudeste da
Ásia» e, ultimamente, ao
ataque desfechado por
aviões Ianques contra a
República Popular Chi-
nesa, fazem parte evlden-
te de um plano geral. O
que diria o títere de Seul
no Congresso americano
jâ era sobejamente sabl-
do por Elsenhower. RI fa-
lou de encomenda, embo-
ra os meios oficiais ame-
ricanos procurem dar a
entender que não apoia-
ram inteiramente suas pa-
lavras. A manobra con-
slste em argumentar, co-
mo já vinha sendo feito,
que é impossível alcan-
çar um acordo para a
unificação da Coréia, por-
que os «sul-coreanos» não
se conformariam com is-
so. Como de outras vô-
zes, o amo grandalhão
finge que está sendo ar-
rastado pelo lrdú raivo-
so que tem pela colelra.

Enquanto tais cenas ae

pnssam cm Washington
n adjacências, chegam
tamhêm noticias da Re-
pública 'OomoerAUca Po-
pular da Coréia, onda o
governo se reuniu parn
escutar o relatório do ml-
nistro Nam li, que voltou
da Conferência de Gone-
bra.

Dlferentemento dos im-
perlallstns americanos e
seus Instrumentos, as au-
toridades domocrAtlcas
de Plong-Iang aprovaram
uma «declino sobro o in-
cremento da «luta pela
reunificação da Coréia»
por melo dc negociações.»
Enquanto RI pediu mais
armas para formar no-
vas dlvisOes militares, as
autoridades den.ocr.itl-
cas da Coréia decidiram
reforçar o poder euonó-
mico do pois, a fim dc
melhorar substanclalmen-
te o nível de vida das po-
pulaçô>8.

Em Genebra, as potên-
cias democráticas fizeram
todas as concessões possi-
veis a fim de aue a paz
pudesse reinar Inteira-
mente na Coréia e fosse
alcançada sua almejada
reunificação. Mas os nor-
te-amerlcanos como ante-
riormente, so recusaram
a retirar as tropas hio-
queando todas as propôs-
tas que objetivaram pro-
mover eleições gerais e
democráticas.

Após a Conferência de
Genebra, a República De-
mocrátlca Popular da Co-
rela, a China e a URSS
renovaram os apelos pa-
ra que, aproveitando o
certo desanuvlnmento da
situação internacional ob-
tido com a paz na Indo-
China, fossem reiniciadas
discussões sobre o pro-
blema coreano.

Os gritos histéricos de
Ri, no Congresso guerroi-
ro de Washington são
uma das primeiras r_s-
postas dos imperialistas
aos insistentes apelos cm
prol de negociações, que
n&o cessam de chegar do
campo democrático. Mas
a história da Asla não se
escreve com a baba raivo-
sa de RI, mm sobre as
carteiras maculadas dos
congressistas ianques, O
mesmo Ri e os mesmos
congressistas tudo íize-
ram sem êxito, para Im-
pedir, anteriormente, a
cessaçio do fogo na Co-
réia.

WASHINGTON. 30 (A.F.P.) — O govêr-
no português. • .uni...;...ii A Índia que o cên<
sul gei.il dn iiiiiiii om Goa, e o vice-cônsul
da iniiin em Morinugao deverão deixar o
torrliórlo portuguêa antes do melodia de
amanhíi,

NOTA DA ÍNDIA
NOVA DELHI, 30 (A.F.P.) - A nota

do governo Imlhuii. onlregue hoje ao i*ii..ir-
regado de Negócios do Portugal nesta capi-

¦iV^y^i^M-W^^^ftrf-^MMMMtfM

Retirados de Goa o cônsul indiano e de Bombaim o cônsul português —
— Enérgica nota do governo de Nehru de protesto contra as mano*

bras colonialistas{-^^yW w*-**^s_»'t--N/w*<^^^^-^

tal pede a retirada do cônsul-geral e do côn-
sul português om Bombaim. Acrescenta a
nota que o Mlnlslúrlo do Exterior .tornou
na devida consideração o pedido português
de retirada do «exeqtiatur» do conselho gorai

a do vice-cônsul da tndla cm Gon, quu devem
deixar o território português, segundo n
pedido português, niites do molo-dla do nmn-
nliA Salte.ío quo a nota portuguesa foi
entreguo hojo do mnnhA ao governo indiano.

Acrescenta a noto Indiana: «O governomdlflno repele energicamente na Infundados
ImputagOM contra oh mn\* representantesom Gon o considera quo iHto representa nova
manohrn da parte do governo português,
que ta* declarações exageradas a pedido»extravagantes, tendo em vista desviar siiplnli.ii mundial da qucMAo dns colônias por-tuguêui na Indla. O cônsul-geral indiano,ar. Coelho, e o vice-cônsul, sr. Prohu, rece.lieram inBtruçôcs para deixar Gon nos pra-¦ms pedidos»,

Amanhã, Primeira Sessão da Conferência de Nova Delhi
k I— ¦

Será uma reunião preliminar da Comissão Interna-
cional de Controle do Armistício da Indo-China —
Representantes de seis países participarão dos

 trabalhos 
NOVA DELHI, 30 (A.F.P.) — A Conferência

Preliminar da Indo-China, reunindo os representan-
tes de oito países, será aberta nesta Capital, depois
de amanhã, domingo, às 10,30 hs., na sede do Minis-
tério da Defesa. Durante a sua permanência nesto
cidade, os delegados serão hóspedes do governo.

Como se sabe, a Conferência Preliminar tem sobre-
tudo por finalidade solucionar as questões de proce-
dimento. Depois da sessão inaugural, em cujo depor-
rer o sr. Nehru pronunciará um discurso, várias sub-
comissões serão formadas.

OS PAISES ...-.PRE-
SENTADOS

NOVA DELHI, 80 (AFP)
Todos os países convidndos
!>ara a conferência preliml-nar de Nova Delhi, que se
Iniciará no dia primeiro de
agosto declaravam quo envia-
riam delegações a essa con.
íerneio.

São os seguintes os países
que deverão participar da
conferência de Nova Delhi:
Canadá, Polônia, Viet-Nam,
República Democrática do
Viet-Nam, Laos, Cambodgo o
França.

DELEGADOS POPULARES

SAIGON, 30 — (AFP) —
Vinte delegados da Rcpúbli-
ca Democrática do Viet-Nam,
encarergados de anunciar o
cessar-fogo aos combatentes
do Exército Popular da zona
3ul do País, chegaram esta
manhã à região de Saigon.
Êsses delegados, que foram

transportados da zona norte
por aviões franceses, se dl.
rlgirão Imediatamente sos

Íiostos 
de comandos locais da

.epública Democrática do
Viet-Nam,

CENSURA A
IMPRENSA

SAIGON, 30 (AFP) - O
secretário de Estado do In.
terior do governo do Viet-
Nam (Ba0 Dai) entregou aos
representantes da imprensa
Internacional a resposta ao

protesto quo os mesmop ha-
viam feito ontem corttra 8

censura política q_ulta man-
tida sôbre o& telegramas de
imprensa. A resposta asse-
vera aos representantes da

imprensa 'internacional 
que«nenhum telegrama de im-

prensa será doravante cen-
-tarado ou retardado em
transmissão sem que o seu
representante seja prelitri-
narmente informado>. Indi-

vX-.v. Ju/TftTFvnBmmf&RkiSà/,VwSSmWMan»

Atritos Entre Costa Rica
e Nicarágua

MANAGUA, 30 (AFP) —
Ci-'(.-tnnrr, informações prove-
nieritc-s da fronteira segundo
a;, infis forças costa-rique-
muis teriam violado o ter-
ritóiii da Nicarágua. Essas
tin.ia.. se teriam apoderado
peln força do jiavio nicara-
guense «Angelita», quando o
mesmo navegava no Rto San
Juan, que pertence a Nica-
rágua, enquanto outras tro-
pns, entrincheiradas na mar-
gem cosla-riquenha, teriam
atirado sôbre o navio-

Conflito
em Hamma

DAMASCO, 30 (A.F.P.) —
Segundo o jornal «Al Ha-
mar» teria ocorrido um con-
flito em Hamma, ontem, en-
tre membros do Partido So-
ciallsta e partidários do Mo-
vimento de Libertação Ara-
be. Teriam sido trocados ti-
ros e entre os leridos se en-
tontraria um filho do gene-
ral Chichakll, ex-presidente
do Conselho, levemente atln-
çldo por uma bala.

TROPAS NA FRONTEIRA
MANAGUA, 80 (AFP) —

Anastácio Soinoza enviou
com uigtacia tropas nicara-
guenses para a fronteira con.
Costa Rica. Antes de aban.
donarem esta capital as rc-
feridas tropas houve, um
grande desfile militar nas
ruas centrais. Vários «tanks»,
carros blindados, artilharia e
infantaria tomavam quilôme-
tros de percurso.
TERIA ABATIDO O AVIÃO

MANAGUA, 30 (AFP) —
O governo da Nicarágua acu-
sou hoje as forças costa-ri-
quenhas de terem atacado e
abatido um avião patrulhei-
ro nicaragüense, que sobre-
voava a região da frontei-
ra, enquanto dois mil guar-
das nacionais nicaragüenses
distribuiam-se ao longo da
frontel».

Por outro lado, dois _ir.il
guardas, munidos de equipa-
mento militar moderno, par-
tiram na tarde de ontem pa-
ra a fronteira com a Costa
Rica, para reforçar as tro-
pas já estacionadas naque-
Ia região.

Polícia e Exército Contra
a Manifestação Islamita

HO CHI MINH
ra finalmente que será fel-
ta uma experiência de oito
dias e quo espera, no fim dês-
se prazo, poder instaurar um
¦-regime de censura liberal>.

Desastre Aéreo
TEL AVIV, 30 (AFP) — De
acordo com as últimas Infor-
mações figuram quinze pes-
soas mortas no balanço do
desastre aéreo ocorrido on-
tem em Mangan, na Galiléla
meridional, por ocasião de
uma cerimônia comemorati-
va. Entre os 20 feridos há
um certo número de pessoas
em estado critico.

Mortos seis jovens em Beirute
protesto dos religiosos

Greve de

Expedição Soviética
Ao Ártico

MOStíOU, 30 — (IP)
— Os jornais soviéticos de-
dlcaram especial atenção
à palestra mantida entre
Moscou e o centro do Polo
Norte, onde se encontra
atualmente uma expedição
cientifica soviética, dividida
cm dois postos, fazendo dl-
versos estudos nas regiões
árticas.

Diversos paises têm ence-
tado expedições ao Polo Nor-
te, mas nenhum se encontra
tão adiantado nos estudos
das regiões polares como a
União Soviética, que desde
1937 tom intensificado as
expedições sà zonas árticas.
Nesse ano, um avião sovléti-
co especialmente equipado
atérrisou no Polo Norte,
em lugar antes nunca atin-

f;ido. 
O piloto era Kerebslt.

Depois desse feito, que
marcou época nas excursões
as regiões árticas, novas ex-
pedições aéreas foram reali-
zadasj Km 19*1, uma expedi-
ção esteve 65 dias quase no
centro do Polo Norte. O
avião, que atérrisou nessa
região, voou 26 quilômetros,
abrindo novas rotas polares.

Campos de pouso sôbre o
líélo foram abertos, pistas de
do golo, àierriságens em lu-
gares nunca antes atingidos.
Faz parte integrante da po-
derosa força aérea soviética,
a Aviação Polar Soviética.

.Numerosos cientistas reco-
lhom importantíssimos ma-
teriais nessas excursões. Rea-
lixam diversas exDerlências,

sôbre os clclores, experíên-
cias atmosféricas, sôbre os
mares árticos, etc.

Até agora o Ártico não re-
velou todos os seus segredos.
Ainda resta muito para in-
vestigarí e por isso os cien-
tistas soviéticos não desc-an-
sam e encetam novas invés-
tidas ao Polo Noite.

Assim é que so encontra
presentemente no centro do
polo norte, em lugar jamais
atingido por pessoa humana,
uma grande expedição cien-
tlfica. A expedição, que so
encontra em dois postos no
centro da Polo Norte, está
provida de instalações ade-
quadas para os trabalhos
científicos, munidos de mate-
rial capaz de manter o calor,
calefação a gás, trator cs-
pecial, helicópteros, etc.

Constituem a expedição ho-
mens dotados de considera-
veis conhecimentos cientííi-
cos, estudiosos das questões
polares, e tudo indica que a
excursão voltará com novos
êxitos conquistados.

Ao falarem hoje para Mos-
cou, os membros da expedi-
ção disseram que se lem-
braram muito do continen-
te no domingo último, quan-
do ouviram, pelo rádio, a
transmissão de uma granetio-
sa festa realizada no Está-
dlo do Dlnamo. Agradeceram
a remessa de produtos e gc-
neros, e, em troca, enviaram
lembranças para suas fann-
lias, como sejam pingüins,
e te.

BEIRUTE. 30 (A.F.P.) —
Em seguida à fireve dos"Souks", ontem deflaf_r__d__,
nela manhã. Dará nrotestar
contra a lentidão observada
Delos Tribunais, .sôbre o caso
de Georges Chakar autor de
uma brochura Dondo em cau-
sa a missão e os preceitos do
fundador da religião islami-
ta a agitação agravou-se
nela manhã de hoie. atingin-
do o seu ponto culminante ao
término da prece de sexta-
feira realizada nas mesquitas
principalmente'na de Doma-
ri.

A despeito d'o spêlo à cal-
mo lançado nelo Conselho Su-
perior islâmico várias cen-
tenas de jovens levando es-
tandartes religiosos percorre-
ram as artérias centrais da
Capital provocando o fecha-
mento das casas aue oerma-
neciam abertas.

Foi empregado o uso de
armas pelas forcas policiais,
tendo sido feridos seis mani-
fes.antes.

INTERVENÇÃO DO
EXÉRCITO

BEIRUTE, 30 (A.F.P.) —
O exército foi encarregado,
pelo governo, de "manter a
ordem" em Beirute e em to-
do o país. devido â ereve dos"Souks". deflagrada desde
ontem de manhã.

Carros blindados percor-
rem as ruas da Capital, on-
de são assinalados numerosos
ataaues contra os bondes, aue
tiveram as vidraças auebra-
das. Um carro particular foi
incendiado. Todos os trans-
portes estão atualmente pa-
ralizados e os cinemas e ca-
fés fecharam as suas portas.

Informa-se. pnr outro lado.
que greves e manifestações
ocorreram cm Trípoli e om

i Saida.
54 FERIDOS

50 PRESOS
BEIRUTE. 30 (A.F.P.) —

Cinqüenta e quatro pessoas
entre as quais dez policias

— foram hoie feridas nesta
Capital, durante as mamfes-
tacões realizadas para protes-
tar contra o fato de não ter
sido pronunciada ainda ne-
nhuma sentença contra Geor-
gos Chakar. autor de uma
brochura que contesta a mis-

Mais Dólares
Para a «Ajuda»
WASHINGTON, 30 (A.F.

P.) — O Senado aprovou, ho-
je, uma emenda à lei de
«ajuda» ao estrangeiro, au-
montando de dez milhões de
dólares os fundos previstos
[iara a ^assistência técnica»
à América Latina, que ele-
va para 33.500.000 dólares os
referidos fundos.

Petróleo do Irã
Para o Consórcio

TEERÃ, 30 (A.F.P.) — O
acordo entre o Irã e o Con-
sórcio Internacional para a
comercialização dos petró-
leos do Irã, será assinado
terça-feira, o mais tardar ~
anunciou o sr. Ali Amini,
ministro uas Finanças.

são e os princípios do funda-
dor da religião muçulmana.

Cinqüenta prisões foram
operadas durante estas mani-
festacões. As lojas estavam
fechadas e autos equipados
com metralhadoras nat-rulha-
vam as ruas da cidade

Em Londres, a
Reunião dos

Ocidentais
¦ LONDRES, 30 (A.F.P.) —
Noticia-se no Foreign Office
que serão iniciadas nesta Ca-
pitai, no começo da próxima
semana, as consultas anglo-
•franco-americanas a respei-
to da nota soviética de 24 do
corrente, que propõe a reu-
nião de uma conferência sô-
bre a segurança européia.

Interferência Americana
No Comércio Indonésio

da Borracha
DJACARTA, 30 — («Nova

China--) — Intensifica-se a
pressão americana sôbre a
indonésia para impedir a ex-
portação da boivacha para a
.República Popular da China.
Tal interferência nos assun-
tos internos do pais provo-
cou profundo ressentimento
entre tôdas as camadas da
popuação.

U presidente da Comissão
de Assuntos Econômicos do
Parlamento Indonésio, K. H.
Tjikwan manifestou o seu de-
sagrado diante da ameaça
norte-americana, de aplicação
do «Battle Acts- para punir
a Indonésia caso qualquer
carregamento d- borracha"viesse a ser embarcado para a
China. Declarou o seu apoio
a qualquer iniciativa tendeu-
te a ampliar as condições do
mercado da borracha, a fim
de que o pais não se visse
na contingência de suportar
Imposições de um único fre-
guês.

Os círculos comerciais in-

Rearmamento
da Alemanha
Ocidental a

Qualquer Preço
LONDRES. 30 (A.F.P.) —

Declarou hoie Lord Reading,
ministro de Estado oara o
Foreign Oifice. numa respos-
ta escrita, à Câmara dos
Lords:"Se a Alemanha resolver
aderir à CED. o seu rear-
mamenlo será realizado de
acordo com as disposições cio
.rafado da CED. Se a Alemã.-
nha resolver não aderir à
CED ,a questão de seu
rearmamento será resolvi-
da pelo tratado de paz,
ou por . outro açôrdo que
venha a ocorrer antes do Ira-
tado do paz".

Posto em
Liberdade

TUNIS, 30 (A.F.P.) — Foi
posto em liberdade provisó-
ria Maurlce Nizard, secreta-
rio do Partido Comunista
Tunisiano, que fora preso
anteontem em Tunis.

N0V..S LEIS BMERICUHnS
PMI PREMIAR TRAIDORES

A espionagem e o terror dominam oa círculo» imperialistas ianques —
Levado ao suicídio o agente que espionava o dr. Otto John

WASHINGTON, 30 (A.F.
P.) — O Departamento da
Justiça apresentou hoje ao
Congresso uma série de pro-
jetos de lei pelos quais o go-
vôrno americano recompen-
sara com somas cm (Unhei-
ro, que vão até melo milhão
dc dólares, as pessoas que o
informarem de todo tráfico,
fabricação ilegal, contraban-
do, desperdício ou venda 111-
cita de materiais ou armas
atômicas.

Êsses prêmios poderão ser
concedidos tanto aos cida-
dãos americanos como aos
estrangeiros que vivem no
Ultramar. A estes últimos, o
Departamento da Justiça pro-
mete igualmente a possibiU-
dade de serem admitidos co-
mo imigrantes nos Estados
Unidos, fora dos quadros e
sem levar em conta as leis
que pudessem opor-se, even-
tualmente, à sua entrada ou
naturalização. Esta cláusula
permitiria principalmen-
te a admissão nos Estados
Unidos de pessoas que te-
nham pertencido a um Par-
tido Comunista.

BERLIM, 30 — (AFP) —
.Devo dai' publicamente uma
explicação sôbre o suicídio do
capitão Wolfgang Hoefer,
porque os responsáveis por \
êsse ato de desespero têm, .
evidentemente, medo de dar

a conhecer seus verdadeiros
motivos>, declarou o dr. Ot-o
John no texto que apresen-
tou hoje ás agências alemãs
A-D.N. (Alemanha Oriental)
o D.P.A. (Alemanha Ociden-
tal).

«Hoefer, a quem me uniam
laços de amizade, emigrara
para os Estados Unidos em
1953, porque era de origem ju-
daica, pelo lado materno.
Voltou à Alemanha em 1946,
com o exército americano.
Desde então, trabalhou no
C.I.C. (Counter InteUigence
Command) em várias cidades
alemãs. No último dia 16,
prossegue o dr. John, Hoe-
fer marcou um encontro co-
irrigo em sua casa. Estava
muito abatido e revelou-me

que n»o podia mais supor-
tar sua atividade. IVdlu-me
que o ajudais* a encontrar
uma outra ocupação, na In.
dústria alemã. NSo 'queria
ter mais ligação nenhuma
com os serviços secretos».

«Confessou -'me aue sua
missão na Alemaiili., Oà-
dental era espionar-me. Pre-
venlu-me de que os america-
nos, no fundo, consideravam-
me unicamente como um
agente Inglês. Falamos, em
seguida, o antigo coronel da
Wehrmatch, dr. Schcidt, mor-
to recentemente, que traba-
lhava no Serviço do Impren-
«a Federal Hoefer revelou-

me que Schcidt ora o s-u
agente mais importante na
Chancelaria e que espionava
tambôm o dr- Loas e o dr.
Ulobge. Durant« o pouco tem-
po que estivemos juntos, não
me unicamente como um

opinião sobre as revelações
Inauditas que me fizera st-
bre o Jogo dos americanos
em relação aos alemã-*.

Êie pediu-me nova entre*
vista e suplicou-me que o
ajudasse, coisa que, lnteUs-
mente, não pude fazer. Disn-
te das exigências do C.I.C-,
Hoefer optou pelo suicídio»

FALECEU
Argèu de Souza Rezende,

pardo, 25 anos presumíveis,de residência ignorada; quo 
'

que íoi removido anteontem,
da Ássistêiicitt do Méiér paru
o H.P.S., onde estava inter-
nado, cum ferimento pene-
trante no frontal; atingido
por projétil de arma de fogo,
no Morro do Jí-carezinho,
faleceu ontem.
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Conclusões ^Conclusões -ft.
donêsios manifestai» o pon-to de vista de que os Es-
tados Unidos tentam por to-
dos os meios impedir as tro-
cas comerciais com a China
com o objetivo de assegurar
a perpetuidade do seu mono-
pólio no mercado da borra-
cha, podendo assim, continuar
a impor os preços de sua
conveniência.

No dia 14 último o «Suluh
Ind__.t._iia» declarou que ao
ameaças e pressão america-
nas nao assustam mais a nin-
guém. «Não devemos nos cur-
var. pois se o fizermos es-
taremos sacrificando a nossa
política independente». O
jornal acentuava que, por tô-
da a parte os Estados Uni-
dos tentam exercer pressão,
objetivando forçar outros pai-
ses a obedecer cegamente aos
seus desejos e aceitar sua
política. -.Üuspensâo de sua
«ajuda» econômica é a fór-
mula americana de pressio-
nar os governos». Comentava
ainda o mesmo jornal as ex-
celências do mercado chinês
para a borracha indonésia.
«Devemos vender a nossa
borracha à l.epública Popu-
lar da China e com ela co-
merciar diretamente».

Um correspondente do «Su-
luh Indonésia» era Antara,
idzia, em artigo publicado
na véspera, que vender bor-
racha à China significava
salvar da ruína os pequenos
produtores e garantir traba-
lho a cerca de dez milhões
de pessoas que vivem da bor-
racha. Acrescentava que o
«embargo» só poderia trazer
graves prejuízos à Indonésia.

Preparam os
ianques a Guerra

Atômica
WASHINGTON. 30 (A.F.

P.) "O estoque america-
no de armas atômicas au-
menta rapidamente e reflete
uma tendência cada vez mais
marcada da variecíade e

i multiplicidade do emprego1 de tais engenhos". E' o que
revela hoie o relatório se-
mestral, apresentado ao Con-
gresso pela Comissão de
Enereia Atômica.

Êsse relatório indica aue a
realização de uma nova ca-
tcfíoria rfe armas estendeu as
possibilidades de ul lizacão
dos engenhos nucleares.

Na hora fi.iial precisa o
relatório, o conjunto «ias ins-
talacões industriais amenca-

I nas. consagradas às armas
atômica, representa uru in-

j vestimento de capitais da or-
dem oe cinco bilhões e sete-

- centos milhões de dólares.

Jornaleiro Também...
mi_ra que a partir de 15 dc
agi__rk> os Jornais teriam um
nuinanto de SO centavos, haven-
do, otn conseqüência, uma eleva-
cão dos lucros dos Jornaleiros.A declaracüo do Br. Elmano
Cardim foi recebida com pro-
testos já que, ao contrário do
que dissera com o aumento do
preço dos Jornais as vendas
cairiam imensamente e o pre-
juizo seria arcado pelos jorna-
leiros. AMEAÇAS

A Agência Nacional distribuiu
a seguinte nota:

.A Secretaria Geral do Inte-
rloi- e Segurança, atendendo a
representações que lhe foram
encaminhadas por Intermédio du
Associação Brasileira de Impren-
su e do Sindicato dos ProprletA-
lios dos Jornais c Revistas do
Rio de Janeiro, e nas quais se
esclarece que alguns concessio-
nados de bancas de Jornais
estão no propósito de se nega-
rem expêr à venda, os dlãrlos

editados nista Capital, adverte
a tais concessionários que, se
assim agirem, estar&o sujeitos

tis sanções legais previstas no
decreto 8.498, de 34 de marco
de 1946».

Com esta medida, o governo
procura proteger Jornal* que se
recusam a melhorar __ oomtss&o
dns jornaleiros.

Ontem Aumento...
res» da COFAP o aumento
será de 1 cruzeiro a 1 cru-
zebro e 60 centavos em quilo

de cerne. Apenas a carne
de pescoço não será aumen-
tada.

Dentro da Fábrica...
rais,. mostrando aos traba-
lhadores da «Continental»
que, no momento, votar con-
tra Vargas e os entreguis-
tas, sufragar nas urnas os
candidatos populares, signi-
fica lutar por melhores con-
dições de vida para todo o
povo.

Luta Por Aumento...
80 cruzeiros para os que acumulem funções de motoristas.

Esta tabela é também reivindicada pelos trabalhadores
de São Paulo e Santos, isto é, todos do grupo Light, motivo
por que ela é chamada de «Tabela Rio-São Paulo-Santos».

QUADRO DE CARREIRA
A tabela, que foi apresenta-

da pela diretoria do Sindicato,
possuía originalmente mais uma
cláusula — a X — que se refe-
ria a um quadro de carreira
para os trabalhadores de Silo
Paulo. Ela, no entanto, foi re-
Jeitada e, em seu lugar, ficou
mais esta resoluo-io da assem-
hlála: escolhida uma Comissão
ite oito membros para, com a
diretoria do Slndlnato, elaborar
um, quadro de carreira (los tra-
balhadores da Telefônica do
Rio. DSo todo o apoio ii luta
dos seuB companheiros paulistas.

PREVISÃO DE AC-DEPiTES

O final doB trabalhos foi de-
dlcado h escolha de uma comis-
sfto destinada a estudar as fau-
sas dos acidentes e condições
de trabalhos dos operários. Foi
eleita por 177 votos a seguinte
comissão: O_waldo Soares dos
Santos, Arlstldes Silva e Mon-
cir da Silva Almeida, como efe-
tivos e, comi. suplentes, Angola
da Coslu Leito, wàldevlno Mo-
i-eiru dos Santos c (Uozlndo
Bastos.

A votação foi por escrutínio
secreto o a chupa contraria levo
semente seis votos.

A ASSUMI.I.ÈI A

A assembléia contou com a
presença dc mais de 300 pes-
soas. Foi presidida pelo líder
da corporação Josí Fauslino de
AlC-tiiturn, iim* apresentou tôdas
us iiroposlus transformadas om
resoluções.

Embúra não tenha havido
muitos debate., houve, nu entun
to, sucessivas Intervenções do
sr. Oldemar Landi, ainda dire-
tor do Slndicatp, que tentou
conseguir aprrvaçao da cláu-
sula 10 du tuii-la de reivlndi-
cacOes. Nâo o conseguiu, pois
José Faustino de Alcântara

ponderou que a assembléia nlo
podia votar «uma coisa desço-
nhecida» para ela, J4 que o
quadro de carreira foi roenclo-
nado, mas n&o explicado.

A assembléia realizou-se ao
Sindicato dos Trabalhadores em
Energia Elétrica.

Na próxima segunda-feira,
a pedido dos próprios opera-
rios, José Ramos realizará
nova palestra, nos portões
da Fábrica Continental.
NO MOURO DO AMORM

Na palestra que realizou,
a seguir, com os moradores
do Morro do Amorim, em
Higienópolis, José Ramos
desmascarou o caráter de-
magógico e antlpopular dos
caça-votos que por ali têm
aparecido com falsas pro-
messas de melhorar as con-
dições de vida dos hahitan-
tes da localidade.

No próximo dia 15, oe
moradores da favela do
Amorim deverão realizar,
por sugestão dn .Tnsé Ramos,
ampla reunião, no final da
Rua Fonseca, para debater
problemas locais.

A Zero Hora...
sindicato, sr. Demistoclides
Batista, — O salário-minimo
foi decretado a primeiro de
maio e o governo vem ago-
ra afirmar que ainda está
estudando se ivai nos pagar.

O sr. Demistoclides denun-
ciou ainda o embuste do sr.
Vargas que procura incluir
o abono de emergência nos
salários para, desta maneira,
-.reajustar» os salários autals
à base de 2.400 cruzeiros.
VAIADO HUGO DE FARIA

Os ferroviários condena-
ram, durante a assembléia,
a afrontosa atitude do sr.
Hugo de Faria, na audiência
que com êle tiveram quinta-
•feira última, no Ministério
do Trabalho, ocasião em que
o ministro declarou: «Com
greve ou sem greve o go-
vêrno decidirá como enten-
der».

Os ferroviários acentua-
rain que não podiam esperar
outra coisa de um «tocaiei-
ros e -tira» do serviço se-
creto do exército, como o sr.
Faria.

O Ministro da Viação, sr.

José Américo, também foi
alvo de enérgicas críticas por
motivo da proposta que fêz
ontem, através do diretor da
Leopoldina, para que os fer-
rpviários dessem um prazo
de nove dias para o govêr-
no «estudar» a questão.

APOIO E ADESÃO
Ferroviários da Central do

Brasil, operários do DNER
e diretores da Federação das
Assoclaçóes de Ferroviários
Aposentados foram levar seu
apoio à decisão dos ferrovia-
rios da Leopoldina. O presi-
dente da Federação denun-
ciou que o governo, qye se
nega a pagar o saiftrio-mlni-
no, até hoje não concedeu
verbas para pagar o abou--
de emergência aos ferrovlíi-
rios da Santos-Jundial.

O sindicato, por deci.ão d»
assembléia, entrará imedia
tamente em contacto com
ferroviários paulistas, tra
balhadores do DNER e à;
Arsenal de MárlU-ia para, (
ação comum, aderlrerr
greve,

\
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ABATE-SE 0 TERROR IANQUE SOBRE A GUATEMALA E 0 PAQUISTÃO
Em lace tio» assassinato» perpetrados «a

Quatmiala contra os trabulhadores, a Fe-
dvraçúo Sindical Mundial lançou o seguinte
protesto',"Anto o» crime» praticado» tio Quute-
mtilu, ti indignação dos trabalhadores de
tôda opinião devo transformur-se cm um
poderoso movimento tio protesto o solidaria-
dado íim- iniiihttr.c o braço do» verdugos du
povo tia tiiiati-mala.

Paru nós, o primeiro objetiva consisto
cm dar a conhecer a verdade ús massas dos
trabalhadores sobro os sangrentos aconte-
cimentos. A imprensa democrática a sindi-
cal devo utilkar-so para tais fins do comi-
cios, manifestações a conferências, üs pro-
tostos tlovvm dirigir-so üs embaixadas o
consulado»,

Na üitutcmala, as embaixadas o consn-
lados do MCxico, Argentina, Chile o Süo

A Federação Sindical Mundial denuncia oi crimes cometidos na*
queles dois paises e apela para a solidariedade dos trabalhado-

res de todo o mundo
Salvador deram refúgio o vário» patriotas,operários, camponeses o democratas gimle-maltecos o seria desejável quo os governosdôsses iitilse» conheçam a firme vontade
dos trabulhadores do todo o mundo, cm

defesa do direito do asilo para esses homens
sôbre os quais pesa diretamente, a ameaça
da tortura o da morto,"

Assina o documento Henri Jourdain, se-
creiário da FSM.

SITUAÇÃO DO PAQUISTÃO
Sobro a situação no Paquistão, a FSM

omitiu o seguinte comuniacdo: "No Paqtiis-

tão o piMlcularmente na parta oriental, os
direitos al»lica.< o as liberdades democrd-
tlctis mais elementares estão sendo violadas
sistcmàticamonta pela» uutoridades do Ka-
rachi, qua estabeleceram um regime do ter-
ror policial e de repressão feros. Foi de-
cretado estado do sitio. Os sindicatos foramdissolvidos. Centenas da trabalhadora» fo-ram encarcerados. Os trabalhadores estáu
abrigados u submcler-so a mu contraia VO-lidai.

Tais medidas estão do acordo com os
métodos muccarllslas, os mais brutais quo

ata agora sa conhecem num pula sob o
tucão ianque,

, Com tiida evidência, a repressão sun-
grenta está ligada ao falo da ter sido ttssi-
nado, a 10 de maio, a acordo rotulado do
defesa mutua dos Estudos Unidos com o
Paquistão. Os circulas dirigentes dos Es-
tados Unidos, do acordo eom os governantes
da Ktiruehi, querem sufocar o povo du Pa-
qulstão ii tranformar o pais mima baso
militar da agressão.

A FSM protesta, indignada, contra a
criminoso matança do Naiayangani, contra
a feroz opressão jiollclal a a política do
guerra o mlsória qua a inspira, li exigo quosejam postas cm liberdade as ultimas da
repressão o qua sa respeitem os direitos
sindicais o democráticos cm todo o territó-
rio do Paepiistão."
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Assembléias
Confcrente.s o coiiNorlndoros

Iiiuii», Orilom ilu dia: loltu*
rn e npvovacao tln nto un.
torlor) nova lonini du uiimiii»
iflO lll, :i.'.-.'.i |.i'lir, UO i|ii,ullii
social.

Aunomblela geral oxtiaor-
illnrtriii, no Sindicato «Io» Con*
foiniito» o Consortadoros do
Cnm» o DMcarga do l'órto
d» iii" do .i.iin ii", no ini».i-
mo din 'i do «gosto, tis 17

Vidreiros
Asnomlili1!» girai (<xlriuirilliiiiiiii, du Slndlrnlo dou Tra»

Imlliiiiiiins na IndilNlrlii du Vidrou, < il-.ii.l-, o l.spHIuw do
IU» do Janeiro, no próximo dln il dn iigoslii, às IK lioinn
— na M-ilu do Sindicato dim uiolorMiiN, nu liou < iiim-rliu»,
00. Ordem do din: rovIxAo dos sulArlo» iiliuils; i.vIm.o do
último dissídio•

municipais
Ordem du dln: eolucfio do
rsquorlmonto aôLoi n conces*
:n" du quantia do O;. ....
10.ÜU0.0Ü.

Guardas
Assembléia geral extroor-

«UnAilii, na Unido dos (luar-
dim da Poliria do Vigilância,
hoje, dia Ul, às H horas.
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ANGELA MARIA
SEMPRE PENSOU EM CANTAR

Esta é uma das reportagens publicadas no nü-
mero 52 de NOVOS RUMOS, o jornal da juventude
orasileira, que já pode ser adquirido nas bancas.

Outras matérias:
Cinco Copas do Mundo, cinco fracassos
A bandeira dos «5 de Julho» continua dc pé'¦¦¦ < Hio, '10 graus», uni filme feilo por jovens2 milhões 'du cruzeiros para eleger os candidatos
da juventudeMario Lago a NOVOS RUMOS: «Influências ex-
trnnliiis desvirtuam nossa música»
Angúsiiu Ancestral — Conto de José Maria Lopcz
..lanliã Operária — Poema de K. Carrera Guerra
({ne deve objetivar o Congresso da UNE?
ilumorisnío
Curiosidades
1'iilavi-ns cruzadas

NÃO DEIXE DE LER

NOVOS RUMOS
Rua Senador Dantas, 35 — '£•' andar — Sala 1

0 Propina de Rubem Xavier é o Que
Mais Interessa Aos Comerciários

Depõem numa enquete realizada pela IMPRENSA POPULAR trabalhadores no comércio sôbre
as próximas eleições do seu sindicato —

Eleições
Oficiais do Máquinas

Eleições, no dia 37 do agosto próximo, no Sindicato
Nacional dos Oficiais do Maquina da Murlnha Mercuntc,
para renovação do diretoria o Conselho Fiscal o Rcprescn-
tantes junto h Federação. Achani-su inscritas três chupas,
encabeçadas, rcspectlvumcntc, pnr Florivuldo Correia dos
Santos, Agostinho Josó do Queiroz o Iohn Schnoor.

Radiotelcgrafistas
Eleições, no dia i do agosto próximo, no Sindicato dos

Radiotelcgrafistas do Rio do Janeiro, para renovação de
Diretoria e Conselho Fiscal.

Comerciários

Os comcrciíirios vão concor-
rcr nog dias 3, 4 e 5 dc agós-
to próximo às eleições quose rculizarão cm seu sindi.
cato para a escolha de novos
dirigentes.

Em enqueto promovida on-
tem pela IMPRENSA 1'01JU-
LAH, vários comerciários ma-nifcsíaram sua opinião sôbre
o pleito que vai decidic de
suas lutas reivlndlcatóriaa
nos próximos dois anos.

A CHAPA PREFERIDA

Augusto Sampaio, empre-

Marcham Para a Vitória
Os Grevistas da Prefeitura de Santos

Movimentada assembléia daqueles servidores municipais — Apoio da Con-
federação dos Trabalhadores do Brasil e de diversos sindicatos

SANTOS, 30 (Da Sucursal)— Nossa reportagem assis-
tiu ontem, na sede da União
dos Servidores Municipais,
uma cias mais movimentadas
assembléias já realizadas
pelos grevistas, funcionários
municipais santistas.

Antes mesmo de ter inicio
a assembléia, começaram a
chegar u sede diversos ope-
rários, que segundo constava
entro os grevistas, estavam
trabalhando.

Ao se aproximarem dos
seus companheiros foram
imediatamente dando seus
nomes e avisando que, de ia-
to, Haviam trabalhado, en-
ganatlos que loram peJo sr.
Elias Moussali, ajudado pela
policia. Afirmaram que não
cairão mais em novo engano
e por isso foram entusiasti-
mente recebidos pelos seus
companheiros.

MACACO E' 17
ü operário Abilio de Aru-

ruda Campos, relatou peran-te os grevistas a conversa
que ha/ia tido com um tira
que ameaçou prendê-lo. Re-
gistramos o diálogo:

Tira: Onde trabalha?
Abilio: Na Prefeitura.
Tira: Por que não está tra-

talhando.?
Abilio: Porque sou moto-

rista, meu carro está quebre.-do e não há verba para con-
sertá-io.

Tira: Então está preso.Fique ai no bar enquanto eu
telefono chamando o carro
de presos.

Enquanto o «esperto» po-licial íoi telefonar, o opera-
rio em dois pulos entrou na
sede da União.
AI'010 DE 12 SINDICATOS

E DA FEDERAÇÃO DOS
MARÍTIMOS

Quando teve inicio a as-
sembiéia, entrou no recinto
acompanhado do sr.
Oríeu cios Santos Sales, che-
fe da Divisão Regional do
Trabalho c do vereador Be-
nedito Neves Gois, o sr.
Olímpio Cândido do Vale quo,usando da palavra, deu co-
nhecimento da decisão quehavia sido tomada por 12
Sindicatos e pela Federação
Nacional dos Marítimos, de

Funcionário de
hospital sem as-
sistência médica

SÃO F1DELIS, 29 (Do cor-
respondente) — São precarís.simos os serviços prestadosà população pelo Centro de
Saúde de São Fideüs. Bas-
ta dizer que seus própriosfuncionários subalternos não
recebem a necessária assis-
tência quando adoecem.

ABANDONADO O
SERVENTE

O trabalhador Aristóteles
Silva que era servente do
Centro de Saúde, ficando tu-
berculoso, foi lançado na rua,
não recebendo do Centro a
menor assistência, Foi ne-
cessaria a intervenção de par-
ticulares que providenciaram
a remoção de Aristóteles pa-
ra Campos.

inteiro apoio e solidariedade
ao movimento.

Estiveram presentes, tam-
bém, à reunião, diversos di-
rigentes sindicais.

TELEGRAMA DA C.T.B.
A Confederação dos Tra-

balhadores do Brasil enviou
aos servidores em greve o
seguinte telegrama:

•-Saudámos os companii»:i-
ros e seu mu/imento grevis-
ta por justas reivindicações.
Desejamos a rápida vitória.
Telegrafamos a outras or-
ganizações pedindo solidarie-
dade.

Hamiro Luchesi, Presiden-
te da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil;».

A FACE DE UM FURA-
•GREVE

O servidor José Francisco
Serra tem cerca de 60 anos.
Seu discurso de ontem foi
inteiramente dedicado a um
fura-greve. Disse entre ou-
trás coisas:

«Um homem que teve a
coragem de vir à nossa sede
e insistir para que decretas-
semos a greve, que afirmou
perante todos nós que não
podia sequer comprar um
ovo para sua alimentação e,
no entanto, êsse mesmo ho-
mem volta ao trabalno, fu-
rando a nossa greve. Esse
indivíduo náo é própriamen-
te um homem, é um cão in-
digno de pertencer ao nosso
meio. Tão logo seja vitorio-
sa nossa causa ésso farrapo
humano que é Felisberto
Alves, deve ser olhado pelos
operários com desprezo e
nojo».

PROPOSTA DO REPRE-
SENTANTE DO

MINISTÉRIO
O sr. Oríeu dos Santos

Sales submeteu ã assembléia
uma proposta constante de
•vários pontos. Os grevistas
decidiram estudá-la. Desde
logo, porém, a assembléia
repudiou unanimemente a
proposta do representante
do Ministério, para que se
constitua uma Comissão
composta de representantes
da Prefeitura e da União dos
Servidores para ' estudar as
«faltas» atribuídas ao servi-
dor José Alfredo da Silva,
injustamente demitido. A
assembléia recusou, igual-
mente, outra proposta para
que a União dos Servidores
pague ao sr. José Alfredo
da Silva os dias em que fi-
cou sem trabalhar, pois é a
Prefeitura que deve pagar.

Nossa reportagem foi in-
formada, por outro lado, de

que o prefeito Antônio Feli-
ciano recusou totalmente as
propostas do representante do
Ministério do Trabalho.

Os servidores municipais,
graças à crescente solidarie-
dade que vêm recebendo, re-
forçam seu ânimo combati-
vo e estão decididos a rrian-
ter-se em greve até a vito-
ria.

— «E a vitória está próxi-
ma. Unidos, derrotaremos o
prefeito Feliciano» — disse-
¦nos ontem, cheio cie entusiás-
mo, um dos participantes da
assembléia.

gado das iCasas Rodrigues»,
à Rua du Carioca, 50, disse-
nos logo de sua chapa pro.ferida:

— Onde trabalho a chapa
preferida ó a encabeçada Por
Rubem Xavier Teixeira. i'rc.
cisamos de gente nova e aeu-
bur com a burocracia atual-
mente reinante em nosso sin-
dicato. Os atuais diretores
não têm zelado devidamente
pelo dinheiro da entidade.
Exemplo disso é que uni sim,-
pios cobrador está perce-bendo 10 mil cruzeiros men-
sais, quantia que, pura atin-
gir, muitos comerciários pre-
cisam trabalhar quatru ou
cinco meses.

VOTOU PELO SALÁRIO-
MÍNIMO

— Rubem Xavier Poreica
pela sua atuação na Comis-
são do Salário-Miniir.o —
afirmou umu jovem du Rua
Sete de Setembro — onde
votou pelos 2.400 cruzeiros,
já esla credenciado a mere-
cer o voto do todos os co-
morciárlos.

Edgar SuiUos Fraga, du
«Ins!nuante>, afirma que upu-
s;ir do não ir freqüentemente
ao sindicato acha que O |ao-
grama de Rubem, colado un:
todos os postes cias mus do
(•entro, representa us rcivin-
dicaçôes dos comerciários.

PELAS REIVINDICAÇÕES

Hélio José Bcniardino,
também du •: Insinuante..,
acliu quo os pontos do pro-
graniu de Rubem referentes
à construção do casas pró-prias, salario.familia o me-
lhor assistência social, ú o
que mais interessa aos co- j
ir.erciários.

— Apesar dc não ser as- i
sociado — disso um comei- i
ciário da cCamisaria Cruzei- '-.
ro» — espero que os que süo \c possam votar saibam es- \
colher aqueles que defendam :
us nossas reivindicações»

Eleições, noa dias 3, 4 o 5
do agosto próximo, no Sin-
dicato dos Empregados no
Comércio do Rio do Janeiro,
para renovação de diretoria o
conselho fiscal.

Achum-so registradas três
chapas encabeçadas, respecti-
vãmente, por Jaime da Silva
Correia, Rubem Xavier e M**
rano do Oliveira.

aumento e Reclassifícação
Reivindicações do Funcionalismo

Enfermeiros
Eleições, no dia 20 do agosto próximo, no Sindicato dos

Enfermeiros o Empregados em Hospitais o Casas do Suúdo
i do Rio do Janeiro, para renovação do diretoria o conselho
fiscal.

Acha-so aberto ató hoje, dia 31 o prazo para inscrlcüodo chapas.
Corretores de Seguro

Eleições, no dia 17 de agós- Capitalização do Rio de Ja»to próximo, no Sindicato dos nciro, para renovação de di»Corretores do Seguros e de retoria c Conselho Fiscal.
Hoteleiros

Eleições, nos dias V, 3 o 3 do setembro próximo, nohinülcate dos Empregados no Comércio Hoteleiro o Slml-lares do Rio do Janeiro, para renovação da diretoria, con-selno fiscal e representantes junto i\ Federação.Aclia-so aberío prazo ató o dia ü de agosto próximopara registro das chapas.

"Só com a publicação do plano de reclassifícação do DASP podere-
mos opinar sôbre o assunto" diz à ít»in\£.HòA ruruLAK o presidente
da A.M.S.P., sr. Manoel Alves Mendes Júnior — Congelamento dos
preços e salário-mínimo, outras reivindicações dos serviuores públicos

— U próximo Congresso em oúq ramo

CLASSIFICADOS

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
Ordem ilus Advogados, Inscrição

N.v 732
ALVAltO ALVLM, :;i - 1.9 uiiüar,
limpo 402 — Telerone: bi-l-itiõ

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida iíiu tiraneu, iuü - íõ.v

andar - Sala i.51'2 «
Konei -u-irií

DR. B. CALI-IEIROS
BONFIM

Causas TrubuUüslas
HLA SAO JUSli, 5(1 - Grupo 1.108

FONli: -l'--M<j-l

DR. PEDRÜ MA1A FILHO
Av. Klo bianco, lui - Saia 1.1U2

Teliilonc: -12-aiUl

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Hua tíão Joso, 7U - l.v anuur -
r'one: a3-u3üâ - Esplanada do

Custeio

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Brancu, 2il - D.» and.Gi'upr £'13 • i''onus: -lü-ÜU^S e
42-6HÜ4

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo ilraun, '4IIII - S/IÍ08
Ksphinada do Castelo - Teie-

fone: 42-7189
Dlàrlámei.io, das lõ.au às 17,30

Médicos
DR. ALuLuU UvjUTINHO

Têrcas, quintas e sábados, das
14,30 às 18 horas

Kl A .»!..,W»l, .Ll.iui, 31 .
Sala 303 -- Telefone: 52-3310

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA A ILU i'IA A.VHA. 165

- 9.» itndur - Sala OOÜ-A
Têrcas, quinlas e suüadOs, das

12 às 14 Horas

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Frédlosi .116» eis, Terenus, etc.
Escritório e Salão de Vendas na
RUA DA QUITANDA, ia -- Tele-

fone 32-1499

Estamos auuarclanao a
publicação uo oiauu cio re-
ClaülilCufüO au UaJl', |JiuU
Uuiiiiuü mil (jUmuíieiiimüiUu
oojuuvo sooru o assumo, ror
ciuiuaiuo nus meios oa .in-
pruuau o uue lia i. muna cou-
lusau uuu Lia naui» serve as
iiU^auS üspírtuiócs.

Assim o sr. .«..iiiooi Meu-
cie», o unior iniciou as cleuia-
rações suiie-iauas peia i.»i.'
±'i\LjL\àn. rvji'L»j-Aii iuuit a
reciussuicacao uo iunciona-
lismo, ora em íase laiui na
Louussau üoveiiiuiiiéiii-ai o.
i>. uue além ue presweme uu
A.lVi.o.i-, e um uus técnicos
uo lJAolJ, coiil-nua suas uu-
ciaracões:

U trabalho do DASP
devera ser eiuregue hu,e ao
presiueme da Kepublica uue,
coniorme prometeu pessoal-
mente au colona Licio nauer
e a «rando numero tie servi-
dores", uevera imediatamente
envia-lo a Câmara dos Depu-
tauos. bo enuiu poderemos la-
zer os estudos e as criticas
uue se tornem necessár-as ao
piano, vendo em vista evitar
uue o íuncíonalismo seia ore-
ludicado.

AüiVitíNTO DE VENCI-
MENTOS

Prosseuue o sr. Alves Men-
des Júnior:

Na verdade ,o funciona-
lismo esta preocupado com o
trabalho do DASP. Todos
querem saber ciual a sua si-
tuacâo de servidor no piano
de reclassifícação. Aliás, te-
mos em nosso poder, na

MAIS 30% PARA
OS SERVIDORES

A União dos Operários
Municipais promoverá, na se-
gunda-íeira próxima, às 20
horas, uma reunião com fun-
cionários da P.D.F. que exer-
cem íunções em serviço de
tuberculose ou doenças con-
tagiosas. O objetivo da reu-
nião é acertar medidas para
a entrega à Câmara de Ve-
readores de um memorial
pleiteando uma gratificação
lixa de 30 por cento para
ds aue trabalham nesse setor,

Violência
Policial em

Pernambuco
. [OECIFE, 29 (I P ) — A¦* policia, desesperada an
te a noticia da greve dos
têxteis de Moreno e do des-
còntehtàmente '.'einante em
Paulista, cercou as oiiciiuis
üa «Folha do Povo». O go-
vernador-araque Etel v i n c
Lins determina tais atem a-
dos à liberdade »io momento
em que laz publicar »ios |or-
nais desta capital e do Rio
declarações demagógicas, li-
gadas ao «caso» pernambu
cano e à candidatura do ge-
neral americano Cordeiro áe
Farias.

| ATENÇÃO NITERÓI! |

1 JARDIM SANTA FILOMENA (
É O melhor loteamento de Alcântara está ao alcance de todos mediante a en- |
p trada de apenas Cr$ 290,00 e prestações mensais também de Cr$ 29»J,0Ü $

 SEM J UROS p

Lotes todos planos em ruas abertas, com água, luz, plantados com árvores |
|j frutífera^, junto a amplo comércio, o qual consta de armazéns, açoiwrues, ^

farmácias, etc, perto de igrejas e escolas. -f?

Condução em abundância durante todo o dia. I

Posse 
imediata. |íLocal de encontro: Av. Prcs. Vargas, 446, 5' andar, sala 507-A. |

das 8 às 10 horas, diariamente. |

Informações e vendas com exclusividade do Corretor j

VITALIN0 FERREIRA DA SILVA J
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446 |

S« andar — sala 507-A |

TeL: 4S-8Ü58 |

UNSP, farta documentação
uas reclamações c reiviúui-
caçues uo luiicionalismo uue
servirão uc Dase as emenuas
uue Uiuienuemub aureoemar
au ui.ii.u ue reclassuicaçáõ.
üiitretaiito. esle uiuoiLina cs-
ia iiiiuiiaiiiCiue huuuu au au-
meiK'0 íiiiuuiaio ue vencimen-
tuj e saianòs. ÍNcsso uunto o
nussu memorial cum mais de
íuu m-i assinaturas apresen-
lauo ao uàccuu\u u bem cia-
ru e insoiismavel, K cunio
nao se nuue íalar em aumen-
to dn salários sun u congela-,

.mento uos pretos .acuamos
uue essa medida é inacílavel
pi-neipálmenie para o lun-
cionalismõ uue ainda está cm
luta. uor aumeniu e uoia con-
qulsta uo saiarjo-mmiino,
uue para os servidores so se-,
ra uohisivel na ouse cia laoe-
Ia -Laeio Hauer.

PHoXIiVlO CONGRESSO
Dcpuis de cUscorrer soore

as resoluções uo ultimo Con-
«resüo uue representam uma

.vitoria nas lulas ao funciona-

.lismo. o sr. Alva-, Mendes ju-
nior íala sóbre o próximo
conclave a realizar-se cm se-
lembro uróx.mo na Capital
paulista:

— Ivo Congresso de São
• Paulo o funcionalismo apre-.
sentará novas e mais vigoro-
sas resoluções em defesa do
aumento e da roclassiíicacào.
Nesse sentido a União Metro-
poltana dos Servidores Pú-

.blicos, da aua! tenho a hon-.
ra a'c ser presidente, está pre-

parando ativamente a sua
convenção uara escolna cios
ueioMuuus, aproseiKaeáo ue.
propustas. teses, etc,

L. finalizando;— h nesse Cunuresso aueteremos elementos para con-
uuiscarmos uma rèciássitica-
cao iiisia, aumento de venci-
mentos, salâr»o-minimò, con-
«eiamento dos preços e tan-
tas outras reivindicações uo
funcionalismo.

JAFiíY V QUE
E» FlUI

A desigualdade no trata-
mento peia governo entre a
Proia (jariocu o a Barreto
foi matc.ia ,je vivo protesta
proferido no legislativo es-
tadual pelo deputado José
Saiy. Segundo documentação
que se encontra nas mãos do
deputado, a Frota Carioca,
de propriedade do sr. Jafet,
1'cceju atualmente uma stib-
venção anual do IU milliòes
de cruzeiros, enquanto a Pro-
ta Barreto só encontra en-
traves por parle Uo govwno,

i\'o final de sua exposição,
declarou o sr. José Saly quese a Frota Barreto recebes-
se lü h-.ilhôes du cruzeiros
antiuis de subvenção, passa-ria a transportar passageiros
sem cobrar um tostão.

(Da Sucursal de Niterói/.

.A.bevtoCajmo

HtZENDE DE SA' — Distrito Federal. O auxllio-doencn séo cuiiceilido a um segurado do Qualquer dos Institutos denoli
a,°,.,\er, 

"« a",s,ti,u,0 d» serviço pír quinze dia por motiva-lodoença. Os primeiros quinto dias deverão ser pagos pelo en -pregador na base .de dois tereus do seu salário 
"fal. 

A par? r1» leein o-sçxlo dia do seu ufaslnmcnlo o piigamentó seth Ie -to pelo Instituto ao qual esla contribuindo, so o einmo médicoder o parecer favorável. Para Isso ó preciso quê partir ddceimu-se.v o dia, Uo seu afastamento por motivo de doeneuyocfi requeira o beneficio ao Instituto, dirigindo-se ao i'ósto m .próximo do sua residência ou do seu local de trabalho? levandoconsigo os documentos necessários e por nós já cindo» Inúme"ras vezes, mas que repetirenuis para sua orlíiilnçfloi' â e, dèreto-.de contribuições ou o seu número, a carteiro" profissionalliueslado de afastamento do trabalho devldamenlo preenc cassinado pelo seu empregador. Se você requerer o beneficiodepois dc decorridos sessenta dias do sen afnstamontõ do tra-ball.o, em caso de scr-lho concedido o beneficio, a" me, salida-

é.bwí^lÈSotóte -hfsértíumdo0 SSÍ"8!*0 " re"
pletar o período de\lo,e ^trtUrtSS^.".^.1^^
lantc, o preciso que você esteja realmente doente. Doença nu« .Incapacito para trabalhar temporária ou deíi U ivàmènte. bem isso você nã„ receberá „ auxilio, o exame m"dlío*realiza,,, pelo Serviço Médico Uo Instituto o náo pelo seu médlco par icular. 1-ortanto cabo aos médicos do Instltu o a de™síode nada adiantando você levar atestados médicos consigo. '

A mensalidade paga õ igual a setenta por cento da médl.de seus salanus do classe sujeitos ao desconto dá contribulcáídos últimos Inata o seis meses anteriores ao do pedido do ai
J.I 

io. I.iu caso Uo aposentadoria por invalldcz . mcnsnliiladBí cará acrescida du mais um por cento por conjunto uô dozecontribuições mensais recolhidas por voei, 
tu"J""io uo uoze

O interesso de, todos os segurados exige que o Uesconfn «»i«
! Si"* mÜíu. ele^a S^^^^í^^

, fôr o salário sujeito ao desconto; An ig eiiti coií ô íimi?« i'dois .1.11 cruzeiros dos salários sujeitos" dèseo a mensalldado nau podem, ser maior que sessenta e seis por cento dessesalário. Hoje pudera ser setenta por ceato sobro t í! nS!mil cruzeiros ou mais. JPortunto a extinção do limite'mixlníSe salário sujeito ao desconto 6 uma grande conquls™ co?.-qulsta obtida graças ao Congresso Brasileiro de PreWdéSs.i.ia . Mas a taxa de sete por cento e o periodo Ue eálculo ÚSsalário de benefício são dois grandes retrocessos no sistema él, providencia socai que precisam ser combatidos pelos''se/ura!Uns. li Congresso Ue Previdência, eomo temos dito várias vêíe»pur estas colunas, resolveu que a contribuição do empregadodeveria baixar aí quatro por cento enquanto as do Emprega-dor o da Uniilo deveriam aumentar até dez por cento ou mnUComo anda aliii.lmcnle, so o empregado c que sustenta realimente a previdência súcia 1. * *eai

E
-mlé

Perseguições na Fundição
Amerieana

Recebemos do metalúrgico Selani Pacheco dos
Santos;

«Fui demitido há dias da Fundição Americana,
por reclamar meus direitos. Ingressei ha empresa
no dia 25 de maio deste ano. Antes disso, meu últi-
mo salário, constante até na Carteira Profissional,
era de Cr$ 86,40 por dia. Entretanto, logo que en-
trei para a Fundição Americana, o mestre de nome
Edyr reduziu meu salário para 80 cruzeiros. Logo
que veio meu primeiro pagamento protestei e o refe-
rido mestre prometeu-me resolver a situação. E com
a conversa de «.amanhã eu vejo, amanhã eu digo»,
foi protelando o caso, não dando solução alguma.

Na última segunda-
feira, eu e meus compa-
nheiros formamos uma
comissão e fomos ao es-
critório da Companhia
exigir um reajustamento
em nossos salários, já que
estamos equiparados aos
próprios serventes, quan-
do somos profissionais
especializados. Além de
não atenderem nossas
reivindicações, os patrões
me demitiram, principal-
mente porque eu havia
aproveitado a ppòrtunida-
de para exigir novamen-
te que me pagassem o sa-
lário anteriormente cons-
tante na carteira profíí-
sional.

Aproveito essa oportu-
nidade de falar à IM-
PRENSA POPULAR pa-
ra denunciar diversas ir-
regularidades existentes
na Fundição Americana.

O mestre Edyr força
jovwm de menor idade a

trabalhar como adultos,
estipulando urna cota de
pagar mais três horas de
trabalho caso façam
aquela produção. Isso é
uma verdadeira mons-
truosidade. Além de ar-
rebentar a saúde dos ra-
pazes, o mestre muitas
vezes não lhes paga as
3 horas extras prometi-
das. E- um sujeito dos
mais safados, verdadei-
ro cangaceiro. Anda ar-
mado no local de traba-
lho e se algum operário
reclama ante qualquer
arbitrariedade, Edyr de-
sanda com injúrias e
palavrões, mostrando o
revólver à cinta e convi-
dando meio mundo «a ir
brigar lá fora*. Tudo
isso acontece com pleno
conhecimento da direção
cia empresa e por ordem
dos patrões, natural-
mente, poia seu lacaio

não iria fazer por conta
própria algo que pudes-
se desgostá-las.

Já levei ao conheci-
mento do Sindicato dos
Metalúrgicos todas essas
irregularidades e o Se-
cretário, sr. Benedito
Cerqueira, prometeu to-
mar providências e prin-
cipalmente denunciar na
Justiça do Trabalho o

caso dos menores força-
dos a fazer excesso de
produção.

Para finalizar, querofazer um apelo aos com-
panheiros que deixei na
Fundição Americana pa-ra que não se intimidem
com as perseguições e lu-
tem cada vez mais peloreajustamento de seus
salários».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas exce-dente aderência, mesmo nus bocas mais desanüi.adirasfontes moveis americanas (Ko.lms), as únicas que per-miiem perfeita higlenização e não provocam locos. Nãoarranque seus dentes para chaim sem primeiro pedir or»

Somente paru o Rocha, executauo mi, ires visitas apenas.
Laboratório próprio dotado de maquiitárid e pessoal es-
pecializado em prótese de precisão. Em casos especiais,
dentaduras em uni dia apenas, Conserto em 30 minutos!Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Kua Elpidio Boa Morte, 285 — f/andtr (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Dlariairientfc das 8 às 19 horas.

PUBLICIDADE
.CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

ioveni^tr^^e^à^os''1 
C "''""^ Inscllcõ* abel'tas Par*

1'KKIOIXI UE Al'l(i;.M)IZ.»ÜE31 KEMTJNEHADA

Informações pelo telefone 22-3070, com JAVUER. NumerollmlUQo de vagas.

i/i
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j DEFINITIVAMENTE ASSENTADO, PARA O DIA 8, FLAMENGO X AMÉRICA- Em face do can-
celamento cio Triangular, por desistência do Corintians, Flamengo e América combinaram um amistoso
para o dia 8 próximo. O jogo está definitivamente assentado e terá lugar no Estádio Municipal do Mara-

. cana. 0 América, nesta oportunidade, como o Flamengo, apresentará o seu quadro completo.
^**-*»rmmvfi*rimtm....stSéWÊr%1u*tr-tm «*.-.*.*•»¦.. São Paulo x América

Pariida Que Promete
#*V — ^fSt^M »¦* V

I wmk

1 . 7íf-^?Kí

Jiiueiiaí, iiu'(/io bolafogncn-
íe-, csíyni amaii/td c»i afio.

HOJE À TARDE, NO PACAEMBU, 0 INTERESSANT EAMISTOSO - BAUER E SARCINEM, NO SÃO
PAULO - LEÔNIDAS A ÚNICA ALTERAÇÃO DO TIME RUBRO

' **V»*V ~r-^.-\- /S m,

consagrado médio ficou lua-
livu ató agora porqtto esta-
va fntlgado.

Sarclnell, n grande rci/cla-
çflo do campeonato carioca
de 193.'t, (|iio velo do Silo Cris-

Jogará o América cm São Paulo, com o campeão
bandeirante, um amistoso que reúne muitos atrali-
vos. Principalmente para os adeptos do São Paulo,
que verão a estréia de Sarclnell c o reaparecimento
de José Carlos Hauer.

Em que pesem essas atra-
çOc-i há ainda uma grande
cxcpctatlva cm torno do quá<
dro americano, que sol) a dl-
rcçílo competente de Martin.
Silveira vem so constituindo
num conjunto dos mnls nd-
mirados. A partida que tra-
varâo hoje à tarde, no Pa*
caembú, tricolores c rubros
faz parte do pagamento do
mela Ranulio, que se trans-
feriu há tempos do América
para o São Paulo. E o inte
ressnntc ó que o mela baia-
no já nfio se encontra mais
no esquadrão do Cnnindé.

* SAKCINKM E BAUER
O Sáo Paulo F. C. joga-

rá com um bom time, estando
pois a tarefa do América
mais dificil de se concreti-
znr com êxito. Dos quatro
craques que estiveram ria se*
lcção brasileira apenas
Bauer, o único que ainda
náo reapareceu, fará final*
mente a sua crcntrcc». O

Tratam jádc
Excursões

O empresário Junn Dôoe
o.itá vivamente autorizado pc-
los clubes Flamengo, Fluml*
iien.se o Vasco, a fim de en-
cetar negociações para tem-
poradas desses clubes no es-
trungeiro. .Sabe-so que o Fia-
nieiigo visitará a Air.érica
Central, enquanto Flümlneh**
se e Vusco da Gama apre-
sentar-ge-ão pelos gvamndos
europeus. Essas excursões,
todavia, sú serão realizadas
depois do campeonato cario-
ca.

lóvllo, fnrá ii sua eslréla,
sendo uma das maiores tilia*
ções do cotejo. Portanto, u
«onze» sampaullno deverá
formar com Poy, Do Sordl
e Mnliro; Pé de Valsa. Bauer
e Alfredo; Haroldo, Sarclnc-
li, Glno (Zòz.lnho), Dino (Ne-
grl) c Canhoteiro.

Como so vo, Maurlnho nüo
atuará, pois está contundi-
do, O arlsco iionlelro foi
«àcertádoipor Baltazar, no
último prélio Corlntlans *-;
SSo Paulo.

u.onhias. a ai.ti.iiaçao
A equipe dc t'limpos Siiu..

jognià com (udos ou seus
titulares; apenas Simões cs
lar.'i do fúrn, sendo stibsli-
luldo polo ntlóllco I.cúnldas,
O qtmdro americano esta
bem preparado o disposto o
uma boa atuação. Us ame-
ricanos confiam na stin cqui*
po que formará assim: üsnl,
Caca o Osmar; Rubens, Os*
vnldinho (Agnclo), o Ivan;
Paraguaio, Alarcon, Lcòni-
das, Joilo Carlos o Ferreira.

Ferreira, quo 6 visto fatondo um gol dc pênalti cm Vcíitrfo, jogará, hojo, contra o 3. Paulo.

L NOTÍCIAS DO TURFE
Nossas indicações

Aprontou a Dupla Fia Fio
Não há problemas no Flamengo, que jogará com a mesma equipe que
venceu os ibéricos— A escala ção definitiva do tricolor só será

conhecida amanhã pela manha

Bolam fi Vasco Jogarão amanhã
0 Botafogo tentará manter a invencibilidade, contra o Nacional — 0
Vasco iuiaiá pela reabilitação, contra o Milionários — Completo o

alvi-negro — Dúvidas no Vasco

OGOTA', 30 (f.P.) — As equipei brasileiras do
Vusco e do Botafogo, que se encontram nesta

Capital participando de um Torneio Hexagonal, vol-
tarão a entrar em ação na tarde de domingo. A
equipe cruzmaltiná defrontar-se-á com o esquadrão
do Milionários, enquanto a representação ulvi-negra
joqará nu cidade da Medellin, enfrentando o Nacional.

COMPLETO O BOTAFOGO
Em conseqüência de ai- guense, acaba de dar condi-

ções de jogo àqueles joga-
dores. A noticia, como é
óbvio, íoi recebida com gran-
de satisfação pelo treinador
Gentil Cardoso já que este
poderá, em conseqüência,
aspirar com maiores razões
a uma vitória na tarde de
domingo, marchando, assim,
o Botafogo invictamente no
torneio, ora em curso.

O quadro que Gentil Car-
doso lançará para dar com*
bate ao notável conjunto do
Millionarios será, portanto,
o mesmo das jornadas ini*

botafo- ' ciais, isto é: Gilson; Gerson

guns choques havidos na pc-
leja em que o Botafogo en-
frentou o Millionarios, Gil-
son, Arali c Juvenal recebe-
ram contusões dc certa gra-
\ dado, lato que vinha tra-
z ido o técnico Gonlil Car-

o em dificuldades para
dar sua Cúrça máxima
stc novo compromisso,
ra, pore*.!. na véspera
encontro o ambiente até
ão dos mais carregados,
ariuviou-su totalmente. íl

; o Departamento Médico
clube", paia satisfação de

q

toda .-i delegação

Acaba-se o "Milionários"...
Peücnlcra irá para Buenos Aires por estes dias

BOGOTÁ*, 30 (A.F.P.) —
A figurr. máxima do lute*
boi argentino. Adolfo Feder-
nera, que exerce as funções
de diretor técnico c jogador
dn maior clube colombiano,

Los Milionários', possível-
mente regressará à Argon*
tina, nos próximos dias.

A retirada de Pedernera
deve-se á crise econômica
que atravessa o relendo
clube e as demais institui-
ções do mesmo gênero no
pais. A separação do joga-
dor argentino produz-se fio
meio de uni ambiente cor-
dial c dentro do espirito de
camaradagem. Tanto Peder-
nera como os dirigentes do
clube chegaram á conclusão
de que não há pòsslbilidà*
des dc renovar o contrato.

O afastamento do grande
•rastros do futebol argenti-
no produziu geral scnUmcri-
to nos círculos esportivos
do pais, que através dc lon-
gos e inolvidáveis anos apre-

Gráfica UMIÃO Ltda.

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL

Gncadut-iiácnn — All.o-ltelfivó
— Puiitacíto, Rotulagem —
Tlmbriigens — impressos do

Luxo

111 A KXV. -lOSfl *VHAI*<>,.»;1'
:M3, Vila S. I.uls --- (.'AMAS

Estadn «lu Kl"

ciaram a excelente conduta
desse jogador, o dc maior
destaque nos campos colom-
bianos.

Alguns círculos assinala-
ram a possibilidade dc Adol-
ío Pedernera transportar-se
para a cidade de Medellin,
a fim de prestar serviços ao
clube «Independiente», po-
rém a versão não se con-
firmou.

\ "MOMENTO !
: FEMININO" :

N. 106
l-oclni de fllurlc Sôlire o t

Mundo! — Espetacular <
reportagem sfibre os lior- }rores da bomba dc hldro-
gênio.

Eslelinlm EgR, o Melhor Dis-
eu di> Ano — A vida e
u tlabalho du niicrltlli
nstròla do nosso ri dlo. i

rro/lssfio do Fé — Uma lln- \da crônica de Geny Mur- ;
condes. i

Escola Mural — Drumftllca jnarrativa da escritora J
guatemalteca sO bro u í
infância dc sua terra. (

E MAIS \

Mudai. Heccltas do lide/.», í
O o /. i o U i». Histórias 1'iira <
Crianças, )

Ilustrações rte Leda, DJa- \
nlra o Maria Toreza. i

EM TODAS AS BANCAS )

o Santos; Àrati, Bob c Juve-
nal; Garrincha, Dino, Car*
lvle. Quarentinha e Nei-
vaido.

DÚVIDAS NO VASCO

O famoso esquadrão da
Cruz de Malta até o momen-
lu não justificou sua fama
de conjunto de alta catègo-
ria. Está mesmo ruim o ti-
me dirigido por Flávio Cos-
ta. A rigor, somente con-
tra o Depurllvo foi que o
Vasco se exibiu a comento,
apresentando-se um tanto
ou quaiilo falho nos demais
compromissos, circunslân*
cias que lhe obrigou a amar-
gar alguns resultados nega*
tivos. Agora, com o encon-
tro que travará frente ao
Millionarios, s u r g e uma
grande oportunidade de rea-
billtaçáo e queremos crer
que o time da colina não de-
cepcionará seus milhares dc
adeptos c partirá á luta com
decisão em busca dc um rc-
sul tado honroso.

Flávio Costa se encontra a
braços com alguns proble-
mas para escalar a equipe.
Pinga e Alvinho não se en-
contram em boas condições
físicas, estando, porém, o
Departamento Médico envi-
dando todos os esforços para
que ambos não fiquem à
margem do prélio.

A palavra final sôbrc a
participação ou não de Pin-
ga e Alvinho será dada ho-
ras antes do «match». Po-
demos adiantar, contudo,
que Flávio Costa conta com
o concurso dos dois jogado
res, tanto que já escalou a
equipe com os seus nomes
figurando. Ê a seguinte a
equipe que o «Alicate» ali-,
rihará em campo: Ernahl;
Paulinho o Beline; Eli, Laòr-
i£ e Dario; Alfredo, Ademir,
Alvinho, Pinga e Hélio.

-»,..«< 
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0 Flamengo encerrou, na tarde de ontem, o pro-
grama de treinamento estabelecido por Fleltas Solich,
com vistas uo sensacional Fla-Flu de amanhã. 0
ajuste final constou de um exercício coletivo, ocasião
cm que o treinador du Gávea tirou conclusões defl-
nitivas com respeito ao quadro que escalará,

O "apronto" teve a dura-
.:ài) (íe UO minutos-, lindo os
.mais os reservas levaram n

No ciirhc aparece Joiosa. a valenlo cgüinha do Slud Ro-
cha Faria. A pupila do Jorge Morgudo c u única égua na-
cional inscrita na maior prova lurfíslica do continente.
E' verdade que a pilotada ile E. Castilho nunca enfrentou
uma turma tão forte, mas, favorecida como vai iio peso,
pode perfeitamente, chegar brincando no final da grande
competição. E se os "papões" não abriivm os olhos, cedo
a filha dc RomnoiJ poderá "estourai" com uma pule dc

mais de ti cs andan s

inelhor pelo marcador de -ixu.
Os lentos [oram consignados
nor Rubens e Genuíno naru
a eqüino principal c Pauli-
nho (-). Duca c Maurício pá-
ra o Ume suplente. A vitória
dos suplentes deve-se ao fato
do pouco esforço dos t-itjüa-
ics, .'á que Fleltas Sollch ur-
dem u aos logadores o.uc so
poupassem, evitando assim
uma possível contusão nas
vésperas o'e tão importante
urúliu.

GARCIA NAO TREINOU
Apenas Garcia da cqiUue

principal não esteve presente
ao coletivo, O notável goleiro
naragualo foi poupado por
recomendações do Dcnarla-
incuto Medico .estando po

—2M*m¦——1 MU—W —í —11 , tsUBM

rem com n sua presença n>-
segurada na peleia.

A.S EQUIPES
Os dois quadros quo trel-

narrou csvavnm assim consll-
tuidos:'1; füLARES — Arllnõfo,
Tòmires c pavão; Sc-rvillo,
Dequinlia c Jndir; Joel. Ilu-
bens. [ndlo. ilcn.le;-. (.Gcnui-
no) ii Zasulo.

SUPLENTES — Jacl. Ma-
rtnho o Gula fJorge David);
Walter 'Tião). Niiton (Luís
Roberto) e Lconl (Papá-
uai o); Paulinho, Evaristo
(Düca). Genuíno (Alaor),
Hchrloue (Maurício) e Es*
Qiterdliiltn (líibá).

O OUADIíO PARA
AMAMIA

Conforme unhamos noti-
ciado, a cquloe que o Kla-
inenco lançara amanhã con-

¦31 .-...:..i.vMJt*»*ii:.i ¦¦
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Terá lugar hoje a segunda
reunião da «maratona» da
semana gorda do turfe ca-
rioca. Para a «sabatina» da-
mos a seguir as nossas indi-
cações.

Joiiaig — ililico — Cacau;
Rotina — Kaxuxn - Pi-

meta;
Mliicldo — Quiiicas Borba

— Advcrsairo;
Soi-nete -- lgaratá — Gua-

xiiiia;
Evcrgrceii — Alhaindru —

Rosada;
Páslphaé — Gilzlnhti — Si-

bylla;
Quinto -- Marco — A>Vayj
Evening Star — Dodcca —

Guris.

Chegou Di Toniaso

0 jóquei Salvador Di To-
maso, piloto de Pont ino cio
G. P. licasll, já se encüiilra
entre nós desde aiiteüiitem.
Na manhã de ontem este pro-
fissional jí; «aprontou» o pu-
pilo cie G. Cervi.

Tala «aprontará»
hoje

A chilena Taia, do acordo
com ;- (iue resolveram os seus
responsáveis, «aprontará» na
manha de hoje.

Os «aprontos»
para o «Brasil»

A seguir damos os «apron-
tOs:> dos concorrentes ao mi-

llião c meio dc cruzeiros »
ser disputado amanhã:

CJUTPRÒQUÒ, .1. Marchant,
I21KI om 70" os 200 finate
nu 12" Vã.

CVltO, G. Silva, 1000 em 65"
MUNDO. C Mavlincz, 700

cm 4U" na pista do grama.
EL AltAGONEZ, li Rigonl,

«nn om SO" os 200 finais
cm 13".

QUÀS1, A. Arnujo, 1000 em
fi*l" 3/5 os 200 finais cm
13" 4/5.

GATILLO, D. P. Silva. 1200
em 80", ontem.

PONT1NO, S. di Tomazo, 800
Cm 50" na grania.

BAKARI, L. üiaz, B00 em
38" segunda partida.

ACAPULCO; F. Irigoyen,
3200 cn; 76" os 200 finais
em 12" 3/5.

EFUSIVO, O. Reichel, 1000
em H-l"*

PANTHER; I'. Vaz, 1200 em
77" os 200 finais em 13",
ontem.

PA IR CADET, E, Ferreira,
7011 em -11." lia pista de gra-
mn, ontem.

INDÓCIL, L. Gonzalcs, 1000

BIARROT, D. Silva, em 1200
en-.* 75" 'L'5*

dn Papus
pensão
Asscio

A melhor
piK-ii-iann.
peito.

Rua Roíialtl tlc C
valho, 71.

(o-
l'-'S

uiiar noRJbíi
XV dc jaií

o ,i"vem centro-medio per-
iianibucuno, (pie jogava na
equipe de aspiarntes da Cá-
veo, transferiu-se para o XV
de Jaú. Ribamar c, portanto,
mais um que vai para o iu-
teric,.- paulista, o novo «El-
dorado» do futebol. A estréia
do «pivot» na equipo do XV
¦será iip domingo, por ocasião
do Torneio Início paulista.

tra o Fluminense será *. um-
mu nue triunfou sobro a L«
Cortina, Isto é: Garcia, Torai-
res c Pavão; Servílio, Déqui-
nha o Jadir; Joel. Rubens,
Índio, Benitez e Zagalo.

O FLUMINENSE NAO
ESTA' ESCALADO

O técnico Zezé Moreira, ul-
limando os preparativos ds
equipo tricolor oara o Fia-
Flu de amanhã, submeteu,
na manhã cie ontem, no era-
inado das Laranjeiras, oí
seus punhos a um r.yorosi
treino individual, com bate-
bola. Louo ai)'js o individual.
o preparador cie Álvaro Cha*
ves nermltiu oue seus co*
manrfados deixassem o clubi
para um Ciro nela cidade. .V
noitinlia. os craques retorna,
ram. ficando .concentrado?
i:as Painciras.

OS PROBLEMAS
Marinho. Escurinbn. Blufl-

1» e Plndaro estão tora de co-
.'ãiaeões para o Fla-Flu. en-
auanto que Telé?. Edson e ni-
dt melhoraram sensivelmcn-
te e tíeverão formai- ro con-
Pinto das três côies. A esc»-
lacão do o.uadro, norém. w
será conhecida ns manhã de
amanhã, quando o dr Pacf
Barreto efetuará a revisão
medica dos ioj-aclore.**.

Progride o futebol na URSS

Susii-sEcomo boçró

«Ao viajar de irem sirva-
se ilu curro-restauruntG uu
k.l'MJ.B.->

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação c
Exportação

CSI-UCl/M.lUABtiS: Wlllsltlos
Cliumpaijnus, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais o
estrangeiras

lliitrl/.: li. Pedro Lessa, 31-A
Killul: Av, Gr»';a Araniia ll.'
Sl-13 - Tels.: 32-S22U, -12-1073

e -12-1D71

lfmp'F**™W!*ml™ ff 4Sb

BONSUCESSO — Treina*
iam, ontem, individualmen*
te. os craques leopoldinen*
ses. O atacante Ivo, do inte*
rior paulista, jâ eslá cm Tei-
seira de Castro, o player»
(icvcvá Irtíihor hoje cm con-

junto. .. , .
OLARIA --- Estreia, hoje,

o time báriri, cm Vitória,
contra o Kio Branco. O Ola-
ria, depois do rápido giro no
Espirito Santo, seguirá pa-
r;, Campos, onde realizara
um jògó.

PLUJUNlíNSE Con*
tinua o tricolor dande em ei-

¦ante Américo.
.• (, f.*i ;n estará

o i^nimiiienso
na quar..T-1'ei-

contra o Vila-

ma do o •
Pdl* ;¦¦¦¦- -: ili:
solucionado,
deverá jogai

óxiiha,ra i-
-Aso. í

BANGU — Jogará o Bangu,
amanhã, contra o Deportivo
Municipal.

AMÉRICA — Seguiram
os rubros, ontem, para a
Pauliccia. O América espera
obter uma grande vitória so-
bre o São Paulo.

VASCO DA GAMA — O
Vasco entrará cm entendi-
mentos com o ponteiro co-
lombiano Contreras, a fim
de trazê-lo para o Rio.

SAO CRISTÓVÃO - Trei*
nou, ontem, coletivamente o
time do São Cristóvão, pre*
parando-se para o amistoso,
do dia 4, com o tricolor ban-
deiránte.

FLAMENGO - Fadei Fa*
dei ficou dc dar resposta ao
Bonsucesso sobre o ]ogo

amistoso que o clube rubro*
•anil pretende realizar com
o Flamengo, quarta-feira.

PORTUGUESA - Seguiu
o quadro luso para o inte-
rior de Minas Gerais, onde
realizará algumas partidas.
A PortugÜCSa estreará na ei*
dade de Campanha e depois
cxlbir-stí-á em São Lourenço.

MADUREIRA - Treinou,
ontem, individulamente, o ti-
ine do Madureira. Hoje, os
pupilos de Plácido Monso-
res treinarão coletivamente,
preparando-se para o cam*
peonato guanabarino.

BOTAFOGO — Confiam
os bòtafoguerises em manter
a invencibilidade no torneio
hexagonal, domingo, quan*
do jogarão com o Nacional.

? A dupla Fla-Flu eslá sen,pre irmunada. Apesar dc
> )io campo os jogadores das duas equipes se empregarem
\ it fundo e ató mesmo devido ao entusiasmo so excederem,
) e as duas torcidas se urrufarem dc vez cm quando, os (
? dois clubes coitímiííoit amigos e irmãos. E isto, portanto, i
! não passa despercebido aos desportistas. E' um exemplo <
! bonito e dignificanio, que devo servir dc modelo aos \
! outros grêmios. . )

Agora, por ocasião de mais um Fla-Flu sensacional <
(qual o Fla-Flu, que não ó sensacional?), um torcedor í
nos lembrou um exemplo de amizade entro os dois clu- (
bes. — Imagine que Flamengo o Fluminense são tão ¦
amigos que desta ves o Fluminense jogará desfalcado, (t

pois no Fla-Flu do "Roberto Pedrosa" o Flu venceu o <
Fia, por la-0, com o quadro rubro negro formado por ,
uma garotada... oOo—-

l

O São Cristóvão vive em pulpos de aranha. Depois :

que conseguiu, formar um conjunto razoável, o lime c«- j
cleíe não descançon mais, pois os seus melhores jogadores 1
siio "cantados" a todo o momento. Sarcineli já bateu ,
asas e voou, Ivan o Hélio vslão na plataforma da as- \
tação... O caso do São Cristóvão (mal comparando) ¦¦

formando craques da pelota, é como aquele da criação ,
do Eva que depois que surgiu no Mundo não houvo mais ;¦
sossego... oOo-—

Infelizmente, ê dc pscudodirigcnt.es quo eslá cheio ;*
o ?iosso esporte. A Copa do Mundo é um exemplo disso. <
Mas, não falemos em Copa do Mundo, por favor. Fale-
mos da diretoria do Vasco que fez um papel vil, enviando
uma nota de solidariedade a Portugal que esmaga a j
Ziberdade de uma de suas colônias na índia. Goa quer J
sair do jugo de Portugal, quer libertar-se e os dirigentes
do Vasco da Gama e põem contra a liberdade. Que a
gloriosa torcida âo Vasco proteste contra essa atitude .
dos dirigentes do querido clube. \

Os críticos internado-
nais afirmam que o fu-
tebol soviético será
uma sensação na Copa
do Mundo de 1958

O futebol soviético está
em fraco progresso. A re*
cente excursão do Dinamo,
de Moscou, á Áustria, veio
comprovar a melhoria téc*
nica do suecer soviético.
Jogando três partidas no
pais das. valsas, onde se pra-
tica um excelente futebol, o
Dínamo obteve uma vitória,
um empate e uma derrota.
Perdeu o famoso quadro so-
victico por 1x0 para o Rapid,
empatou com o Áustria por
1x1 e venceu o Linz, que
abateu o Flamengo, por 5x3.
Os críticos internacionais
afirmaram unanimemente

que a União Soviética está
praticando um bom futebol
e será, sem dúvida alguma,

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

no Campeonato Mundial dc
1958 unia grande sensação.

COLCHÕES DE MOLA
A vista- ít.HIW criueiro»
,\ prazo: 5.soo cnueiroí
Entrada: -100 êriizelros »

i'j prcstacCes do Cr;* 2OO,\)0
sem nAuon

Oomprè un» liiftsiifflco
colcllfio CONFIANÇA

pura casal.

Bóris -- Tel.: 2*8518

Mi QUE VOLTA E 0ÜTR0 QUE Ul

IIP-.'' ^'^Ê^WA '?ê$yS ?¦£ *"^ ¦ i*t

t
JOGA 0 GIP

Jotíará o ülP amanhã em
Henlf 1! beiro enfrentando o
Unidos de Bento Ribeiro. O
GIP fará tucVo para rèabül-
lar-se licnlc a èslc temível
rival que iá o venceu por
três vezes. Todos os comp.o-
nehles do GIP estão convoca-
dos para o encontro aue esta
programado pnra às 10 horas.

iVo clichê, o goleiro Osvaldo (se contorcendo) e o za-guei-
ro Mendonça! Osvaldo, o "lopete", depois de um fracasso no
Bungit, resolveu voltar e disposto a conquistar a posição.
Enquanto Mendonça se retira de vez. O atlético zagueiro
que vinha, aprovando, teve sua carreira quase prejudicada,
num, choque eom Didi. .Depois de um longo tempo mltoú
aos treinos, mas o Bangu não se interessou, maia por Me-
Peln sua. dedicação, Mendonça conseguiu passe- livre e hoje

está aí itando sopa... Os clubes que aproveitem a
oportunidade

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

Rim Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado
Distrito Federal

Peco uma assinatura dc j 6 meses

l mês

3 meses

j 6 meses

1 ano

ASSINATURAS
J. ano . . , CrS 200,00
6 meses . . CrS 120,00
3 meses . . Cr? 70,00
1 mês D.F. Cr? 25,00

em nome

de
Cidade Bain
Valor da assinatura Cr$ ..

Rua
Estado

Data
Assinale com X O prazo de duração da assinatura

Indique a via de remesa do valor da assinatura.

Faca de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário
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iVolta o Governo a Demo
Barracos no Morro do TimSi
REINICIADA A "RAZZIA" CONTRA OS FAVELADOS E PESCADORES - NÂO AVISAM PREVIAMENTE NEM PAGAM UM CEN-

TAVO SEQUER: TUDO E' FEITO NA VIOLÊNCIA - MORADORES AMEAÇADOS DE DESPEJO FALAM A IMPRENSA POPULAR

dUtk m m

jfeü

O Ministério do Guerra do Qotúlio, om sua fúúria antipopular, ao invés de procurar instalar,
água no Morro do Timbau, do sua propriedade

- VM>-'-¦ • '":";-.?•¦*-'ü~"''"-•s.!;:> xr^7':çx j* í" tfiX %-£?:
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0 Mosteiro le S. Bento Precursor
Do Grilo do Sertão Carioca

Impossível ao Banco de Crédito Móvel apresentar uma satisfatória de-
marcação de "suas" terras —¦ Como o Mosteiro não poderia negociar as
terras que 

"herdou", num golpe se nsacional, forjou títulos que a lei nâo
reconhece e instituiu o Banco como seu agente — Valorização a jato

em 1891! — Reportagem de UO GUANABARA

Foi reiniciada pelo Ministério da Guerra a der-
tubada ie barracões no Morro do Tlmbaú, em Bon-
sucesso, Na última terça-feira, sem qualquer aviso,
derrubaram o barracão dc d. Isaura Conceição,
aproveitando-se de sua ausência e $ob o pretexto dtt
que «o Exirclic estava precisando do terreno»,

TEMOR GERAL
O reinicio da derrubada

dos barracões eati pravocan-
do temor e revolta entre to-
dos os moradores do Mor*
ro do Tlmba-A e também da
Colônia de Pescadores 2-1,
situada no aopô do morro,
h be Ira da Praia do Inhaúma.
Ha pouco mais de um mi»,
todos os moradores havliim
recebido ordens do mudança
do Ministério da Guerra,
proprietário das terras. E
como se recusasaem, muitos
tiveram seus barracos demo-
lidos. Seus protestos através
dos jornais e m acuo dos ve-
rcadores comunistas na Ca-
mar» Municipal forcaram os
autores da «razzla» a recuar
temporariamente. Agora, en-
tretanto, julgando encontrar
• opinião pública dcsprevl-
nlda, o Ministério da Guerra
Inicia nova demolição de
barracos, adotando a tática
do derrubá-los um por um,
para quo o falo passo prntt-camento despercebido.

PROTESTOS
Moradores do Morro do

Tlmbati, talando ontem, a
IMPRENSA POPULAR, ma
nlfestaram sua Indlirnc.Ao
contra a nova demolição, de
barracos. O sr. Carlos da
Silva, proprietário de um
bar na Praia de Inhaúma e
quo também está ameaçado
de despejo pelo Ministério da
Guerra, declarou-nos:

— E' preciso que mala
uma ver protestemos e nos
organizemos para não ser-
mos atirados ao relento. Eu,
por exemplo, gastei mais dn
30 mil cruzeiros, juntado.-»,
com multo suor, na Instala-
çSo dc meu estabelecimento.
NSo posso concordar em ser
despejado do uma hora para
outra, sem um centavo dc
Indenização o tampouco sem
ter ondo morar. E cm «tllim-
çSo idêntica a minha sc cn-
contram todos os morado-
res do Morro do Tlmbá»! e
da Colônia Z-4.
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Curados na URSS 95 % Dos
Casos de Câncer na Pele

MOSCOU, 30 — (AFP) —
Eirs cada ano, a URSS da
passos de gigante no caminho
da cura completa do câncer,
escreve A. Savitzki, diretor
do Instituto de Ontologia da
URSS, que acrescentou vir o
mesmo Instituto realizando
pesquisas cujo sucesso deve
ser obtido em breve».

Nenhum posseiro deve se
desfazer das terras que pos-
suem nem das benfeitorias. O•tBanco» de Crédito Móvel, o
maior grileiro do Distrito
federal, nada possui, não
tem titulos de um só lote de
terra e da área que se diz
proprietário n&o apresenta
nenhuma demarcação. O
vnesmo acontece com a Fa-
aenda de Curicica, a Cia.
Bandeirantes (filial do Ban
so) e o Banco de Credite
Territorial. Se os lavradores
do Sertão Carioca persistinem, numa unidade de feriu,
aa luta pelo domínio absolu*
to das terras, serão vitorio-
sos. As investidas dos grilei-
sos só são possíveis porque
M sentem protegidos pelo
governo que não vacila em
colocar sua policia e todo o
aparelho de Estado à dispo-
sição dos ladrões de terra.

MAIS DEPRESSA
SE PEGA UM COXO...
As terras de Jacarepaguá

a Guaratlba foram doadas
por D. Vitória de Sá, de du-
vidosíssima exisência, ao
Mosteiro de São Bento. Esta
rica confraria nunca apre-
sentou titulo de domínio, re-
gistrando em seu lugar um
documento escrito na mais
confusa algaravia. Nenhuma
prova existe de que essa D.
vitória tivesse herdado coi-
sa alguma nem tampouco
que tenha deixado algum
testamento.

Num dos memoriais publi-
sados pelo Banco, no trecho
«Fragmentos de Verba Tes-
tamentária», diz simplesmen-
te essa D. Vitória de Sá:
¦*... Declaro que possuo qua-
taro moradias de casas de pe-
dra e cal junto as em que
costumam morar os Gover-
nadores. Duas delas comprei
a Duarte... e duas herdei de
meus pais. Tenho um enge-
nho de água em Camory
cora uma Igreja... Casas,
casas de pote e de purga*
ção... Declaro que as terras
desde o Rio Pavuna até o
mar e correndo a costa até
junto de Guaratiba, com
seus montes, campos, restin*
gas, lagoas e rios, são
meus...» Analisando esse
estranho documento, con-
clui-se que dona Vitória na*
da doou ao Mosteiro aue se
relacionasse com terras.
Além disso, as terras em re-
refência, apresentam apenas
duas linhas de demarcação
que não formam nenhum
polígono, sendo que uma de-
ias se refere ao Rio Pavuna
até o mar, quando ésse rio
deságua na Lagoa de Camo-
rim, a vários quilômetros da
costa. Os possuidores desse
título de propriedade tanto
não lhes dão nenhum valor
que em 1856, chamados a re-
gistrar suas terras, dele não
fizeram nenhuma reíerên-
cia. Essas terras, desta for-
ma descritas, foram depois
adquiridas por lotes e é com
documentos dessa natureza
que o fantasioso «Banco»
usurpa há dezenas de ano3 a
gleba de posseiros. Apesaí
de todas as corrigendas, não
conseguiu o «Ban^o» dar
aos pseudo-documentos ne-
nhum cunho -M- auteníibl--
dade.
MOSTEIRO i)E "S.' BENTO'

É GRILEIROS: SÓCIOS
O' M-steiró,' como organl-'

zação religiosa, não poderia
por qualquer razão negociar
as terras que pretensamente
herdou do Di Vitória e, para •

Tremor àa Terra
BOGOTÁ, 30 (A.F.P.) —

Sismógrafos do Instituto
Géoíisico dos Andes regis*
trãrarh, ás 8,54, tremor dei
terra de fortíssima intensi-
dade, cujo epicentro se en
¦:ontra a quatro niil àuilóme
rros e quarenta quilômetros,aproximadamente, de Eoe°

tornar isso possível, entre-
gou os falsissimos títulos a
banqueiros ladravazès. Tal
fato se deu através de um
processo complicado, verda-
deiro malabarismo, com que
se pretendia futuramente
provar a legalidade de uma
transação. O Mosteiro ven-
teu as terras a um tal «Eu-
gcnlio Central-, em 1S91, por
250 contos. Êsle por sua voz,
vendeu-as ao Banco cie Crê-
dito Móvel, cm fevereiro do
mesmo ano, por mil con*
tos. uma valorização a jato,

em pleno 1891! É com esse
documento que o •(Banco»
intimida e ilude posseiros pa-
ra espoliá-los de terras em
que muitas vezes nasceram
seus pais. Desde então, mi-
lhares de planos tém sido ar-
quitetados pelo «Banco >,
protegido por muitos gover-
nos, para usurpar as terras.
Inventou a exploração do
subsolo, extração de turfa,
e, ai, a antiga Coordenação

i da Mobilização Econômica
i desempenhou mais urn dos

eus notáveis papéis

j Mais uni Agente
Imperialista

WASHINGTON, 30 (A.F.
! P.) — A Administração dus

Operações Estrangeiras
anunciou hoje de manhã que

I o sr. Marion Hardesty. che-
¦ fe da seção da América La-

tina, partirá em breve dr-sta
capital, para uma viagem ao
Brasil, à Bolívia, à Guate-
mala, à Honduras, ao Pana-
má e ao Peru.

Inspecionará as ativida*
j des dos .-.sorviço:! de ajuda
I no estrangeiros, nesses vá*
j rios paises.
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Savitzki precisou que, no
momento atual, o câncer da
pele 6 cnrável na proporção
de 05%, sob a condição de
ser a moléstia diagnosticada
no inicio. O cãncc-c dos lá-
bios ê igualmente curado em
bem grande porcentagem, en-
quanto que o câncer do es-
tómago o é em menor pro-
porção.

O diretor do Instituto On-
tológico anunciou, por outro
lado, que, em 194G, na URSS,
110 cidades estavam munidas
do meios preventivos contra
o câncer, em 1949 esnss ci-
dades carrji em número de

*(S7, ascendendo a 1-025 em
1953.

0« moradores do Morro do Timbuit, que aparecem no clicliô acima, palestrando com o rc*
rcador comunista Aristides Saldanha, estão novamente ameuçados do cer seus barracos

demo lido».

Continua a Light a Vender
Os Bens da Mnnicipalidade
Novos fatos que comprovam a "marmelada eleitoral" — 0 mecanismo

da negociata
Será apresentado amanhã, ao plenário da Câmara

Municipal, um requerimento de urgência para apro-
vação do projeto que impede a alienação pela Light
de bens reversíveis à Prefeitura.

Em reportagem Iiíi algunB
dias publicada, já denuncia-
mos que a Light está pondoá venda bens que não lha
pertencem, prédios e terre-
nos que passarão à proprie-
dade da Prefeitura em 1960.
O prefeito Dulcidio Cardoso
permitiu essa grossa «mar-
melada, sob a condição dc

i s

Esses lavradores, radicados na terra há, dezenas dc anos, podem não conhecer
fúria do Banco de Crédito Móvel, mar, sabem que essa torra lhes -pertence e

sairão de forma, alguma.

toda a
delas

his-
não

NA SABATINA COM OS OPERÁRIOS DA "ESPERANÇA"

"JÁ VIU ÓPERA IÕ COM OUTRO
PARTIDO QUE NÃO O COMUNISTA?"

A velha tecelã responde a um agente patronal durante o debate de Sa-
lomão Malina e Felix Cardoso da Silva com os operários da fábrica de
tecidos — Os trabalhadores estão sendo burlados no salário-mínimo —

Hoje, grande debate em São Cristóvão

R e u n e m-s e no Sindicato
os empregados da "Panair"

Na próxima segunda-feira,
dia ü de agústu, ás 18 horas,
os empregados da Panair do
Bi-ar.il reunir-se-ão na sede
do Sindicato dos Aeroviários.
para tratar da projetada
reestruturação em seu*; sala-
rios.

Como divulgamos em pri-
meira mão, o pessoal de ma-
mitenção da poderosa emprê-
aa aérea está descontente,
uma vez que aguarda, há oito
meses, um reajustamento em
seus salários, tendo a Com-
panhia, esta seman-j. divul-
gado o projeto de veestni-
turaçáo que significará au-
mentos de Cr$ 5,00 (cinco
cnizeiros) até o máximo dc
Cr? 500,00.

Assi ir. mesmo, além dc cun-
ter cláusulas inaceitáveis, o
projeto não abrange os em-
pregados dos demais setores
da empresa, falo ésse que es-
lá aumentando s. tensão até
há pouco restrita aos mecà-
nicos do aviação.

que a Light financie a pro*
paganda eleitoral dos candi-
da tos governistas.

NOVOS FATOS
Novos fatos podemos ago-

ra la/ar ao conhecimento dos
leitores. Além do Hotel Ave-
nida e do terreno n. 143, à
Kua Siqueira Campos, apu*
ramos que, também estáo
sendo vendidos ao casal Hu-
gina. o Fritz Feigl, (testas-de-•ferro do turste), os imóveis
â Av. N. S. de Copacabana
números 557, 567, casas 1,
2, 11, 12, 13, 569, 571, 575,
577, 579, 581 e os da Rua SI*
queira Campos n. -13.

O tabelião Lulz Cavalcanti
Filho, do 17.' Oficio de No-
tas, assinou uma certidão
que comprova a existência
nos livros daquele Cartório
de uma promessa de venda,
pela Companhia Ferro Carril
do Jardim Botânico (Light),
representada pelo seu diretor-

¦presidente, José Garcia Pa
checo Aragão, à dra. Regi
na Feigl, assistida pelo seu
marido Fritz Feigl, bem co
mo a Ernst Feigl. Trata-se
da promessa de venda dos
imóveis de números já cita-
dos.

VULTOSA SOMA
A tática do prefeito e da

Light consiste em ultimar a
vencia do Hotel Avenida e.
do terreno 113 da Rua Si-
queira Campos, se possível
anteu de 3 de outubro,'.lata
do pleito eleitoral. Com tal
«avanço» sobre os cofres pú
Micos, a Light emboisara
mais de 150 milhões de cru*
zelrós. Posteriormente, o
resto do a.:éii,*o será ilegal
mente vendido. A permissão
todavia, para essa última
venda ficará na dependi..!**
ela de quanto a Light ij**
sembolse para a campanhu
de propaganda eleitora! dos
candidatos de Vargas e Din
cidio. O valor totaT dos bei i •
reversíveis è. PDF. que ¦-.
Light pretende vender, vai n
quase 500 milhões de cruzei
ros.

50 Milhões Para Eleger os Patriotas

BH^^|Mj

ílutcouteiii, Salomão Salina e Felix Cardoso da
Silva, candidatos populares, realizaram uni «comando»
na fábrica de tecidos «Esperança», debatendo longa*
mente os problemas e as reivindicações do& trabalha-
dores daquela empresa.

ROUBADOS NO SALÁRIO-MINIMO
duranteJunto ao refeitório da fã-

brica falaram os candidatos
populares e falaram os tra-
balhadores, numa troca de
opiniões entre velhos amigos.

de*

i '*''•..*'íiflO •iAl.KNA

Estamos sendo ludl
aadoE, aqui ria empresa

:<iv.i o pagamuhvó do iaiáric
mínimo — íoi a uriücipai

balhadores
bates.

De fato, os operários que
recebiam o antigo salário-
-mínimo e deveriam, pois, re-
çebê-ló agora em dobro, só
estão percebendo um aumen-
to de 90 por cento. Os pa-
trões, pagando aos trabalha*
dores por peça, estabelece*
ram uma tabela pela qual os
operários dificilmente con-
seguem atingir o minimo de
2.400.

— Ksta situação — afir-
mou uni trabalhador — não
é só aqui na fábrica Espe-
rança. É geral em todas ns
fábricas de tecidos.

BBAUSTAMBNTO
DOS SALAEIOS

Com a decretação do sala
lio-minimo .impõe-se, natu*
ralmente, um reajustamento
geral dos salários, que de-
vem ser aumentados propor-
rionalmente ao novo ml-
nimo.

O trabalhador que tinha,
por exemplo, um salário
50% superior ao antigo sa-
lário-mínimo, com o novo ni-
vel de 2.400 deverá ganhai-
3.600 cruzeiros, ou sejam, 50
por cento mais que t. novo
minlmq. Por èble reajusta*
mento estão lutando os ope-;*
. Irios da Fábrica Esperança.

í.las os patrõís resistem
éncárhisadamèntè a este rea
Juítettwoíor ptociiíxaâit! •«**

pedeá-lo até com a apresen*
taçào de tabelas de aumen-
to divisionistas. Assim é que
já apresentaram uma «tabe-
Ia» de aumento, não de acôr-
do com a proporcionalidade
em relação ao salário-míni-
mo, mas com o tempo de ca-
sa de cada trabalhador (o
que se tornaria, no final das
contas, mais um pretexto pa-
ra as demissões dos opera*
rios com maior tempo de
serviço).

Os operários da Esperar.-
ça estudam, por isso, a orga*
nização de uma tabela-úni*
ca, que atenda aos interês*! ses de todas as seções. Esta
foi uma das sugestões dos

l candidatos populares.
O CAMINHO

DO TRABALHADOR
i Quando ia mais animado
i o debate, surgiu um elemen-

to a serviço dos patrões (in-
I dividuo, inclusive, expulso do
i sindicato por sua atividade
j de fura-greve), que passou a

fazer provocações anticomu-
1 nistas. Uma velha tecelã,

com o apoio da assistência,
reagiu indignada:

— Deixa de ser burro e
i lambe-sola dos patrões. Vo*
. cê já viu operário com ou-
! tro partido que não o Co
| munista?

O provocador teve de se
retirar sob a vaia dos ope*

I rários.
DEBATE

EM SAO CRISTÓVÃO
Hoje, às 19 horas, no Pós

Lo Eleitoral de São Cristo*
¦ ~u>, Salomão Malina, Feli.N'ardoso da Silva, Roberto
Morena e Eline Mochel de*
baterão com os moradores
locais, inclusive os operários•¦Ias fábricas ali situadas, oe

. pròWem-Mi d» bfilrm

Goiidenado Pela
Justiça Inglesa

o «Decanieroii»
LONDRES, 30 (AFP) —

O «Decameron.*, será destrui,
do; assim decidiram os ma-
gistrados da Windon (Wil-tshire), que ordenaram o con-
fisco, em uma livraria da
cidade, da obra imortal do
JJocacio, julgada por eles obs-
cena.

Foi em vão que a defesa
acentuou, no decorrer do pro-cesso, que o v-Decameron» c
considerado como um clússi-
co há mnis de 51)0 anos, que
Shakespeare nele se inspirou
e que, finalmente — supre,
mo argumento — o livro eus-
tava mais de .1.000 francos.
o quo o colocava fora do ai-
cance das beMsas dos jovens.

Será pedida apelação da
sentença.

Perseguição
Religiosa
na Espanha

SEVILHA, 30 (AFP) --
O cardeal Pedro Segura, ar-
cebispo de Sevilha, revela
em pastoral a respeito dos
progressos do protestant-s-ír.o, dirigida aos fiéis da sua
arquidiocese, que «está em
preparo uma espécie de con-
gvesso regional protestante
tendo cm vista fazer propa-
ganda na sua seita» e, re-
eordando que é proibido esse
gênero de reunião, reclama
das autoridades espanholas a
sua imediata proibição

Eecorda-se que é essa a
primeira vez que é convoca-
da em território espanhol
uma reunião protestante quese pode considerai' como um
congresso regional.

ComíssãodaZona Sul Pró-Valério >
Cloíilde Prestes eHenrique Miranda

japoneses Para
o Brasil

KOBE, 30 (AFP) — O mais
importante grupo de emi-
grántes japoneses, a deixar
o país depois da guerra, em-
barcou esca tarde, neste pôr-to, com destino ao Brasil,
viajando pelo vapor «Brazii
Ma-ru», que faz a sua viagem
inaugural até Buenos Aires,

onde e esperado em 12 d«
setembro vindouro.

O grupo compreende llüi
famílias, totalizando Glü pes-
suas. E composto, principal

mente, d» 45 família*.*, de se-
i icicuitoves cor.*. '23S 

pessoas,
e ds 21 famílias de cna.^o*-ti de aves domésticas, cera
124 pessoas. A ir:aior uartí
dessas famílias esoera insta-

A Comissão da Zona Su!
realizou uma reunião a que
compareceram oj seus i».'in-
cipais cabos eleitorais, paradiscussão do dois assuntos
importantes: cobertura de
50% de sua cota ate o dia de
hoje, yi de junho, e u Fes-
Ia do dia S de agosto, na
Granja das Garças,

Com o fim de cobrir a me-
tado de sua cota de finan-
ças, u Comissão tomou as se-
guintes medidas:

1) procurar todos os me-
lhores cabos eleitorais e mus-
tcar-lhes a necessidade cie co-
brir Uitulnicnto sua cota in-
dividual, mesmo que para
isso seja necessário realizar
empréstimos individuais;

2) procurar todos os ami-
gos, conhecidos e admirado-
res dos seus candidatos o
pedir-lhes uma ajuda para a
campanha eleitoral;

li) concentrar 'a atenção
na venda dos materiais pav.
ticularmenl.e nos que têm pra*
7,ns marcadosj

4) percorrer as casas
de comércio, solicitando-lhes
igualmente uma contribuição.

Aos d'*te toreg dos postos
eleitorais que cobrirem suas
cotas ficou decidido premiar
com o livro <-Donos do Orva-
lho*, última obra da «Cole-
ção Eomances do Povo».

lima Experiência
Digna de Nota

Está de parabéns Mario
Queirós — responsável pelo
Posto Eleitoral de Bonsuces-
so, 770.

Realizou-se na semana
passada, naquele posto, uma
reunião com a pre.sença de
15 representantes de comi-
tés eleitorais, que debateram
os diversos aspectos do an*
damento da campanha e!el-
torial. Uma série de expe
riêneias foram trocadas, 

"sa
líentando-se a de um cabo
eleitoral que relatou comi.'
um comando de IMPRENSA
POPULAR, domingo passa
do, conseguiu r/ender 

"13 
ri

fas do automóvel.
O Posto programou uma

série de atividades, no sen*
tido de cobrir a sua cota queé de CrS 400.000,00, o mais
rapidamente, para dessa for*
ma contribuir para eleger os
patriotas o derrotar os entre*
guistas.

A Festa dá Granja da:.
Garças íoi recebida ali coiii
grande entusiasmo e o*- con"ites estão Èendo ». endído.**
em comandos. Maríola e sua
gente vão íslzbt c angu .'.
baiana e afirmam que vão
hdliiar ,oam«i *0H3r_ft*ají«f*

Em seguida discutiu-se
aòbre a festa cio dia 8. Fi-
cou rtsolvido tomar medidas
Para levar para a Granja das
Garças umci3 800 a 1.000 pes-soas, que votarão no ensaio
geral das eleições nos Can-
didatos Populares da sua pre-fo.-ência — Valério Konder,
Clotilde Prestes, Henrique
Miranda.

Decidiu-se instalar unia
barracas e quibe, o que mos-
tra que a turma do Sul de-
ve ter entre os seus cabos
eleitorais e entro a sua mas-
sa uma boa percentagem do
descendentes de sírios.

Decidiu-se também realizar
um torneio do futebol, Como
prêmios sen*ão oferecidos aos
vencedores um jogo de ca-
misas, chuteira e meias, uma
bola e uma taça. Os prêmiosserão solicitados às casas do
gênero, de quem farão pro-
paganda no meio da grandemassa de afeiçoados do fu-
tebol que comparecerá à fes-
ta.

Ao terminar a reunião no
meio do mais vibrante en-
tusiásmo e da rnais segura

A CARRIS LEVANTA
SUA BANDEIRA

DE LUTA!
UM DIA DE SALÁRIO PÁ-

RA ELEGER OS SEUS
CANDIDATOS

Os trabalhadores de Carris
Urbanos, acabam de lançar a
palavra de ordem de "um cíiade salár-o" para elegei* .os
seus candidatos Geraldo Soa-
res. Eliseu Alves de Olivei-
ra c Rui Macedo.

A idéia íoi entusiástica-
mente discutida no meio da.corporação. Os cubos eleito-
rais de Eliseu. Geraldo c Ruy
esperam oara breve uma ar-
rocadação recorde. Pergunta-
mos; Por que outras corpora-
ções não imitam a Carris?

confiança na viteeia dos 50%
para hoje, criou a Comissão
Sul um biró de publicidadeencarregado de trazer ao noa*
&o jornal todas as notícia»
sobre o desenvolvimento d»
Campanha.

TOPAM 0 DESAFIO
OS METALÚRGICOS
Os cabos eleitorais dos can-didatos da Light. decidiramaceitar o o'esafio da Comis-são de Mctalúrg.cos.

Para eles vai ser uma bar-bada a eleição preuaratórisda festa da Grania das Gar-
cas. Estão dancio até vanta-
£cm. — "Sela em finanaca,seja em pooularidade — afir-inam, — os mctalúrfiicos são
perna de pau!...

Festa dos
Candidatos

Metalúrgicos
NA ASSOCIAÇÃO

DEMOCRÁTICA DE
CÂSCÂDÜRÀ

% Hoje, dia 31 de julho,
.ii dns 13,30 horas em diante,
| baile, e «show», Palestra
I do candidato a senador,.... ..... .dr. Valério Konder.

o

Oe Caxias
(Convite)

Convidamos V. S. e Exina.Família pura tomar parteno grandioso baile que faráhoje 31 de julho, o.s Candi-(latos Populares, ã, Avenidariínio Casado, 185, sobrudo.*\ festa animai*!} uriut bônorquestra lui dius còntri'-i adti i

SSÀ0 CENTRAL DÊ, FINANÇAS DOS
JOVENS DO DISTRITO FEDERAI,
PRÓ-CANDIDATOS POPULARES

Feiceniagens alcançadas pelos diversos comitês ds íoveivdo Distrito Federal até o dia 29 de julho de 1954* "GRUPO «Aj>Comitê Universitário pró-Còsta NetoComitê Secundário pró-Costa NetoComitê Central de Finanças pró-Cóstá
GRUPO «B» ¦

('omite da Xona Norte pró-Aristidcs ;¦'Comitê da Zona Sul prô-Àvistides SolComitê do Bairro da Leopoldina prdanha 
Comitê dn Bairro de S

liiiiilí.i 
i omiti' di.i Liairro ilu i
Golocaçüõ ptira

GRÜFO" «A*»

Nel

inidanha
Xauhn ..
Aristides Sal-

Cristóvão pró-AiisiidVs

8,5 9c
11.0 %
4,5 ft

8,5 %
N.O ¦>

30.1 ¦

cnitiln.ea.0 i»t*j
! ll)*r_i

Joüs
GRUPO *_>

•i.exo:

Neto .
' ue julho•...•. dos £í

dé i:*:
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